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0 COMMERGIO DE S AO PAULO 
P r o p r i e d a d e d e F R Á N O I B O O C O U T I 3 M H O 

A N N O X I V A S SXONATTJBAB 
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Es t range i ro • Estados do l í e r te , 5 0 $ 

SÃO PAULO—Soxta-fcira, 26 de janeiro de 1900 
, E S T E K E O T T P A D O E I M P t t E S S O B K K A C H I R A B R O T A T I V A S D E 1 X A K I N O N I 

aulgnalurai comeram em qualquer dia 0 terminam nn fim de junho nu dezembro 

REDACÇÃO E OFFICINAS 

R u a tXm m. B e n t o , 3 B -

T E L E P H O N E , 6 3 9 
N U M . 4 5 8 1 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu honlem 

> 48 pnra março e *8 3|4 para ju-
lho ; Hamburgo a 38 3|4 para março e 
10 l|t para Julho ; Esisdos-Lnldo», 
Inalterado, a t» poutos debita. 

Ao meio-dia: llavre, Inalterado; 
Hamburgo, Inalterado; E:tados Uuldos, 
1 pontos de «Ha. 

SANTOS, Í4 
'endas em S-l de janeiro de 1901! 
Kstados-1'nldos, 47.000. 
llavre, 24.000. 
Ilamliurgo, 14.000. 

M e r e u d o s c x t r a n g o l r o s 

fechamentos em 2 i de janeiro de 1900 
llavre, *7 3|*. 48 1|». 
Ilamliurgo, 88 1|1, 30 1|4. 
Kstados-Unldo», alta de & a 10 poli-

los: colaçüo, 7,D. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3|8. 

tlerturas etn ?5 de janeiro de Í906 
Havre, «8, 48 3|4. 
Ilamliurgo, 38 3|4, 39 l|«. 
Gatados-Coldos, luallerado, K de alia. 
Ao melo-dla de 25 de janeiro de 

1906 : 
llavre, Inalterado. 
Ilamliurgo, Inalterada. 

R e n d i m e n t o ! I l u c a e e 

Alfaudega : 
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Movimento do porto 

SANTOS, ÍS 

Enlradai: 

Da llahls, o vapor nacional Itatidya. 
* dias de viagem, carga assucar, 650 
toneladas, consignado a 0. Sanloa; 

do Bordî oa e escalas, o vapor Tran-
cei Cordillnr, 20 dias de viagem, vá-
rios gêneros, 3.016 toneladas, consi-
gnado a Antunes dos Santos , 

de Harrv, o vapor Inglez Vartrydale. 
BB dias de" viagem, com carvao, 4.00o 
toneladas, consignado a Wilson Sons. 

Sahlu para Ruenoa Aires o vapor 
fraucez Cordilleie, em transito. 

Cartas cariocas 
26 de janeiro. 

Quo terrivol janeiro!... Depois 

daB InundaçõnB do Parahyba, a 

explosão d o Aquidaban .'... 

• Não sei d* outro sinistro que 
DUllUHOBO l l l d í dalflMUB.i.Al>t« M 

alma do povff !̂ Só vejo ro8to*s 

consternados, physionomias do 

luto ! Toda a gente procura ins-

tinetivamente, nos cabides, a 

roupa preta ! E' uma população 

que cliora !... 

A's primeiras noticias olhava-

mos uns para os outros, bes-

tialmente, som trocar uma im-

prestão, sem articular uma pa-

lavra. Mais tarde, deanto dos 

boletins affixados &B portas dos 

jornacp, os lábios tremiam, as 

narinas dilatavam-se, os olhos 

arrasavam-se de pranto. Uma 

senhora cahiu no chão sem sen-

tidos e foi carregada para uma 

pharmacia. Mãe ?... esposa ?... ir-

mã Talvez nada disso. Não 

é píeciso ter um parente ou um 

amigo ontro os mortos para sof-

frer. Basta ser brasileiro. Quo 

digo eu V Basta pertencer á cs-

pecie humana. 

E ' indescriptivel o aspecto dos 

grupos q u e esperavam os so-

breviventes e os feridos no cáes 

Pharoux ou no Arsenal de Ma 

rinha, onde expedia ordens o 

dr. Rodrigues Alves, calmo, di 

gno, como sempre, sem o me-

n o r v i s l umbre do cabotinage 

Mfical. 

Segunda-feira, quiz communi-

car as minhas impressões aos 

leitores do Comtncrcio de São 

Paulo. N ã o pude escrever. Es" 

tava esmagudo pela commoção.„ 
• 

Havia conhecidos meus entre 

os mortos; mas — quem sabe? 

— dcante do numero destes, não 

sinto mais piedade por uns que 

por outros : englobo-as a todos 

na mesma dôr, não distingo co-

nhecidos nem desconheoidos, cho-

ro por todoi, e não tenho mais 

pena do meu bom camarada San-

tos Torto, nem do meu compa-

nheiro de escola Serra Pinto, 

nem do meu distineto conterrâ-

neo Alves do Barros, que do 

despenseiro dc bordo, que eu 

Dão conhecia, marido de uma vi-

einlia, cujos gritos lancinantes 

ouço neste momento do gabinete 

cm que escrevo isto. 

Si fosso possível á minha pie-

dade fazer uma selecção, collo-

caria numa situação ã parte 

o almirante Jul io de Noronha, 

ministro da Marinha. E>is« re-

gressou vivo da maldita excur-

são official, mas a vida que trou-

xe é a peior das mortes. Imagi-

nem eome deve ter a alma anni-

quiiada esse homem que viu pe-

recer na catastrophe, além de 

um filho que era o seu enlevo, o 

orgulho de pae e de aoldado, 

outros parentes queridos, e os 

teus convidados, officiaes, mari-

nheiros, photographos e um jor-

Ba]i*ta, o pobr» Fraggj0c« Va-

lente,- cujo infortúnio tem pro-

duzido um extraordinário movi-

mento dr. compaixão. 

• 

Espero que essa catastrophe 

nos sirva ao menos do licção. Só 

por um inqualificável desleixo 

pódo pegar fogo o paiol da pol-

vora dc um vaso de guerra, que 

se acha parado, sem a preoccu-

pação do combate, num ancora, 

douro sereno como o de Jacuo. 

canga. 

Mosmo no meio do luto cau-

sado por esta desgraça que, na 

phrase do um collega, transfor-

mou o pniz inteiro numa cama" 

ra ardento, devemos dizol-o, de-

vemos lembral-o : o desleixo es-

tá aqui por toda a parte,—nos 

navios, nas fortalezas, nas re-

partições publicas ! 

A revolta de Santa Cruz, as 

roubalheiras da Alfandega e do 

Thesouro, o agora esta horroro" 

sa catastrophe, em que perde-

mos tantos compatriotas úteis e 

o melhor navio da nossa esqua* 

dra, s i o effeitos da mesma cau . 

sa : o desleixo, a incúria, a re-

laxação. 

Vai tudo torto ; precisávamos 

pnra endireitar esta coisa, não 

do sorriso paternal e bondoso 

do sympathico paulista que lá 

ratá no Cattette, mas a má ca-

tndura do um Pombal , que ti-

nha cabellos no coração. 

A. A. 

G a z e f i l h a 
N O T A S O D I A 

Alaor de Queiroz, um moço 
destemido c corajoso, foi quem 
forneceu hontein a nota do dia. 
E iso joven annunciou para hon-
tein uma asuenBão e chegou a 
declarar que, embora chovesse, 
escalaria . . . o céo no seu aeros-
tato. Muita gento pensou que 
Alaor não subiria, quer chovesse, 
quer fizesse sol. Pois o joven 
arfonauta subiu com intrépida 
coragem, revelando-se o inais 
destemido de l i dos Ferramen-
tas quo nos tèin visitado. Foi o 
que subiu mais alto, sem o au-
xilio do g a z . . . do reclame. 
ATnur y i incutiu l uiillzui n m n n » 
va ascensão,e estamos certos de 
que o publico paulista acudirá 
em massa para applaudil-o. 

Escola Po ly tnchn lca 

llont»m se reuniu a congreea;So da 

Escola 1'olylecliulca para delllieiar so-

bre o preeiiclilmeuto de uma vaga do 

lente substituto. 

Na mesma srssJo, foi approvado que 

fosse lançado, na acla, um voto de 

profundo pesar do corpo docente da 

Escola pelo Infausto passameuto do ilr. 

Peixoto Uomlde e pela grande ralas-

Iroplie <lo Aquidaban, que enlLtou a 

patrla brasileira. 

0 dr. Paula Soma, direc'or, com-

muolcou que havia recebido do <lr. 

Álvaro de Menezes um ofllclo pedin-

do-lhe que encaminhasse ao governo 

do Eslado o seu pedido de den.lsslo 

de lente calliedratlco da Escola. 

A congregação, nHose conformando 

com a perda de tSo dlstlncto collega, 

pediu unanimemente ae seu dlrector 

que agisse Junto ao dr. Álvaro de Me-

nezes no sentido de • fazer retirar 

essa pedido de demissão. 

Ao que nos consta, em virtude des-

sa attlludo da congregação, o dr. Ál-

varo da Meaezes retirar'* o pedido. 

Franc isco Va lente 

Mod&lhaa da mér i to m i l i t a r 

A Commissno Central d i Imprensa, 
no Hlo de Janeiro, Incumbida de an-
gariar donativos em lavor da viuva e 
lllhos do nos«o mallogrado collega 
Francisco Valente, vlctlmu da heca-
tombe do Aquidaban, resolveu expe-
dir listas sOmente às redacç^es de jor-
uaes diários, aos or^ams exlrangelros 
uaquella raplla! e as repartições pu-
blicas, ficando a seu cargo a collecla 
de donativos feitos unicamente por 
ella. 

Resolveu mais n lo tomar parle nem 
enviar delegaçrtes para quaesquer fes-
tividades, cujo produclo reverta em 
favor d* família do desdltoso repór-
ter, pois a Coinmissüo tem caracter 
exclusivamente arrecadador. 

A Commlssao acreltara a eollabora-
çlo de qualquer pessfla ou corpora-
ção que queira prestar o seu vallo«o 
concurso para augmrntar o pecúlio 
da família do dlstlncto collega. 

Hoap i ta l p a ra aa p lan tas 

Fundou-se em Washington um hos-
pital para as plantas, n&o s6 para que 
ahl se.nm Iratadas quando, por qual-
quer motivo, deílnhem e sequem, co-
mo para que cuidadosamente se estu-
dem as moléstias de que sollrem. 

Quinze perilos eslSo addldus ao es-
tabelecimento, e, segundo um relato-
rlo que publicaram, decorridos Ires 
mezes após a fundaçlo desío curioso 
hospital, pareço que as plantas tám 
enfermidades Inteiramente slinllliantes 
4s dos homens. O rlieumatlsmo, a tí-
sica e a dyspepsla causam o «eu de-
pauperamento e morte subsequente. 

E' claro que essas*doenças aio se 
manifestam do mesmo modo que no 
genero humano, porquanto as plantas 
faltam os nossos orgams respiratórios 
e digestivos; mas a analogia t Incon-
testável, conforme declaram os médi-
cos especlaes do alludldo hospital. 

Enchente do r io Pa rahyba 

A proposito da ruehenle do rio Pa-
rah\r>a, diz o Monitor Cambista: 

• Õ capitão Selxas, que fallecen ha 
pouco t»iapo, rom mais de Í0 aunos 
de edade, e era resideate na fazeuda 
das «Fre^helras-, em S. Joio da Bar-
ra, marrou, dentrr da soa casa, a al-
tura attinflda pela agua na ma'er en-
chente d > Parahyba. 

Essa altura correspondia mais ou 
m*nes um palmo acima do assoalho 
Na presente enchente a agua eniroti 
pela jaaelta I 

Isto quer dizer que psta enchente é 
a mal»r «ue tep yavjfe ate hoje.» 

Foram asiisuados arile-hontern, no 
despacho da Guerra, os seguliitcs de-
cretos concedendo medalhas de méri-
to mllllar : 

De ouro: ao major Aguello Pinto 
de Sa Ribas e ao teuentu Ricardo Ca-
bral da Cunba Godolphim. 

rie prata : ao tenente Virgílio I.an-
dellno de Nazarelli e sargento Esla-
nlslau Joaquim Teixeira e ao soldado 
Eugênio Jost! Antonlo da Silva. 

De bronze : ao tenente Vital da Sil-
va Cardoso, 1° tenente Eucltdes Pe-
reira de Sousa, alteres Joio Torres 
Cruz, José (iay, Pio Pereira de Paula 
Dias, Maximiauo Unsmlu KerrSo Li-
ma, l)arlo de Oliveira Neves, Allplo 
Pcralra da Costa, alferes-alumno Ar-
mando Vieira de Andrade. 1° sargen-
to Autonlo Rodrigues Porto e cabo NI-
colau Ueraldlno Nunes. 

Tict lmaa da l n undaç l o 

O governo da UuMo, pelo sr. mi-
nistro da Justiça e Negoolos Interiores, 
poz a disposição do Estado do Rio de 
Janeiro a quantia de 150:0003000 para 
soecorrer as vlctlnias das cidades lla-
gclladas pelas ultimas Inundações. 

Aud iênc i a publ ica 

O sr. secretario da Agricultura dari 
boje audiência publica em sua Secre-
taria. 

S Pau lo 

Realizou-se ante-hontem, na Sé, com 
grande cuncorrencla de lieis, a missa 
pontlllcal a grande orchestra, cele-
brada pelo ar. bispo diocesano, em 
commemoraçAo da conversão de S. 
Paulo. 

A orchestra executou a missa <Ce-
sare Dollci», approvada pela cumnils-
slo romana de musica sacra. 

Prégou ao Evangelbo o revmo. pa-
dre dr. Francisco de Paula Rodri-
gues. 

A's 5 horas da tarde, percorreu as 
ruas do costumo uma procissão, sa-
hlda da Sé, na qual tomaram parte 
todo o clero regular e secular, as lr-
mandades, confrarias, ele. 

D iamantes no r io Donrad inho 

Informa o Jornal do Coinmercio, de 
Juiz de Fõra, que b!m obtido resulta-
dos multo satlsiaclorlos as pessoas que 
se entregam i. pesca do diamantes no 
rio Douradluho, no município do Es-
trella do Sul: 

«Em dezembro, a eaposa do coronel 
Domingos ltabello, d. Odllia Messias 
da Silveira, extrahlu uin diamante 
perfeito em agua e configuração. E da 
riqueza diamantina do rio, com n re-
lação das pedras extranliav 110 correr 
do auuo, lia os seguintes dados: 

• Pedras vendidas ; O sr. Luiz ('.«•-
da vendeu uma por 18:000» ; o sr. José 
Emílio, por 16:üoo»; o sr. Jusllulaiio, 
por li*00$. o sr. Autonlo Barroso, por 
KOOJ; o sr. Llllco. por U0U»; o sr. An-
tonlo de Moura vendeu por duas vezes 
duas partidas em granae quantidade. 
O sr. José Henrique j4 veudeu tam-
bém diversas. 

Pedras exlslentes, 4 venda: d. Odl-
jla (em uma pedra de uma oitava e 

lnÀv«* vlntrna, o sr. Antonlo de Moura 
tem diversas, Inclusive uma de onze 
vintém; o sr. Antonlo Penna lem uma 
grande partida de diamantes miúdos. 
Inclusive uma pedra de selenia o clu-
ro vlnlens. O sr. José Emílio do Aguiar 
tem uma grande partida de boas pe-
dras. 

Todas as pessoas que estilo traba-
lhando ti>m visto liem compensados os 
seus esforços.» 

Estrella do Sul, em cujo município 
corre o rio onde tio faria rique/a se 
colhe, é a antiga ilagagem, onde foi 
eiiconlrado, ha dois séculos, 110 leito 
do rio Bagagem, o diamante Estrella 
do Sul, que veiu alinal dar nomo ao 
município.» 

Tenente Moraes e S i lva 

Em nm quarto particular da Santa 
Casa de Misericórdia, 110 Rio de Ja-
neiro, apesar dos esforços da scienela 
e dos rarluhos da sua lamllla e ami-
gos que constantemente velavam a 
seu lado, falleceu aute-bonteni, as 9 e 
I|1 horas da noite o 2> teueute José 
Autonio de Moraes e Silva, uuta das 
vlctlmas da catastrophe do Aquida-
ban 

Centro do Sciencia i , Letras e 

Artes 

Para administrar os destinos deste 
Instituto, que tem s.-de cm Campinas, 
iluraute o auno do i9ü6, foi eleita • 
empossada a 16 do corrente mez, a 
seguinte dlrectorla : 

Presidente, dr. Ezequlel Cândido de 
Sousa Brito ; rlce-presideute, Rapliael 
de Andrade Duarte ; secrelario gcral, 
dr. Tlto Joaquim de Lemos ; 1" secre-
tario, Oscar Wagner; 2o secretario, 
Antonlo José Peroira; orador, dr. 
Abílio AU-aro Mlller ; ttiesoureiro, Lo-
thario Novaes. 

Atiotoridades policiaea 

Estilo assinados os decretos exone-
rando, a pedido, do cargo de subde-
legado de Serra Azul, muulciplo de 
S. SlmSo, o sr. Vlllela dos Reis, e no-
meando, para >ubstituil-o, o sr. Luiz 
Venaaclo Martins. 

Cousla que será nomeado delegado 
do policia do Tleté o sr. dr. Eduardo 
Paes do Barros e liem assim o sr. Luiz 
Veuauclo Martlus. para exercer o car-
go dc sul dcle^ado em Serra Azul. 

O porto da Victor ia 

No dia 6 do corrente chegou à ca-
pital do Espirito Sauto a commlsslo 
dos estudos definitivos da couslru-
cçao do porto, com o respectivo chefe 
engenheiro Emílio Schnoor. 

No mesmo dia começaram a ser ar-
mados os apparelhos d> sondagem 
dos trabalhos projectados que constam 
de : cáes com a extensüo de um kl-
lometro ao longo da margem esquer-
da onde está edlflcada a cidade. 

No cáes poderio atracar navios até 
30 pés de rallado. 

Será construida uma ponte de 35o 
metros de comprimento sobre o es-
tuário, para llgaçlo do porto as es-
tradas de ferro. 

Também serílo eonslruldos vastos 
armazéns, sobre a superAcie ganha 
pelo aterro, com guindasl.a electrlcos. 

Uma vez complelad u systema da 
estrada de ferro da.| i"lle Estado com 
ligarV) do sul d' Espirito Santo a 
Cachoeira de Itnpemirim, ao sul e ao 
norte pela da Victoria a Diamantina, 
que vai servir lodo o valle do rio 
Doce, privado até hoje de communl-
raçSo, espera-se que esteja reservado 
ao porto da Victoria um brilhante fu-
turo. 

Os esludos flrarV» concluídos den-
Iro de tres mezes. O trabalho será 
Iniciado logo que sejam approvadas 
as plantas e ser* exrrutado por con-
ta da Companh.a Brasileira do porto 
da Victoria e pela Companhia the-
mlns de Fer et Travaux Publiques de 
Bruxelles, como empreiteira. 

As obras custaMo mais de dez mil 
contos e os trabalhos de fundação 
obedecerão ao systema mixto dos 
portos de Santos e Rio com modifica-
ções resultantes dos estudo) feitos pe-
lo engenheiro Schnoor. na sua ultima 
vlagani 1 Eorop* 

•xpos içEo da p i n t ava exprime. Já alé abstraio das perfel-
Ias noções grammalicaes, que para o 
eicrlptor «Ho coisa IHo elementar co-
mo para o pintor o é a theorla da 
perspectiva e das proporções, para 

A exposlçSo de pintura do sr. José 
Cavallere, aberta J4 lia dia», i rua de 
S. Bento, n. «9, tem sido multo visi-
tada pelo escõl da uossa «ocledade. 

Todos os visitantes manifestam-se 
satisfeitos com a factura dos quadros, 
tendo sido jiadqulrldo»alguns delle». 

A exposiçlo de pintura continua 
aberta até o dia 10 de fevereiro pro-
xlmo. 

ileseuhador de figura o 
te da blslologla. Itellro-me 

anatomia 
apenas ao 

convívio aturado dos mestres da II11-
uagem o do lexlcon narional. Cou-
elio multo bem que um verruinHo 
«s letras, que uni simples niai hl-
Ista da penua se habilite para ina-
e|al-a e tracejar sobre o papel os 
us eleganles euralvas, coin a HccSo 
lama e nocturna da «prlnceza Nla-
aloua», do «.Manual Eiicycioppdlro», 
a traducçJo das «Noites de Voug> e 

•do» roínam es de Paulo de Kork, des-
de a «Cereijlnlia» até. . . uáo sei que 
lnai«. 

' lias o que nüo adinlllo nem cance-
l o que possa haver, nem tolero que 
liaja, ú um escrlptor do cula<;»o, um 
Hc.rlptor modelar, um notutite da aris-
tocracia das letras entre U''S que Iguo-

J f por alarado as producções dos 
prlncipaes literatos do período áureo 
da nossa língua, que nio ae tivesse 
portanto dado a fama de basciilbar 
05 lhesouros de Camões, Fr. Luiz de 

D U A S P O R D I A "ouza e Vieira ao menos, e que pas 
saudo das ricas allalas antigas ás mo-
lemas, uSo tenha por egual feito al-
gumas excuvaçõ' s de erudito nas mi-
nas de Manuel llernardes, llerculauo, 
liarrelt. Castilho, Latino Coelho, Ca-

Examea da preparatór ia» 

Em reuni Ho realizada hontera, ele-
geram os preparatoriauo» uma Com-
mlssao para euleuder-so hoje coin o 
sr. dr. Antonlo Veriano Pereira, fiscal 
do governo, sobre negocio» referente» 
aos exames da preseule época. 

Os aaleslaao* 

Os sacerdotes membros dessa cor-
poração religiosa procuram adquiri» 
uma'das vaslas propriedades do coro-
nel Ribeiro de Coslro, nos arredoiM 
da cldadn de Campos, para fundarem 
um luslitulo agrícola, proliosloual s 
ile huiuauldadea. 

I'm joven estudanto da ünlveralda» 
de de Oxtord recebeu um dia a vlst-
la de um dos criados do pae, que Ibe 
ia dar noticias da lamllla. . 

—Bem, bem—disse o mancebo noflnillo. Estes süo os mestres que liabi 
auge da inalor satisfação—como c»lâo 
todos em casa I yue me couta» de 
novo f 

—Nada—respondeu John—apenas te-
nho a participar a tnylord quo morre-
ram oa quatro cavallos da carrua. 
gem. 

— Ser* possível V Eipllea-te enl 
de que morreram os pobre» anl-
ruae». 

—Ob I Poderiam viver multo tempo 
»l n lo tivessem sido maltratados * 
carregar agua dia e noite. 

—Agua I Para que lanla agua I 
—Para apagar o fogo no dia ein que 

ardeu a casa de seu pae. 
—Como assim I A nossa casa foi 

destruída por um Incêndio I E porque 
accldeule, grande Deus f 

—Um accldento bem lamentável e 
que uJo aconteceria se porventura o» 
criados fossem mais previdentes com 
as tochas. 

—E que necessldado tinham elles 
de tochas I 

—Para o enterro do vossa inle, my-
tord. 

—Mas o que ouço grande Deusl Ser* 
por ventura uma lllusâo ! Morreu mi-
nha m i e ! E' Incomprenenslvel. 

—Nlo é Inromprelieusivel, redar-
gulu o criado, ella morreu de paixão 
e subitamente. 

— Pelo amor de Deus, dlze-meJobn, 
qual foi a causa da paiv.lo de mluba 
mito I 

Eu lhe conto, senhor, foi a morte 

Itm o andar nobre. Mas quautos ou-
tros de positivo mérito n.lo passj em 
silencio 110 rez-do-rh*o ou em outros 
andares mais modestos, a comc.ar 
por Heitor Pinto e Francisco Manuel 
de llello, sem acabar em D. Autonio 
" 1 Costa, aluda ha pouco fallec.ldo. 

Apesar disso, é estudo Insubstllul-
el para quem quizer pulsar profi-
lentemenle o Instrumento da «na iln 
;ua o estudo do dicclonarlo delia 

corre-se de quando emquando uma 
as tuas letras e ao cabo de um ou 
us aunos, tem-se percorrido todo o 

ípulento repositório dos vocábulos que 
'«insinuem o uosso adiniravel Idioma. 
E' um estudo cheio de surpresas, e 
torno a dlzei-o, insubstituível para 
lado o que pretender exprimlr-se com 
penelta propriedade, 11a inultlpllr da-
jie dos assumploi quo versar. Donde 

'deriva que haja tunto galhclparl»,tan-
to francelho do ma morle, que n!lo 
suba escrever, quo nno v i loxo en-
sopar a penua em molho francez e 
,que n.lo ando de rroque em punho 
ulravés dos latifúndios do gau ez a 
apanhar solTregaiiieule quantus termos 
de trato usual por 14 topa, para vir 
tordear de gallicisinos pedantes a 
guapa, riquíssima e fidalga língua de 

4>slliho e de Cainillo I lie onde deri-
va- Isto I Do convívio quasi exclusivo 
da literatura e nomeadamente do ri-
luauro frauzez, do desdem da prata 
fla casa, prelerlndo-se-lhe a extrau-
geirA, em honra ao adagio. De onde 

de seu pae, quo cablu fulminado por íderlva t de n lo se conhecer o Idioma 
-pátrio; de quo resionom os clássicos 

Ho» Belchiores, de que nunca si llz rain 
urna apoplexla. 

negre^sando de Conitantlnopola * 
Roma, vinha tio enlevado nas gran-
dezas do Imoerlo ottomann o ministro 
do papa, que lazeudo a sua arenga a 
Leílo X, depois de chamal-o, como S. 
Reruardo : Abel, pela sua primazia ; 
Noé, peio seu governo ; MelchlsedecU, 
por silas ordens ; Aarlo, por sua di-
gnidade ; accrescentou, como expres-
são superlatlva a todas as outras : o 
sulino da Egreju Cathollca e o grilo 
turco dos clirlsl.los I 

de cada dia 
Como en concebo nm esorlptor 

Nasce-se poeta, musico, orador; 
mas n lo se nasce escrlplor. O escrl-
ptor Inz-se. 

Presupposlas certas qualidades de 
lulelllgenria, talento. Imaginação, por-
que os Inepto; e os psycbologicanieu-
te impotentes estilo lõra do concurso, 
o ser escrlptor i questão de temleucia 
acrentuada, e principalmente de exer-
cício e de um esforço serio e perlluaz. 
Ser escrevlnhador é coisa dlfferente, 
bem dlfierentee multo mais farll, por 
Isso que 11J0 exige predicado algum 
nem oulra condição além de papel, 
penua, tluta e arrojo. A disparidade 
é completa, como se ví, c assás pa-
recida com a que se da entre o poe-
ta o o anêmico metrilicador, a quem 
liasla um bom compasso e um dicclo-
narlo de rimas ; entre o artista e o 
Incapaz, consagrado na língua como 
titulo de sarrafaçal. 

para o escrevlnhador, redigir é uma 
prelençlo ou um modo de vida, em 
toda a parte pouco rendoso, mas a 
que muitos se aferram como a uma 
prancha no alio mar ; para o escrl-
ptor, segundo me parece, é uma ne-
cessidade Intelleetual, um atlractlvo 
Irresistível, uma volúpia e um nego 
cio serio, 13o serio como uma alta 
mtssüo social a cumprir. Falo do es-
crlplor de raça e de direito. 

Realmente escrevlnbar t coisa co 
mezinha. NSn requer caliedal de lus-
trucçlo; nlo requer harmonia e ry-
thmo de coustrurçio syntartlca; nito 
exige quasi nada, nem mesmo gram-
mallca, esta coisa raustlranle e que 
nunca chega a passar de moda, que 
tem por nome graminatica, velha ra-
bugeuta e alcachluada, que nlo ad-
mllte complemento sem sujeito, nem 
phrase afirmativa sem verbo, nem 
verbo sem a forina regular dos seus 
tempos. Muito jornal de provlucia e 
alé um outro da capllal seriam t io 
Justos que se eurarrc^arlarn de me 
n lo deixar mentir, sl eu os chamas-
se a auclorla.O cliouto é a sua anda-
dura Invariavel, ollerecendo a vanta-
gem hygleulca do ser uarcotlca u va-
ler, o que nlo íuccede com o escrl-
ptor de rara, que faẑ dc nós o que 
quer, que nos leva a ( passo, quando 
lhe parece, e quo do repente eslugan-
do a marcha e soltando a redea 4 
Insplraçlo nos arrebata a nó» mes-
mos e nos obriga a galopar co.n elie 
4 desfilada sobre o cavailo do estylo, 
como o Zeppa de Byron, através do 
campo dcsbal!»ado djs letras. E este 
o privilegio do domem rcalmcnto há-
bil no maneio da penna que faz dei-
la um teclado on lo vibram sjm af-
rectaçSo todo; os senlimeutos da al-
ma_ 

vTas a ml" «Hgura-se-me que isto 
de ser um esTIptor publ'ro o notá-
vel deve ser coisa tio dlfilcll a me-
rltorla pelo .nenos, como ser um exí-
mio poeta 011 u 11 exímio pintor. Um 
esrriptor destes n lo se improvisa com 
certeza, é o produeto de nm complexo 
de predicados que reveíam trabalho 
aturado e Uma forte lenslo merilal, 
porque captlvar a attenel* do leitor, 
mugiietlzal-o de alguma sjrte pelo con-
tado medlato de u.na penna, ftzei-o 
de repeute pensar pel 1 nosso ccrebro, 
seutlr pelo nosso poder emotivo, opi-
nar pelas nossas convicções, forçat-o 
a dizer nnma rápida suspenslo de 
leitura «como elle tem razão'» é nm 
alvo g orioso a conquistar e »m gran-
de trlumpho qu^ nlo se consegue sem , , 
randes meios de diversas naturezas, vez, tae» quaes «So concebidos pelo 
) primeiro é o conhecimento mais oti I » » espirito e pela sua consciência 

menos profundo da hogaa em que sei pannc S&.vx» Frei 1 as 

<vi*Uas que nlo iosse de medico (silan-
Jot) pelo Interior do reposit rio da IIQ-
Çua(que á naturalmeuteoseu lexlcon). 
oude sem duvida se depararia o lu-
unmento porlirguez perleiu.neaíe ac-
coinmodado ao revestimento de cada 
Idéa, oude se poderia observar as es-
IratHicações sotopustas da evoluçlo da 
língua com os rolulos Indispensáveis 
do que passou já archeologia plillo-
loglca e o rico mluerlo de uina ter-
minologia sempre aclual e frequente-
meute devoluta. . por Ignorada. 

E' assim que eu conrelio um escrl-
ptor! Em parle, sim. MJS luda esla 
nlo é a mais Imporlanle. Outras ba 
quo o slo mais : aquello Uno tarlo e, 
quasi diria, aquello faro dísciphuar-
inenlo apurado, quo refuga toda a 
phrase que n lo 0 clara o facilmente 
intelleglvo! pelos lnleillg"ntes, toda a 
uielaphora, toJo o siini e, lodo o or-
nato do linguagem que ulo tragam 
cemsigo o cunho do bom gosto, t io 
Inimigo das verrugas do gongorlsmo 
romo das escrofulas do uephlllba-
tlsmo. 

A sobriedade é oulro essencial pre-
dicado d i escrlptor 0 farto cabedal 
le erudlçlo, a fértil Imaginativa, a 
juventude exuberante, mais atrella 
pie a edado provecta 4 plelhora das 
impilflcaçõos descabidas, p0Je:n con-
slllulr outros tantos perigos para aquel-
,a sobriedade rezoavel, que ser4 sem-
pre um dos maiores encanto* do es-
rriplor. E, nestes casos, 1: forçoso que, 
dominado do amor dc um álliclsino 
rorajoso, o escriptor saiba tomar a 
tesoura do jardlnelro, que Invista 
nexoravel contra a folbaçlo c rama-
rfa excessivas c pôde discretamente 
essa lecuudidado louca, que esconde 
a fôrma da planta esuífoca a SUA liei-
la llorescencia. Outro escolho a evi-
tar a monotonia 011 a vibração Insls-
lento da mesma rorda. Ouer-se as-
sumpto vario e vária gamn.a de sen-
timentos emlllidos. Assim como esles 
{isssam alternalivamenle pela alma hu-
mana e a agitam, igualmente devem 
passar pela penna do escrlptor. Nem 
sempre o vigor másculo, nem sempre 
a suavidade setlnosa e ondeante, nem 
sempre a fôrma levo e fesllva, nem 
-empre a nola grave e soturna, nem 
sempre a aridez srlenbflra, nem sem-
pre as filigranas Imaginosas do poeta. 
Us aspectos do aslvlo devem ser como 
os do céo, que demuda admiravel-
:e os seus tons e os esfuma sem ne-
nhuma gradarão violenta, l.amart ne 
'oi um grande escrlptor, mas todos 
lhe notam orna certa monotonia de 
pslvlo, suave o sentimental Gulsot 
'ol um escrlptor notável, mas nunca 
levantava a vlseira de uma dlcçlo l io 
solenne e soturna que, ao Irl-o, julga 
a gente penetrar sob as abobadas de 
um templo gottilco. 

Acima, porém, do todos estes pre-
dicados do homem da penna. esta, se-
polido o modesto sentir de um profa-
no, que sou ea mesmo, um predicado 
de tanta ponderaçlo quanto n l o rara-
mente desdenhado e ali postergado 
,,or mal do publico, a dausula de um 
alvo rerdadeiro e nobre. 0 escrlptor 
que n lo tem nada sério e profícuo, 
uada convicto e realmente Instrucllvo 
a dizer aa publico, é melhor que se 
rale. Nlo faltam modos de perder o 
ti!mpo. S ipprlma-se esse c m Incon-
veniente. lia tanto emprego ulll que 
dar is pestana» I O escrever para o 
povo soberano pode ser a mais fnrmo-
a e fidalga das profissões, a mais glo-

riosa e merltoria, como a mais refeco 
e Ignomlnlosa. Escrever para mentir, 
para perverler, para pollulr as llores 
Ingcnltas da alma desse povo, para ser-
vir sabujamente facções políticas pelo 
periodlrlsmo, para advogar th^irlas 
de morte e de dissoluçlo social, e des-
hourar a penna, 6 fazer da llamme-
jvite arma de verdade e progresso 
una arma de treva e dc ruína. 

Opprohio ao literato que almoeda o 
lalent» para tio negregados llns « que 
da imprensa, que 4 uina escola e o 
modelo, açora, dos palz*s clvlllsa-
dos, faz um enxurro a arrojar sobre 
os Tamluto3 da verdade e do liem a 
sua onda mepli tlca O escriptor, pelo 
contrario, que se pre«.a e se compre-
tiende, ha de »er como o romeiro qne 
nlo conhece oatro caminho que aquel-
lo que o conduz aos dois altares dos 
seus amores, aonde vai ofTerecer a sua 
oblala, a rerdade t o bem ainda uma 

Manifestaçõss de pesar 
E i m S . P a u l o 

Continuam em todo o Estado as de-
monstrações de pezar pelo aconteci-
mento do Aquidaban. 

•Na capital, os ediliclos particulares 
conservam ainda h»st»ada em fune-
ral a bandeira nacional. 

Ainda hontem o sr. presidente do 
KsUdo recebeu diversos lelegrainmas 
de pesames. 

No Fórum, as audiências auuuncia-
d»s paru honlem foram suspensas, 
como algnal de pesar. 

Também 110 Jalzo Federal aa audiên-
cia foi su>peu£a. 

O ar. ministro da Marinha telegra-
phou ante-hontem ao sr. Melrelle» Reis: 

• Agrudeçe em nome da armada as 
demonstrações de pesar da Gamara e 
do povo de S. Mauuel, por v. exa. 
transiiiltlldas. > 

llonlem mesmo o dr. Melrelles Rei» 
providenciou para que o agradecimento 
losso transmlitldo ao presidente da Ga-
mara Munir.pai de S. Manuel do Pa-
raíso. 

As exequias por alma das vlctlmas 
do Aquilaban, cuja Iniciativa se devt 
ao sr. bispo diocesano, reallzar-se-lo 
coni toda pompa, sahbado, 17 du cor-
rente, 4» 9 l|i da manha. 

0 que dizem tsjirui! di Rio 
D O Pai: : 

ImpresaSes e depoimentos —Capi-
tXo do f-.aga.ta Adel ino M a r t i n » . 

Ao entrar 110 Arsenal da Marinha, 
hontem á tarde, um dos nesses com-
panheiros de redacçlo encontrou-se 
com o seu amigo Adelino Martins, 
presidente da eommlsslo de estudos, 
chegado ante-hontem, e testemunha da 
horrenda raia«lrophe de Jacuecanga. 

1,'ina interu:cw em taes condições e 
sem lô ar para serem esrrtptas as no 
Ias era Impossível ; e no emtanto 011-
vil-o discorrer, narrar, ainda Impres-
sionado, aquella scona terrivelmente 
phaiitaslica, era curiosidade de interes-
se geral. 

0 lllustre odlelal. Interrogado sobre 
as hypolheses prováveis que determi-
nariam a explos.lo no paiol do Aqui-
daban, respondeu que o assumplo era 
delicadíssimo e que só mais tarde, e 
com calma, poderia ser aventado por 
technlcns. 

Nlo acredito, no emlanto, que o des-
astre esteja liliado a um dls^uldo ou 
quebra do regras disciplluares. 

A bordo dos navios de guerra de 
qualquer marinha a entrada nos palóes 
uo munições de guerra é precedida de 
formalidades rigorosas e necessárias, 
e nenhum ollictal se furta as Imposi-
ções regulamentarei, nlo só por Ins-
llurto proprlo como por altruísmo, 
visto que dessas precauções dependem 
sempro centenas de vidas 

Achava-se elle 11a câmara do Tira-
deÃtes quando ouviu uma vibraçio 
exqulslla, uma lufada simllhaule a 
comhustlo de muitos prismas de pol-
vora ne/ra ao ar livre, mais l«so com 
muito maior Intensidade, causando 
rerlo abalo que foi sentido a bordo do 
iiavio em que se achava. 

hsseoaido foi seguido do oulro e 
do um terreiro. levantou-se, chegou 
4 Janela da camara o viu um clarào, 
um braseiro terrível Irrompendo do 
Couraçado. Gritou ou gritaram «Fo-
go a bordo do Aquidaban', o brado 
foi repetido inachlualmeulo por quasi 
toda. as pessoas que se aebavam a 
bordo; ouviram todos os slguaes da 
ordenanr» o cm irenos lempo do que 
o necessário para so descrever esta-
vam Iodos no convés do Tiradentes. 

Houve um momeulo de estupefa-
cçlo, suspensas as resplraçóns, duran-
te um. dois ou tres segundos, e ou-
viu-se iogo a voz clara e llrmo do 
cominaudo :—Arria escaleres. 

A exec.uçlo dessa ordem pareclí 
uma revolta a bordo : era um alro-
pello em ordem, vertiginoso, mudo, 
rápido, nervoso. A noite eslava escu-
ra e os oHiciaes subiram ao conves 
em trajes menores, movendo-se como 
ptiantasmas entre os vultos escuros 
da inarlnhagem em roupas ennegrecl-
das pelas tréva», ul&ciaes c marinhei-
ros, inlxturados com foguUlas e iuíe-
riores, 4 porfia, atiravam-se As talhas 
e aos turcos, estes g\raram e duran-
te esse rápido movimento do segun-
dos apenas, j4 estavam embarcadas 
as palamenlas e rodando os gorues. 
Rápidos como o relâmpago todos os 
csrsleres do bordo ao mesino tempo 
tocaram ao mar, o como sl um único 
madilulsmo movesse aquelle reloglo 
de disciplina, as tripulações 14 os en-
chiam, as bombas de Incêndio ja es-
tavam ombarcadas, com mangueiras 
e inangotes, os olBclaes a ré. os re-
mos nas tol_'lelras, os barcos desem-
baraçados, os prõ*lros armados de 
croques apoiados 110 costado do na-
vio, abrindo a prta e a voz secca 
nervosa, imperativa do olllcla! : 

• Rema avante.» 

Er» a regata ao poste da morle, — 
prêmio:—uma vida de companheiro. 

As guarnições dobram o dorso e 
esliraiu as remadas gigantescas devo-
rando metros por Instantes e somem-
se. Ouve-se mais um estampido o vé. 
so um vtilclo. ouvem-'e os grilos de 
desespero o a bordo reina o silencio 
da dinlda. os que dizem alguma coi-
sa, falam baixinho, a medo, como 
numa camara mortuaria, porque Soo 
vozes entoaram o cflro das vlctlmas, 
num rjtlimo desesperado, lafernal, 
vibrado pelas trompas da angustia, 
reforçado pelo echo das montanhas e 
(Iluminado por luzes que voam como 
pyriUmpos de phosplioresceucla lixa, 
e que eram as tlgelinhas a bordo dos 
escaleres como promessas anclosamen-
le esperadas por inullos, como soccor-
ro lardlo para outros, como o ultimo 
clarlo da vida para os mutilados mo-
ribundos—esperança que apenas che-
gava 4 beira de um tumulo ! E o 
cdro foi se apagando, diminuindo, co-
mo a turba que se a'asta o já vai lon-
ge, multo longe. 

Os echos dessa tragédia slo as sce-
nas dolorosas que se desenrolaram no 
Arsenal de Marinha. 

O rapitlo de fragata Adelino Mar-
tins licira em Jacueganga . e quando 
clareou o dia, dlrlglu-se para o logar 
do sinistro, allm de observar o navio 
sepultado naquelle porto em 10 me-
tros de prnmo. 

Com a balxa-mar conseguia ver a 
maior porçlo do couraçado, da prõa 
alé a chaminé, deitada 110 fundo so-
bre o costado d« boféste ; o passadl-
ço do eommando esti Intaclo e na 
proximidade percebe-se o pharot en-
carnado : o mastro militar, no fundo, 
formando um angulo de 15 grsns 
com a dlrecçlo da qullha e pre-.o aos 
turcos um esca'er de l ! remos em-
borcado sobro o costado do liora-
bordo. 

Da chaminé para a popa ha urn en-
trelaçamento de ruínas, estilhaços. 

rnontõe» de madeira, couraças, uma 
coulusko de culns que se revolveram 
úas convulsões de uma força gigantes-
ca, assombrosa, Incalculável. 

A primeira parte do navio, a que 
parece nfto ter soirrldo a brutalidade 
expansiva dos explosivos, a que se 
submergiu sem ser destruída, esta na 
dlrecçlo S. i* S Wmg. e o resto e 
uma desordem que destaca dois bra-
ços lilrtos do fundo para rima, a 60 
rentimelros do nível do mai , sâo duas 
cavernas de ferro dlsteudidas, retorci-
das, atteslado da violência de sua 
morle convulsiva. 

E' o scenarlo que attesta e deixa 
lér a historia da hecatomlie. 

A exploslo deu-se em um dos 
palnes de ri:; depois em oulro e por 
tiin em todos desse compartlmenlo 
do navio; os da prfla ulo sotTre-
t*m. 

Esses palóes que surreislvamente 
foram explodindo e comrnuulcando o 
desastre aos palóes vizinhos, estavam 
col locados sob a praça de armas, on-
de se achavam os alojamentos dos of-
llclaes e a inesa de refeições. 

Toda a coberla e convç» cederam á 
exploslo, abriram meio a melo e lon-
gitudinalmente, que é a linha de me-
nos resistência, e vomitou a cratera 
como o disparo de om canhão ; ter-
minada a exploslo o vácuo chamou 
a «I as colierlas e, com o peso das 
torres rom os seus grandes canhões, 
dese*u tudo »o fudo do mar, cm des-
troços, formando agora um labvrlnlho 
quo parece de dlmeuiOes reduzidas 
pela proíundldade em que se acha, 
trancando comslgo um mysterio que 
é o martyrlo dos sobreviventes e < 
pesadelo d« lodo» os braaüelros. 

D O Paiz : 
• A ' procura doa oadavaras : os as-

capl iandros 

Por toda a parle, procuram-se os 
eadaveres das vlctlmas da colossal 
calaalrophe. 

O serviço de escapbandros para !n-
specçlo do Aquidaban submergido co-
meçou honlem e duranie todo o dia 
deveriam ter, com o pessoal e appare-
lhos respectivos, teutado retirar os 
corpo» que, por ventura, estejam en-
tre os destroços do poderoso coura-
çado. 

Hontem, as .1 horas da manhl, par-
tiu para a balna de Jacuecauga o re-
bocador Tenente Colona, do Arsenal 
de Marinha, sob o cominaudo do ca-
pltlo-tcuenie Arthur da Costa Pinto. 

No Tenente G/lona embarcou uma 
turma do escaphandro- da armada, 
dirigida pelo 1" tenente San Juan. A 
turma k composta do coutra-mcslre 
Carlos e dos mergulhadores Joio Ne-
pomueeno, Jose Vlllaça, José Cosue, 
Adelino Celestino, Theodomlro, Au-
gusto Carmo e Joio Luiz Kohn. Vai 
utilizar-se dos mais modernos appa-
reHios ; seus escapbandros t<!m [orle 
resisleucla e possuem aperleiçoadas 
contra-poutas de ferro, espadius e 
machados para desembaraçar o cami-
nho. Os escudos dos escapbandros pe-
sam 15 kllos e os sapatos 11. 

A mls^lo do escapbaudro é dlflicll 
e audaz. E' preciso muito sangue frio, 
principalmente nesta occasllo doloro-
sa, para descer ao fundo do mar e 
de fi arr»ncar o» corpos dos lllustre» 
marinheiros que na catastrophe sos-
sobraram com o couraçado. 

—Os escaphandrlstas das obras hv-
draulicas da nossa marinha de guer-
ra slo prollssionaes competentes, di-
rigidos por uma ofllclalldade dlsllncla 
e experimentada, afllrmou-uos hon-
lem um lllustre engenheiro naval, a 
quem fomos pedir esclarecimentos. 

Elles trabalharão, sem duvida, com 
calma, liõa vontade e efücacla, conhe-
cedores de seu ofllclo que slo, mas o 
caso aclual necessita de precauções, 
cuidados e providencias especiaes. 

—Sabels como é leito o serviço dos 
eicaphaudros l Os livros de Figuier 
tornaram as nossas gerações bastante 
familiares com esses apparelhos quo 
facilitam a estadia demorada do ho-
mem no fundo dos mares. 

Mas é sempre bom relembrar os 
preparativos de uma descida 11'agua. 
Iieler.iiluemos, mesmo, falemos no 
caso particular do Aqwdaban. O l " 
tenente San Juan, que è competente e 
hahll, ao chegar no ponto da lialila de 
Jaruecanga onde devia ter-se submer-
gido o couraçado, arrlará do seu re-
bocador um escaler e sobre esle ex-
teuderá uma grande e ampla prancha. 
F.' ne5la prancha que 03 trabalhos te 
rio seu centro. Nella collocarlo uma 
das bombas: O mergulhador veste o 
escaphandro. O fiel e o ajudante lhe 
collocam o capacete com os grandes 
vidros que parecem olhos colossae3 
de monstro marinho. E o escaphan-
drlsta desce por uma eeeada de ferr 1 
rom um peso na ponta. O escaphan-
drlsta ter4, como se sabe, duas com-
muníeações com a prancha, onde es-
larlo o fiel c seu ajudaute, encarre-
gados da ;manguelra, um tubo can-
duzlndo o ar que a machina especial 
transmille e um oulro fio de slgnaes. 

Esse fio de slguaes é manejado pelo 
mergulhador conforme as suas neces-
Idaiies, dando movimentos osellalo-

rlos nelle, cujas repercussões recebi-
das 11a prancha se chamam repiniques. 

Consoante uni codlgo de slgnaes es-
tabelecida, cada numnro de Impulsos 
dados pelo» cscaphandrlslas embaixo 
corresponde a uma providencia do 
pessoal d» prancha. 

E, conforme o mergulhador anda, 
avisa pelo fio, e a prancha, á tona da 
agua. acompanha os movimentos do 
trabalhador no fundo do mar. Quan-
do encontra um cadaver, o escaphau-
drista puxa com força a mangueira e 
provoca um repinique. O pessôal da 
prancha deita um calio, no qual o 
mergulhador amarra o cadáver. 

—Mas o Iraliallio da commis.slo que 
agora irala de encontrar os cadáveres 
das vlctlmas do Aquidaban será, pro-
segnlu o engenheiro naval por nós In-
tervistado, suminamente perigoso. O 
grande couraçado n lo se submergiu, 
num naulraglo, por assim, normal. 
Afundou-se, espiucelaudo-se numa ex-
ploslo colossal. 

Todos os formidáveis apparelhos de 
metal do couraçado devem estar mlx-
turados, contorctdos, eoupllcadamen-
te entrerortados, muito baralhados, 
confundidos. Os aços partidos pelas 
explosões devem ler ponlos cortantes 
co no navalhas, que locando o vestuá-
rio do escaphauilrista o retalharão e 
luutillzarlo. 

O Interior do Aquidaban parecerá 
uma floresta phanla3tlca de r»;>os, de 
poa'as de aço. de grandes couraças. 

Para passar por esses destroços sem 
perigo, para vencer essas dlfUculdades 
s"m morrer, o eseapbandrr.ta pr cl«a 
ter multa ciima, n.ulta experlencla, 
multo cuidado. Calma. experlei.cla e 
cuidado nlo faltam, creio, aos v<len-
lenles mergulhadores da nos-a armada 
e Insisto pela necessidade dessas qua-
lidades para ter êxito no trabalho, 
nara ainda mais salientar os servidos, 
que agora, nos estlo prestando esses 
obs--uros trabalha dores. 

Vos destroços do Amidibm os cor-
pos da; vlctlmts estfffSo, por certo, 
mlxlurados com as ferragens abatidas, 
premidos muitos delles éntfe grandes 
massas de ferro, escondidos entre co-
lierturas que as exp!ò4Vs derruba-
ram. Mulilado», horrorosamente desfi-
gurados, esses eorpos do« nossos ln'e 
lize» onicl%es e marinheiro» deven 

ser, portanto, de dlfilcll proenra e ar-
riscada retirada. E « per l»»o que to-
dos nós devemos acompanbareom an-
da , com anguatla, o trabalho heroei 
e abnegado dessa torma de eseapban-
drista» dirigida pelo leuente San Juan!» 

Pal lecimentos 

No Hospital de Marinha, na Ilha das 
Cobras, falleceram honlem o fogulsta 
Arthur Telle» Gonçalves e o marinhei-
ro Autonlo Martins da Silva. 

Seu enterro realizou-se honlem, sa-
hindo os corpos, 4» ') horas da tarde, 
em uma lancha, com desllno ao ce-
mlterlo de 8. Francisco Xavier. 

O ministro da Marinha fez-«e repre-
sentar nas cerimoulas fúnebres pelo 2* 
leuenle Maurício Plrnjá da Silva, e o 
chele do estado-maior, pelo I o tenente 
Ernesto Frederico da Cunha Sobri-
nho. 

O mlnlslro da Marinha remelleu 
duas corôas, »flm do serem deposita-
das sobre os respectivos caixões mor-
tuarios. 

Essas grlnaldas continham a aeguln 
le Inscrlpçlo : 

A 'a vlctimau do derer. 
Commiss&o de inqnar i to 

O chefe do estado-maior, de accír-
do rom o ministro da Marinha, vai 
nomear uma cominlsslo de Inquérito, 
incumbida de investigar a causa do sl 
ulstro. 

T alvez a riomeaçlo dessa commlstlc 
seja felU hoje. 

Marinheiro» sobreviventes 
Apresentaram-se hontem ao quartel 

general os seguiutes marinheiros, ao-
bre\lventos, do couraçado Aquidaban: 

Fogiilstas de 1 classe, cano» Lnl-
Iguaclo Fernandes, Francisco Gonçalz 
vea de Souaa e Autonlo Pere» Valla-
dares; Ramos Torre», Fausto Barreto 
da Soledade, Tolda» Baptlsta de Ca«-
tro. Amando Marques do» Santos, Jo-
sé Erauiel d* Paixão. Emílio Rodrl-
gues Daravilha, Cândido Luclano do» 
Sanlos, Francisco Ponles VUgueíro e 
José Patrício de Sousa; fogulslas de 
S* classe Joio Francisco Pereira, Joa-
quim Lopes, llanuel Cavalcanti de Oli-
veira, Henedicto Antonlo da Rocha e 
Ivo Celestino Vlanna: fognlstas de :i* 
classe Alexandre Rodrigues do Mou-
ra, Autonlo Lopes Cannés, Isoftl Mor-
fa, Cosnlanilno Kucknos, Aposlolo 
Apostolspolls, Constaatlno Calopodar 
e Joio Mathlas. 

Essas praças, que tinham vindo do 
cruzador llarrosu, graram addldas no 
Corpo de Marinheiros Narlonáes. 

O mlnlslro da Marinha mandon for-
necer-lhes uniforme e abonar um mez 
de vencimentos. 

Notas curiosa» 

D'A Tribuna : 
• 0|capitlo Gullbermlno Santos, cava-

lheiro multo conhecido nesta capllal, 
ondé reside á rua Ermelluda, n 2, 
relalou-nos o seguinte faelo curlosls-
slmo: 

Ha coisa de oito dias, o sr caplllo 
Gullhermlno encontrou-se rom o te 
nente Gonzaga Júnior, macb:nhta do 
Aquidaban, muito seu amigo. 

Puzeram-se a conversar. 
—Estou aqui multo impressionado 

com um sonho que tive esta noite, 
disse o machlnlsla. 

—fine sonho foi I 
—Sonhei que sahl barra fóra, num» 

lancha, para experlcncia de uma cal-
deira, e que uma exploslo terrível se 
déra 

—Sonho... 
—Sim, pôde «er qoe nada valb» 

Estou, porém, com um mau prefienll-
rnento quanto á viagem que vou fa-
zer no Aquidoban. Só por nlo ler re-
inedlo é quo embarco. 

—Deixa disso, filho .. 
—Estou Irisllssimo. Queres que In 

diga mais I Estou convencido c que 
vou morrer e alfilge-nie 11 sorte u. s 
meus pobres lllbus.. 

—Do Correio da Manhl : 
• Conlaram-nos hontem uma ovor-

rencia que aos falallslas se allgjrára 
como um presagio de que o Aqi da-
ban teria de ser desorado por oje. 

A l i de novembro de 189», a q i e l l 
couraçado sahlu de nosso porlo, em 
viagem para Tonion. 

Era entlo seu cominandante o oITi-
clal dr marinha Belfort Vieira: levan-
do o Aquldabau uma turma de aluin-
nos da Escola Militar, sob o eomman-
do do capltlo Lamaignére Teixeira. 

Ao chegar ao porlo da Bahia, houve 
um principio de Incêndio no paiol da 
pólvora, devido a ser alll lançada uma 
ponta de cigarro. 

ü fogo correu por um pequeno ras-
tilho, nlo so propagando por havei 
sido Interceptado em sua marcha de-
vastadora por uma chapa de ferro. » 

Deixaram de s e r empregados 
desta fo lha os srs Eduardo D i 
n i z e Ag-enor Pereira da Cunha 

Resenha dos jornaes 
La folhas ds h o n t a a 

1 Correio Paul is tano- — Publica um 
Interessante e coploso noticiar.o. 

• O Estado da S. Paulo- — Cartas 
1I0 fíio. de Figaro. Tale qual, conto d ' 
Waldomlro Silveira. Telegraminas o 
noticiário. 

• Fan fu l l a .—Do seu serviço lelc-
graphlco : 

«PABir.i, I glornall hanno d» 
Bresl che all'|sola Ouessanl, t gluiiia 
una barca con tredicl marluai nau-
fragbi. 

I mariual, russl e francesl hanno 
raccontato che 1'allra notte due brl-
gantinl, uno di baudiera russa e l al-
tro francese, a caglono delia nebbif 
denslssiiiia si sr.outrarono. 

L'equlpaggio dei brlgantlno rus«o 
credette de non aver riportate avarln 
e sl misc alacremeute al lavoro dl 
salvatagglo menlre iu pochl mliiutl II 
brlgantlno francese Colava a pico. 

Ma presto anebe I marlnarl rusO 
s accorsero che 1'acqua aveva Invaso 
11 loro legno che lentamente si »om-
mergeva. 

Alíora corsero al e sclaluppe, ed t 
tredicl marinari giuull a|I Lsola Oues-
sanl in condizloni deplorevollsiiinn 
dopo aver lottato uba notte ed 
una inaltiuata rontro l elemenlo nou 
saniio d ue Aotlzie degll altri naufra-
ghL» 

• S l o Paulo.—Assumplos religio-
sos, afóra as palestras médicas do dr. 
Carlos de Vaseoncellos. 

No seu noticiário, sempre bem In-
formado, conta a historia de um che-
que falso apresentado ao -Brltlsli 
Bank», no valor de 10:00" 1*000. quan-
do tolo; os outro» jornues noticiaram 
119:"OOWOU. Como o collega anda ral-
pora estes últimos dias 

• O Tp i r an f a »—Sa i s ama rez, o 
numero de honlem ainda e todo para 
o orgam catholieo. 

«Diár io Popular.—Molas de Pans. 
inl-ressaule noticiário. A critica lh»a 
trai . Ora tratemos de onlra coisa... 

«A PlaMa»—Traz Curta ée Portm-
qat, a «erçlo llonlem e hojt o«eup*4a 
CO.-U .» ticresio» 4e Malb Rro«M 
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Das suai Uttlnuu noticia 
i i n t • Já dtsitaos que u 

tentes no Serfàdé teriam pi Baios drs. Brrnardluo de 
alio Peixoto e Guln 

vagas exli 
reenchldas 

de Campos, 
Peixoto e Õülmarles Júnior, e, 

si o repetimos hoje, é para assegurar 
que estlo assentadas taei candida-
turas. 

Itosta-nos agora dizer quem Ir4 oc-
cupar a cadeira do dr. Peixoto Gorçl-
de, E Isso vafoos fazer ainda que sem 
declinaçao do nome. R' um moço que 
J4 occnpou diversos cargos de elevada 
responsabilidade junto 4 admlnlstra-
çlu do Estado e que actui Imeute se 
acha afastado da actlvldadj política e 
das funcções publicas. 

1'roposltalmenlí dizemos MOÇO, por 
118o estar aluda verlllcado sl elle tem 
a edade exigida pela Constituição ra-
ra ter entrada uo Senado.» 

• L a Tr ibuua Italiana-—Dos seus 
telegraninias: 

• Sono tutfaltro cbe tranqulllantl le 
notizie cbe giungouo dalle provinde 
baltlche e dal Cauraso. 

lu Mltan. Kl' lusortl delia Llvonla 
banno sacchegglala a lesorerla e hau-
no Incrudlatl ''II accblvl. 

I.a guarulgilí.ie di Klvlrlby sl c rl-
bellala, commeltendo inassacrl e sac-
chcjgl. 

I e irtippe partfte per rlprendere II 
tuiiuel di Suran, Moccato dal revolu-
zlouari, giunte a Itiou, banno dovulo 
sosteuere mi terribile combattlmeuto 
col rlbelll. 

Lo ultime notizie dleono cbe lá ciltii 
dl itlon c stala dislrutta da um grau-
de Incêndio o cbe vi sono nioltlsslmt 
mortl e ferltl.» 

• Avan t i !•—Pfibllca uma caria Ita-
liana, de llaiile Mauetti. Telsgrammas. 
Monache Sfrullalrici, do Paulo Rava-
rono. Sei mondo socialista. Caitollne 
e Letlere. Tra i giornãli. Cronucj. 

<11 Secolo»—Cose serie quasi ale-
c/re, artigo para o FanfuUa. Croua-
che letterarie, do Alfredo Nlceforo. 
Carta do Rio. Telegramuias e noticiá-
rio. 

• A Noticia,—.4 metrópole paulista, 
artigo com que Inicia a sua colloba-
raç-ao na folha o publicista P. P. .4 
seuiana exlrangeiru, de José Barbosa. 
Fados e opiniões e noticiário. 

• O Commeroio da Bfco Pau lo»— 
F.chot tia Europa. Gatétilha. Pilo nosso 
de red i dia. O Aquidaban: Manifesta-
ções ur pesar. Resenha dos jornaes. 
Imprensado Rio. Telegrammas. Thea-' 
Iros etc. Coiv ieroes, de A. M. Atraias de I 

Cartas ic Portugal 
A diacusaSo no Conselho de Esta-

do— IiiabOa porto f ranco—Vis i ta 
regia a Madr id — Sociedade de 
Oeographia — Banco Nac iona l 
Ultramarino—NOTO contingen-
te m i l i t a r para Moçambiqus— 
Necrologia—CotafSeB oambiaei . 

Lisbòa, 1—1—906 

Contei-lhes, na carta anterior, que 
o Conselho de Eslado approvára o 
adiamento da reunião das Côrles para 
o principio de fevereiro. Essa decisão 
foi votada pela maioria, tendo-se ori-
ginado, a proposito, entre os conse-
lheiros, acerba dlscusslto, conforme o 
modo de vér político de cada um 
delles. 

O sr. llintze Rlbolro fez um discur-
so pausado o longo, em que, depois 
de põr em relevo que o primeiro ad la-
mento (1,1o acalmara as paixões éonio 
lôra alienado no Conselho de Estado, 
quando Ura pedido pelo governo, e 
que o encerramento das Côrles em 
agosto Iflra um aclo anli-rouslltuclu-
uai, se referiu 4 questão dos tabacos. 

Das palavras do sr. presidente do 
Conselho concluia-se que elle pensava 
agora o contrario do que dissera no 
Conselho de Eslado para o primeiro 
adiamento, em que sustentava a im-
possibilidade de separar as operações, 
pedindo o adiamento exactamente pa-
ra melhorar o contrato, visto essa im-
possibilidade e procedendo por fôrma 
que a elle ligara a sua existencia mi-
nisterial ; agora, pedia outro adiamen-
to e das suas affirmaçõos se concluía 
que era solicitado com fundameuto 
exaclameule contrario ao da doutrina 
que sustentara quando solicitara o 
primeiro. Achava o adiamento Incon-
veniente o injustificado, mas ufio seu-
do antl-constltucloual e para u.lo crear 
difflcnldades 4 coría, visto ella ter 
concedido ao sr. presidente do Coo-
sellio novos ministros e aquelle dizer 
que carecia ao adiamento para viver, 
votava em seu favor. Na mesma or-
dem de idéas, sem defenderem o adia-
mento, mas votando-o, se manifesta-
ra os outros conselheiros de EsUdo 
regeneradores. 

O sr. Jo.lo Franco falou também 
longamente, bem que bastante menos 
do que o sr. Hlntze, e com mutla ener-
gia, quer na fôrma como expoz as 
suas Idéas, quer na exprosslo d» vo-
to, que (ot terminantemente contrario 
r.o adiamento. 

O sr. Joilo Franco atacou vivamente 
o adiamento como tllegal, como con-
trario 4 Constituição do Estado. Achou 
que era uma violência tanto mais cou-
demnavcl quanloescusada, poiso Pur-
lamrüto podia abrlr-see, depois, cum-
prido o preceito constitucional, ser 
adiado. O verdadeiro Utn do adia-
mento era a questão dos tabaco*, n4o 
querendo o sr. presidente do Conse-
lho, pelo discurso da corAa, informar 
o pai/, do que havia a respeito desta 
questão, que ianto o interessa. 

A este proposito, censurando a ma-
neira como o governo tem procedido, 
refertu-so lirgamente 4 aaitaçlo que 
lavra no paiz, 4s suas conseqüências 
nocivas 4 dynastla, dclendo-so bas-
tante no eslado em que se encontra o 
espirilo publico; e acabou pór emltlir 
um voto expressamente contrario ao 
adiamento. O sr. Jos*' Luciauo refe-
riu-se depois Iqueila agitaç.lo, que-
rendo significar que nada valiam as 
mani estações populares o que tudo se 
resumia a guerras de imprensa, o que 
trouxe uma réplica veltemeute do sr 
Joio Tranco, mostrando como, por 
varias razões, o sr. José I.uciatio u4o 
tinha conhecimento, no isolamento rtii 
que vivia do que se passava real-
mente no paiz. 

As declarações do sr. Joio Franco 
sobre a agitação do paiz, sobre o es-
tado do espirito publico e males re-
sultantes dessa excltsçao foram, a re-
querimento delle. tnuscrlptas naacta. 

O sr. Jullo de Vilhena, que falou 
também por bastante tempo e com 
muita lirmeza, adiou que, constituído 
o governo com elementos retlntamen-
te partldarios e organizado por l <rma 
uuc uão podia slquer trazer a accla-
nlaç.to dentro do partido progressista, 
o adiamento de nada servia, pois o 

Soverno se acharia, em fevereiro, nas 
tesmas condições anteriores, feudo 

o sr. José Luclano deixado perceler, 
de uma das vezes que falara, que as 
negociações em que andava tinham 
como pouto de partida, a respeito da 
ronveuç.lo, melhorar as condições do 
contrato de 4 de abril, requeria que 
essas declarações ücassern na acla. E 

pof Iodas 
associações, camaras municipais • ou-

ai corporações Interessadas. 
A representação 

ropagsnda do Ce 

?;ues de 1'reltas i 
ranços • da suppresslo das varias 

pelas e formallsmoi flsraes de que slo 
vlrtimas os passageiros que por via 
marítimas eulram ou slem do nosso 
paiz, dizendo nue essa propaganda 
achou lum acolhimento em todas as 
classes e na imprensa. 

Oue eslt nomeada já uma comtnls-
sao executiva encarregada de levar 
estn desideratum a bom termo, e que 
assim os signatários da representação 
membros dessa conimlsslo, expõem o 
que entendem sobro t,to poderoso as-
sumpto. Parar, é morrer, dizem. A 
actlvldade febril desenvolvida em to-
dos os palzes progressivos,a pressa, o 
açodamento em enriquecer, elaboran-
do a maior somma de commodldades 
aos extrangelros, é ponto a que Por-
tugal n!to deve ser extranho, sob pe-
na de suicidar-se n!to ccompanhando 
o movimento geral do progresso, raí-
zes em priores condições que o nos-
so ttfm enriquecido, pelo seu roramer-
cio, pel» sua actlvldade, pelas suas 
industrias. 

Portugal possue um clima admirá-
vel, tem uma poslçlto geographlea so-
berba e excepcional, é senhor de co-
lônias ainda multo vastas e deve por 
Isso modernlzar-se, acompanhar as na-
ções progressivas e trabalhadoras. Nilo 
devemos adoplar simplesmente os II-
gurluos extrangelros. Devemos ado-
plar todos os seus bons processos de 
governo. E' necessário para Isso ener-
gia o bõa vontade, e adoptar o apbo-
risir.o Inglez <o tempo é dinheiro». 

A representarão cita depois vários 
alvltres que entende dever adoptar-se 
desde já . que os vapores acostem aos 
cães desembarcando logo os passagei-
ros, verilicaudo-se logo as passagens, 
bavendo em tudo a maxima facilida-
de ; que as bagagens para re>xporla-
çSo n.lo rejam"verltlradas altollçüode 
passaportes, regulamentação de boteis, 
fiscalização rigorosa do' serviço de 
treus e outros meios de trausportes e 
estabelecimento de uma zona neutra 
ou porto franco em Lisboa, podendo 
ser apoiado por portos francos nas 
Ilhas do Fayal e S. Vicente. 

Depois, a representação atlirma que 
a tdea de portos francos uito ti nova; 
que j4 o inarqucz de Pombal qulz es-
tabelecemos em Vllla Iteal de Santo 
Antonlo e uo seu regueugo de Ociras. 
Km IStO, foi decretado um na ilha de 
S. Miguel, e muts tarde pensou-se em 
estabelecel-os nas Ilhas do Kaval, Klõ-

[ res e Corvo, Pico e Porto Santo. Que, 
se tal se nHo conseguiu, foi Isso devi-
do á. <dcsalmada política partldarla». 
Que a quesUo, J j ^ ^ ^ i r . í . n r i a U>-

I tei'dj«# úoje todos os palzes : a Frau-
ça ijuer eatabeierel-os sobre o Atlân-
tico e o Mediterrâneo, e a Allemanha, 
a Dinamarca, a Itália e a Áustria de 
ha multo implantaram o reglmeu de 
livre iranquia. Faz depois o elogio 
das ilhas do Faval o S. Vicente, como 
pontos estratégicos, especialmente de-
pois da abertura do cnual do Pana-
má; lembra o porto franco dos hes-
panhões nas Canárias, e lamenta a 
nossa falia de actlvidade e de ener-
gia por nSo aproveitarmos as condi-
ções maravilhosas dessas nossas duas 
Importantes posições, a meto caminho 
da America, pouto estratégico como 
nenhuma outra naçSo possue. 

A representação termina por lem-
brar que as nossas cidades marítimas 
devem ser uma especie de bazares 
cosmopolitas, rendez-vous de todas 
as nacionalidades do globo. 

—Sem que seja de procedencla olli-
clal, sabe-se que loi fixada para o dia 
Sn deste mez a partida dos nossos 
mouarchas. em viagem a Madrid. onde 
cliegarito uo dia Sl. 

Na estação das Delicias, suas n a-
jestades ser,to aguardadas pelo sr. 
conde de Tovar, por todo o pessoal 
da legaç4o portugueza ein liespauha 
e pelo elemento olliciai do reino vi-
zinho. 

Do programma dos festejos constam 
representações de gala nos theatros 
Heal e llespanhol. baile no palácio, 
caçadas ein Ido Frio e no Pardo. 

li príncipe real assumira a regên-
cia durau'e a ausenda do sr d. Cur-
iós. 

—U sr. conde de Sellr, uosso mi-
nistro na liava, já entregou 4 sua 
majestade el-r •! a mensagem e a 
medalha de ouro, commemorativa do 
30" aunlvorsario da fuudaçlo da So-
ciedade de (ieographla de Usbõa, que 
o comitê de sócios correspoudeut s da 
sociedade e alguns vultos d slinetos 
da sciencia naquclla cidade manda-
ram cunhar por occasiíto do relerido 
auulversarlo. 

Sua magestade el-rei, presidente de 
honra du Sociedade de tleograpbia do 
Lisbòa, mandou coinmuulcar a esta 
sociedade quanto lhe era agradave! 
aquella demonstração, bem dlgua de 
uma manifestação publica de reconhe-
cimento por parte de Uo beuemerlta 
conectividade. 

0 sr, conde de Solir era o presiden-
te honorário do comitê a que nos re-
ferlinos. 

—O sr. ministro da Marinha a;si-
gnou uma portaria auclorizundu o 
iianco Nacional Ultramarino a crear 
uma nova série de obrigações de Ul-
tramar do valor nominal °de '*>$0)0 
cada uma, n.lo tomando o governo 
responsabilidade alguma pelas obriga-
ções creadas e eminitidas pelo banco. 

—Partiu no dia I para os portos do 
continente africano o paquete África, 
levando a bordo, além de muitos pas-
sageiros e de uma Importante carga, 
um novo rontlugente para Moçambi-
que. 

0 embarque das forças militares ef-
fectuou-se pe!as II horas da n aah.1, 
uo caes da Fundição. 

As praças que compunham o conti-
gente, em numero de 123, sendo 30 de 
artilharia, de cavallaria e Cl de 
tufanteria, Incluindo os segundos sar-
gentos Augusto Autonio de Oliveira, 
César de Almeida Franco, Guilherme 
da Cruz e Adriano da Cruz, recebe-
ram na véspera o subsidio de embar-
que, e no dia 1, pelas 'J horas da ma-
nha, depois da distribuição do ran-
cbo, tiveram revista na parada do 
quartel, em que lhes foi passada paio 
sr. capllSo Alves, acompanhado pejo 
alleres Veiga Ventura. As praças apre-
seniaram-so Irrcprehenslvelmcnte, res-
pondendo todns 4 chamada. Logo que 
terminou a revista, os e\pedlclouarios 
correram a dar o ultimo abraço 4s 
pessoas de família que, juntamente 
com muitos curiosos, se tinham r>u-
uido em frente do quartel, passando-
sa nessa orcasiao scenas verdadeira-
mente commovedoras. 

A's 9 horas e meia ouviu-se o lo-
que de formar e, ponco depois, sahla 
o contingente do quartel, commanda-
do pelo sr. tenente Mamede, do depo-
sito de praças do Ultramar. 

As praças expedicionárias, formadas 
a quatro e quatro, indo 4 frente a 
força de artilharia e depois a de ca-
vallaria, e por fim a in'atilaria, segui-
ram para o cies da Fundição, toman-
do pela rua de S. Joaquim, Aterro, 
rna Vinte e Quatro de Julho, ruas do 
Arsenal e da Aifandega, sendo multo 
saudadas pelo povo que assistia 4 sua 
passagem. 

F.ram quasl it horas da manha, 
quando o contingente rhegou ao refe-
rido C4es, onde o povo se apinhava. 
Maltas pessòas aguardavam alll o con-
tingente para se despedirem das pra-
ças que o formavam, sendo também 
grande o numero das que estavam 
para assistirem 4 partida de vários 
passageiros da classe civil. 

0 embarque fez-se na melbor or-
dem, assistindo a elle offlcialmcnte o 
chefe da 4* repartição do uttrarnar e 
o sr. capitão Itarbosa. Também estl-

ifves. 
Ven-

tura. 
Os soldados expedicionários, uma 

vez dentro do vapor, correram para a 
prüa, ondo estiveram conversando com 
as pessõas conhecidas que baVIam fi-
cado em terra. 

A bordo do vapor, assumiu o com-
mando do contingente o ir. éapltlo 
santos Cal lado. 

Só mesmo vapor também seguiram 
os seguintes officlaes aue vio em cern-

ira s corporações Inl 
represent 

paai __ 
ues de Freitas a favor dos portos 

pro 
A representação começa por nolar a 

anda do Centro Escolar Rodrb 

fé/ ainda varias considerações de na 
ttireza política sobre a situação em 

e difflculdades 
vels quando o 

Votou expres-

ue o governo ficava 
Be Julgava Insuper»' 

Parisfhento reabrisse, 
sameute contra. 

0 sr. Vefk-a Relrüo pronunciou pon-
deíendendp clara-

maS Vaiando a 

—Na sala das sessões d? Attieneu 
orti 

eas palavras, n lo 

Rente o adiamento, 
u favor. 

Gyfmnercial eiTectuou Importante <•*• 
Ubitoa commlss.lo executiva das asso 
Étações que, reunidas uo mesmo dese 

do governo, com a qiaior ur-
j l o de 

sino 
pfoc 
aior 

fíHo .ranço 

presentes os srs. capitão Alves, 
teneute Mamede e alteres vetga 

mtsalo para a África: tenente de ani-
lharia Alberto de Almeida Teixeira, 
capttlo-pbarmareutico Arthur Gaspar 
Madeira, tenente llarroso, tenente-co-
ronel Autonio Ferreira do Carvalho, 
tenente Columliano Ferreira e capitães 
Tlto Nogueira e fialbnrdo. 

Seguiram também no África : para 
a divisão naval do Atlântico Sul, o ca 
pltao de fragata sr. Antônio José Ve!-
loso e o 1° Tenente sr. Antonlo Ladls 
lau Parreira, que vao assumir respe-
ctivamente os cargos de commendan-
tee da corvela Afforso de Alliuqumiui 
e transporte Salvador Correia, e para 
a divisa» naval do Indico, o medlco-
navai-auxillar, sr. João Theodomiro Lf 
gurlo de Carvalho Miranda. 

Parn ambas as divisões foi também 
um coulingent'! de praças de marinha 
gem. 

So mesmo paquete, seguiu o novo 
thesourelro geral Interino da província 
de lloçaiulilque, commtssarlo naval do 

classe, sr. Josr Maria du Silveira 
Lorena. 

Aluda no mesmo vapor partiram o 
sargento-ajudanle, sr. Almeida, o l" 
sargento, sr. José Peixoto Vieira e o 
2o sargento, sr. José Ignacio Fellppe e 
varias praças de dllferenles nrmas. 

As bagagens das praças expedicio-
nárias entraram na \ espera para o 
bordo. 

A's 11 horas e mela, ouviu-se o si-
gna! para salilrcm do vapor todas as 
pessòas que nao seguiam viagem, actl-
vando-se os últimos preparativos pá-
ra a largada. 

A bordo, a azafama era digna de 
ser observada, e no cáes, completa-
mente cheio de gente, seguiam-se com 
interesse todas as manobras. 

Ao melo dia em ponto, o África 
começou lentamente a desviar-se da 
muralha, dando-se nesta occaslço sce-
nas emocionantes entre os que par-
tiam c os que tiravam. 

Tanto de bordo como de terra, ace-
nava-se com lenços o chapéus, e as 
saudações de f/ou viagem! boa viagem! 
aie li vistaf eram prulurldas por cen-
tenas de pessoas. 

tl África, que Içára o slgnal de des-
pedida, voltou lentamente de prõa, 
seguindo em dlrecçao a barra. 

No caes ilcaram d ivuus de pessoas, 
alé o vapor, se sumir na curva lon-
gluqua ao horizonte. 

—tallecinieulos . 
Os srs. Joaquim A. de Castro, capl-

tüo de fragata Carlos de Almeida Af-
lonscca, Antonlo MoulzMala, João Dias 
Simões, Joaquim Nunes Ferreira, João 
Fernandes Correia, Manuel Machado 
da Cunha e Silva, Autonio Pinto Car-
doso Alves, Lduardo Augusto Vaz Ná-
poles, lienellriado Jo4o Maria Paes 
Sonde e Castro, Silvestre Joaquim da 
Silva, Luiz Cardoso Marques, Henrique 
Autonio Cliapado, Joaquim Luiz do 
Amaral, Antonlo Cruz, Manuel. M>,'-

JQamJugJtes, Cs-sAvr.ro "José Fer-
nandes, João Passos Heis, Joaquim 
Augusto Alves Guerra, Miguel José 
Mossano e José Antoniu de Oliveira. 

li as sras. d. Marta Vieira Huas de 
de Abreu, d. Clementina de Castro 
Cabral, d. Margarida do Cuimo Al-
ves, d. Maria Apollouia i.lnia d. Ma-
riaua Cândida Cbundier Correia, d. 
Maria Scliastiaua Sousa i.astello bran-
co, d. Iticairdiuu Adelaide da Fonseca 
Delgado, d. Maria da Coucclçfio Sou-
sa Gomes. d. Maria Itila de Almeida, 
d. Margarida Maria d js Santos Espie-
gueiia, d Maria Cypriano Fra„oso, d. 
Joseplia do Almeida, d. Muna l.milla 
da Ascensão Alves Ferreira itodri-
gues, d. Virgínia Alves Garrido, d. 
Maria Ernesllna Lima llosa I.eitao, d. 
Anioiila Maria de Oliveira, d. Joanua 
Itita Seira, d. Maria i'ia:,iisca Itica 
Mexia, d. Maria Heis Gonçalves, d 
Argemira l-.milla Ferreira da Silva, d. 
Virenc.ia Cândida de Freitas 0 Silva, 
d. Maria Pllllomeua Gomes.' 

—Cotsções camiilaes . cheques sobre 
Londres, 50 l.qlii. Itiras u 00 dias, 
sobre Londres, 50 7) 10: valor da li-
bra, 4SÜJ0. 

A. M, in; li A a nos 

úàs L * 

imprensa do Rio 
• J o rna l do Commercio» — Prose-

gue nas noticias sobre a grande ca-
tastrophe do Aijiiidaban. As secções 
costumadas 

Dos telegrammas destacamos es-
tes : 

WASHINÜTOX, 21— Discursando hoje 
sobre as Incursões européas em terras 
americanas, declarou o sr. Ilcury 
l.odge, senador |ior Massachussels, que 
a seu vér a doutrina de Mourüc na-
da tem que ver com a cobrança de 
dividas que porventura íaçam as po-
tências européas quando exgottados 
todos os recursos applicavcis pura 
conseguirem o embolso dos"* seus dé-
bitos. 

Passando depois a referir-se á si-
tuai ao da Hi-publicu dominicana, diz 
que nao lhe pode ser pessoalmente 
agrulavel, mas que ainda assim a pre-
fere a permltlir i;ue as poleucias eu-
topeas tomem conla das Alfaudcjas 
daqueila Hepubllca. 

Nunca poderíamos permltlir que 
qualquer potência exlr.itigcira occu-
passe os portos do mar (ias Antilhas, 
tanto mais quanto eiles dominam un a 
das vias de ac-esso do canal de Pa-
namá. 

Por outro lado, sl permittlssemos 
que a Ilepublica dominicana perma-
necesse na triste situaç-ao que alli do-
nilua actualmeule, talvez nos víssemos 
obrigados a tomar aquella Itepublica, 
alim de impedir que Isso fizesse al-
guma outra potência. 

Bp.ni.tM, Sl — 0 tratado germano-
abysslnlo, submeltido hontem a ap-
provação do Relchstag, concede aos 
subdllos dos dois paizes liberdade de 
estádio, tle viagem, do commercio e 
de indusirla, e, por parte da Abyssl-
nia, todas as vantagens alli concedi-
das aos deinals palzes. 

A Allemanha poder! servir-se dos 
lelegraphos e dos me,os de. rommuul-
caçfto da Abysstnla cm condições aná-
logas as dos outros palzes. 

0 tratado estará em vigor pelo pra-
zo de dez anuos, e depois de findo o 
prazo, poderá ser renovado todos os 
annos. »• 

•Paia'—Noticias da rfilastrnpbe em 
duas páginas; as secções do costume. 

• Gazeta da Noi ic iaa . —Artigo de 
redac,-ao o artificio, referindo-se ao 
aclo eleitoral que na opinião do collc-
ga é uma manifestação da vontade na-
cional tradicionalmente desprestigia-
da. Iii'eie o itro artigo sobre a reivin-
dicação <fo Acreproposta ú l uiao pelo 
Lstaiio de Amazonas. 

• J o r n a l do Braa i l ,—0 sr, Carlos 
de I.aet publica uin artigo 1'vsame' 
referindo-se ao desaslre do que foi 
theatro a liaiila de Jaruccanga. Longo 
noticiar.o e desenvolvido serviço tele-
graphlco. 

• Correio da Manli3>—Gli Vidal oc-
cupa-se novamente da care.slia da 
vtda. 

• A habitação, quer pela valorização 
da propriedade Immovel, conseqüente 
ás demolições, quer por motivo de 
Impostos e ônus novamente rreados, 
subiu de preço, e o augmento do alu-
guel da rasa ou do quarto representa 
sempre uma considerável ag^ravaçao 
de despesa no orçameuto doméstico. 
A roupa também subiu de preço. Em-
fim, cuslain mais caros todos os artl-

Jos e gêneros de primeira neces3ida-

e, luclusivo o pao e a carne. 0 xar-
qae, ou carne secca, principal alimen-
tação do pobre neste paiz, passou a 
taes preços que na Camara dos Depu-
tados se disse que füra promovido a 
Oambre. 

Ao passo qne assim crescem as des-
pesas, os salários e ordenados, salvo 
uma ou outra excepçao, permanecem 
estaclonarlos. Dahi o déficit nos orça-
mentos particulares, causa de angus-
tiosa penúria para o operário ou em-
pregado a jornal e para o empregado 
de parcos venolmento), do que pro-
tém gerai descontentamento e, por-
tanto, sírio perigo 4 ordem publica e 
4 ejtoliiirlade das instituiüflCjj,» 

• — 

U m a iclda aproveitável 

O serviço de rovlslo do alistamen-

to eleitoral federal, como determina a 

lei é multo moroso. 

A pratica que temos dessa serviço e 
o desejo que nutrimos de liem servir 

a causa publica süo os Incentivos uhl-

cos que nos levam 4 publicação des-

tas linhas, para as quaes chamamos 

multo especialmente a attençSo do 

Congresso Federal. 

Desde a lei Saraiva se estabeleceu 

que todos os uunos, em todas as ci-

dades, em um certo prazo se proce-

desso 4 revisão do alistamento eleito-

ral para a inclusão dos que estives-

sem u«s condições o exclusão daquel-

les eleitores que tivessem fallceldo ou 

mudado de resideucla, bem como da-

quelles que estivessem com seus di-

reitos políticos suspeusos. 

Infelizmente, esse systema ua pra-
tica nlo tem dado resultados salle-

factorlos. 

A tendencla do legislador na artua-

lidade visa principalmente simplificar 

o mais possível as suas disposições ou 

decretos, afustando-se dos velhos cos-» 

lumes que herdamos do passado o que 

nao sao mais compatíveis com os pro-

gressos quo registram todas as mai)l« 

festações da aclividade social. 

Segundo é corrente em direito «s 

testemunhas que tiverem deposto no 
processo da formação da culpa llcani 

obrigadas por espaço de um auno ift 

rommuulcar 4 auctorldade que for-' 

mou o processo qualquer mudança de 
sua resideucla, sujeitando-se pela sim-

ples omissão a todas as penas do uto 
rompa reclmento. 

Sendo assim, conviria qne . slittU 

Ihante disposição legislativa referente 

4 matéria criminal fosse appllradk 

taml.em ao processo de alistamento 

eleitoral. 

Assim, qualquer eleitor ficaria obri-

gado, por espaço'de um aituo, acoiu-

muulcar ao juiz de direito da comar-

ca a mudança de sua resldenrla, s<J-

jeiluudo-se, pela simples oinlssao, ks 

penas d? ríio 'compsrtrflfírsfír-' 

• "for essa lórma, seria o proprlo elèí 

lor que Informaria devidamente Uf 

juiz de sua residencla, circumstanclA 

que nao pode ser desprezada, porquê 

muitas vezes os olllclaes de j u s M ' 

nSo conhecem os jurados sorteado^ 

para unia sessão do Jury e muito me-

nos suas resldeucias e por esse n » 

tlvo nlo sao uotlilcados. m L 

E' necessário, portanto, que os elel* 

tores de uma comarca estejam sem-

pre om contado com o Juiz do di-

reito. 

Com referencia nos eleitores que 

houverem iallecido, nada mais facll 

do que tornar ohrlgatoria essa com* 

munlcaçao ao respectivo juiz do dl-

leilo pelo escrivão de paz, que é o 

iuuccionario competente para fazer o 

roglsiro de óbitos, de modo que alç-

da por esse facto nao lia conveniên-

cia alguma de commlssões inuulcl-

paes que exgotlem tanto tempo, todos 

os anuos para o trabalho do revisão 

eleitoral. i 

Para os quo pretenderem requerer 

seu alistamento eleitoral uo dislnclo. 

de sua resideucla devo-se conceder o-

d.reito de apresentar sua petlçlo e 

documentos que Instruam o ju l l 

de direito da comarca em qualquer 

tempo do anuo. 

lissa lunovaçao teria a grande van-

tagem de nao paraiysar o serviço fo-

rense, sobretudo o que diz respeito 

ao Jury, porque o serviço eleitoral 

prefere a qualquer outro publico. 

Assim como o juiz, durante o tem-

po de seu expediente, diariamente 

despacha os requerimentos que lhe 

sao apreseutados pelas parles, lambem 

poderia tomar conhecimento das que 

visarem a Inclusão de qualquer rida-

dao como eleilor da comarca. 

Aiirla mesmo quando a respeito al-

guma duvida apparecesse, poderia pe-

dir Informações ao nscrlvao do alls-

timento, como também mandar ouvir 

sobre o requerimento o promotor puT 

b'lco da comarca. 

Estes proressos apontados satisfazem 

perfeitamente. 

Cumpre também ponderar que sen-

do obrigatória a rommuulcaçao ao 

juiz de direito por parle do eleitor dá 

mudança de sua residência, seria ne-

c-s«arlo que esse requerimento so-

mente fosse cscrlpto e asslguado de 

proprlo punho, allm de que nao II-

vessemos de registrar qualquer Irau-

de, cumprindo qne tanto a letra e lir» 

ma do requerimento fossem reconhe-

cidas por Uhelliao. 

Ai-m de ser esse mais um argu» 

menlo de nilo ser o eleitor analpha-

tieto, evilaria que oulrem escrevesse 

tal requerimento fazendo a devida 

communlcaçllo. 

Por excepçAo, porém, o requerl-

menlo poderia ser feito por terreiro, 

uma vez provada a Impossibilidade! 

physira de fazel-o. 

As penas impostas aos eleitores serio 

pecuniárias e eguaes as que pagam 

os jurados quando nau comparecem 

As sessões do Jury para as quaes fo-

ram notificados. 

0 produeto dessas multas seria re-

vertido aos cofres públicos e seria «p. 
pllcado com as despesas das eleições 

segundo tosse em lei determinado 

0 processo seria o mesmo com re-

ferencia ás muitas dos jurados. 

Neste ponto o Congresso Federal le-

gislaria como julgasse mais acertado, 

pois que . s 'eis processuaes variam 

multo em todos os Estados do Uraslli 

de sorle que poderia a^cellar o que 

julgasse mais acertado e melhor. 

Serta conveniente ensaiar esse sys-

tema apontado, porque acreditamos 

que elle multo satisfaria ás necessida 

des publicas e concorreria também 

para evitar esses serviços que se fa-

zem, muitas vezes 4 Ultima hora, por 

orcasiao das revisões eleilortcs dai 

comarcas. 

IONOTUS 

pto por u « , moço tido • havido como 
parlldârio extremado, quando 4 certo 
quo, como ipllltar, elle tem sabido dis-
tinguir t i p 
e militar "disciplinado, pugtla' 

cidadão político 

forçadamenle pela grandeza da milí-
cia Cívica, cuja organizarão, em 
S. Paulo multo lhe deve. 

Com esta orlenta(lo, o Club da 
Guarda Xacional, que é o centro da 
grande e nobre classe—ao envez de 
ser exclüslvlsla o partidário—tornou-
se o circulo do Idúaes alevaulados, 
onde se cultiva com rarluno a arle 
das armas, com dovolado amor pa 
trio, visando o geueroib tntujto de se 
adestrarem os seus soefos pára o caso 
do brasil exigir ns seus serviços mi-
litares, poderem prcstal-os. 

Nilo pôde, portanto, passar sem for-
mal contestação a noticia que a in-
triga poiltlra formulou e atirou a pu 
hllco, dizendo que lia ordens reserva-
das do commando geral aos coinmau-
dantes de brigadas e de corpos, de-
termiuaudo pressão na ollleialldade 
para quo vote na chapa do partido 
republicano paulista. 

Tal ordem, além de Inexistente e 
contraria á orientação do proprlo par 
tido que nao se roustltue de oppt 
dos e oppressores—seria oITcnsiv 

rlml-
n i 

dignidade' dos ofllrlacs, coisa sagrada 
que multo se preza na ordem militar. 

A melhor e mais formal contesta-
ção do lal Intriga—é o aviso publica-
do— provondo o critério e correcçao 
com que está agindo o commando 
superior, digno de francos louvores, 
alé mesmo daquelies que combatem 
contra a chapa olllelal do partido. 

A dlreetoria do Club da aunrrta Xa-
cional, por sua vez, tem tido e;ual 
procedimento, u.lo permlttindo em sua 
séde social a mínima manifestação de 
caracter partidário. 

lia uaquella sociedade cidadãos es-
clarecidos, coino slo Iodos os soclos, 
e Isso bastaria para tranqulliizar os 
que vêem moinhos de vento, onde se 
plantou o pavilhão da liberdade cívi-
ca e o altar do santo amor da pa-
trla. 

Para melhor prova.sl se recorrer 4 
lista dos soclos—uella se encontrarão 
uon es de cidadãos de diversos credos 
políticos, agindo todos para o llm su-
premo da sociedade, sem :.e acotovel-
arem no corredor escuro da lutrlga 
poiltlra. 

O programma de tal soc'edade é na-
cional, uto «e embaraça lios óbices 
das paixões partldarlas. 

Cada cidadão é senhor do seu voto; 
dá-o a quem qulzer, o a quem mero-
cel-o. 

A disciplina militar nada lem que 
ver com a disciplina política. 

Cada qual se filia á fileira cujc pro-
_ j g ramma esljvfr de acrõrdc r«çn o «eu 
| Ji/eal político e, "assim procedendo, 

presta relevantes serviços 4 regenerá-
-lo de nossos costumes partldarios, 
'sem lesar os magnos Interesses da 
Uuarda Nacional. 

F. F. 

Í T M m mi 

tal celsa uto era poMlvel. Todoi j » 
rapazes ficaram (Unoios com a l«ea 
d* coVromper a raça • um delles ebe-
gou à Injuriar e a aggredlr Nunez 
Este respondeu 4 aigressao. E, pela 
primeira vez, percebeu a vantagem de 
ver, mesmo 4 luz mortlça da noite, e 
depois daqueila lueta n lo houve nlu-

f;uem que se atrevesse mais a levali-
ar a mJo contra elle. Mas nem por 

Isso deixavam do achar o cisaineuto 
monstruoso. 

0 velho Jacoli Unha uma tal ou 
qual prcdllecçao da (Ilha mais nova. 

JL Ouarda Nac iona l 

Em obcdlencla 4 mesma orienta çl« 
de sé dar 4s eleições a maxima li-
berdade, o commando superior da 
Guarda Nacional neste Estado tomou 
a providencia de baixar, ua ordem do 
dia publicada nesta folba. um aviso 
aos seus soballernos, determinando a 
suspensão de todo t qualquer serviço, 
mesmo o de simples expediente do 
quartel general, durante o dia 30 do 
corrente mez, afim de que possam 
exercer com a maxima liberdade os 
seus direitos políticos. 

E digno de louvor esse acto, e tor-
nou-se uotado, quando veiu subscrl-

(Conlinuaçtto) 

íslava á espera de castigos rigoro-
sos, mas aque la bõa gente era, afi-
nal de contas, tolerante. Considera-
ram a revolta delle apenas ci.nio uma 
prova mais de sua inlerioridade e do 
teu idlotisino. Apenas o açoubtram e 
coudemuaram ao truballio mais sim-
ples e mais pesado que havia a fazer. 
Nufiez, nlo vendo mais recursos, sub-
metleu-se. 

Esteve doente durante alguns dlase 
trataram deliu com carinho. Foi Isso 
que aluda melhor o dlspoz 4 submis-
são. Mas eiles Insistiram em que elle 
lermauecesse ás escuras, e eis o que 
lie custava deveras. Vieram pliiloso-

ptios cegos praticar com elle sobre o 
acanhado e p»rverso do seu pensar, c 
1.1o apertaiiainenle o censuraram pelas 
suas dtnldas com respeito a tampa de 
rocha que lhe* cobria a cuide ra cos-
m ca, que quasl se foi Inclinando a 

ue s i uma alluciuarao o impedia de 
; ver por oilna da embaça 
Foi a-sirn que Nufiez se tornou ci-

dadão da Terra dos Cegos. Aquella 
gente, a principio vista como em Idu-
co, passou a lildlvldualizur-se uos seus 
olhos, 4 medida que com eiles se fa-
miliarizava, ao passo que o mundo 
além dos montes cada vez se lhe afi-
gurava mais remoto c menos real. 
Entre eiles dlsllngula-M, sobretudo, 
seu amo Jacob, homem ue bõa Índo-
le, quando nao o irritavam ; Pedro, 
sobrinho de Jacob ; c Medina-saroté, 
a tiIlia mais nova de Jacob. Esta era 
pouco apreciada nesse mundo cego, 
por ter as feições accentuadas. o rosto 
sem aquella suavldades de curvas que 
é para o rego o Ideal da belleza fe-
minina. Mas Nunez achou-a desde lo-
go formo-a, e com o correr dos tem-
pos foi-lha ella apparecendo coiiio a 
creaçüo mais formosa du natureza in-
teira. Ella u.lo tinha as paipebras ca-
vadas e vermelhas como a maioria 
dos habitaiiles do vatle, mas dava 
até a Impressão de que a cada Instan-
te estava prestes a desrerral-as. Tinha 
pestanas muiio compridas, o que era 
entre eiles tomado por grande feial-
daiie. A voz era detnl e n lo satisfa-
zia os ouvidos ugud.;s da rapaziada. 
Por Isso nlo se lhe counerla namo-
rado. 

Nuilez chegou finalmente a pen-
sar que, lia companhia delia, de 
tiom grado se resignaria a passar uo 
valle o resto da vida. 

Andou a vlgial-a, procurando ense-
jo de lhe prestar pequenos serviços, 
ate perceber que ella lhe dava atlen-
çao. I ma vez, numa espccle de saráu, 
cm dia feriado, achou-se sentado ao 
pe delia, á luz dubla das estrellas, e 
a musica era suavíssima. A m*o delle 
encontrou a mao da rapariga, e arro-
jou-se a aprrlal-a, l.niao, com gran-
de ternura, ella correspondeu 4 doce 
pressão. E, um dia, duraule o re:cl-
çlo, as escura», eiie sentiu a mio del-
ia que o procurava meigamente) e, 
con.o por acaso o lume aclarasse, ello 
vlu-llie o rosto repassado de ternura. 

Procurou ialar-llie. 

Foi ter com ella uma vez, quando 
ella estavu liando ao luar. A branda 
ciai Idade dava-lhe tous de prata e de 
mysterlo. Nufiez sentou-se-ltie aos pés 
e dlssc-lhe o amor que Ine tinha, e 
como ella lhe parecia linda. Ti-
nha uma voz cheia de amavios, fala-
va com uma veneração terulssima, 
quasl vizinha do temor, e ella nunca 
até entlo sentira a alma tocada por 
um culto assim. N.lo ihe dou respos-
ta definitiva, mas u.lo havia duvida 
que as palavras delle a encantavam. 

Depois disso, elle n lo desperdiçou 
orcasiilo alguma para lha falar. I) val-
le tornou-se para elle o mundo, o o 
mundo além dos montes, onde os ho-
mens gosavam a luz do sjl, nao lhe 
pareceu, daiii por d*aute, mais que 
um couto de fadas, com que elle, al-
gum dia, havia de encher os ouvidos 
delia. E com grande e grande timidez 
foi-lhe falando da vista. 

A cila, aligurava-se-llie a vista a 
mais poética das phantasias. E foi 
co.» uma cspecle de Indulgência cul-
posa qtieeila escutou a descripç.lo das 
estrellas c das moulauhas e da sua 
própria e meiga formosura, lllumiua-
da pela alvura do luar. Ella nJo acre-
ditava, mal o entend a, mas senlla-so 
nivstei losamente deliciada e parecia-
lhe a elle que ella o entendia de todo 
em todo. 

O amor de Nudez perdeu a; vagas 
sombras de temor e adquiriu alento 
tloslrou-se disposto a pedll-a em ca-
sa meulo a Jacob e aos anciãos, mas 
ella assustou-se tuda e rogou-the que 
nao se precipitasse. E foi por Inter-
médio de uma das irmãs mais velhas 
que Jacob foi lnforn ado dos amores 
que entre ambos se travavam. 

Logo a começo, houve tenaz oppo-
«Içao ao casamento de Nufiez com Me-
dlna-siroté . n&o tanto pêlo apreço 
em que a tinham a ella, mas por o 
considerarem a eile um ser aparte. 
Idiota, Incompleto, creatura abaixo do 
nível humano. As Irmãs opptizeram se 
com toda a força, pelo deseredito qne 
recahlrla sobre a família , e o velho 
Jacob, embora tivesse uma çertasym-
pattlia pelo seu servo, boçal e obe-
diente, abauou a cabe-,a e i . p f que 

prcdllecçao 
Ãflllgla-o senlll-a a chorar iobre o seu 
hombro. 

—.Mluha (Ilha, tu bem percebes que 
elle ú Idiota. Tein inaulas, nao faz 
uada que gello tenha.» 

—.liem sei !• soluçava Medlna-sa-
roté. .Mas j4 esla melhor do que ora 
dantes. Vai melhorando cada vez 
inals. E é forte, meu querido pao, o 
tao alTeduoso l Mais forte o malsaile-
rluoso nao ha homem uo mundo» E 
ama-me meu pac e eu amo-o 1» 

0 velho Jacob ralava-se lmmenso 
por a achar inconsolavel, e além disso 
o que lhe accrescla aluda o desgosto 
era a amlzado que Ia lendo a Nuilez. 
Foi, pois, 4 rasa do conselbo, sentou-
se entre os outros anciãos, foi escu-
tando o téor do colloqulo, o quando 
lhe pareceu occasiao propicia, disse-
lhos assim: 

Esse homem está melhor do que 
era dantes. 1" de pressumlr que, mais 
dia menos dia, elle venha a tirar tao 
sao de espirito como nós oulro?.» 

Depois uisso, um dos anciãos pen-
sou maduramente no raso, e teve uma 
Idéa. Era elle um grande doulor en-
tre aquella gente, era o seu medico, e 
tinha um espirito multo phllosophlco 
e Inventivo. 1'reoccupava-o o plano 
de curar Nufiez daquellas anomalias 
que (luas! escandalizavam a commu-
nldadc. Cm dia em quo Jacob estava 
presente, elle aventou a sua Idéa. 

— Estive a examinar liogotá», disse 
elle, »e estou agora muito mais elu-
cidado a seu respeito Parece-me que 
lia todas as probabilidades de elle se 
curar • 

— .Sempre tlvo esla esperauça», 
accudlu o velho Jacob. 

— >0 que elle tem é o cereliro a(Te-
ctado», prosegulu o doutor cego. 

Pelos anciãos corrcu um murmurlo 
de ussentlmento 

—•Ora o que é que lhe alfecla o 
cérebro» I 

—•Isso agora!» disse o velho Ja-
cob. 

— >E' o seguinte», respondeu o dou-
tor á sua própria luterrogaçao. «Es-
sas coisas extravagantes, que se cha-
mam olhos, e que sú servem para 
produzir no roslo uma depressão agra-
davel, téin-as Uovoja eniermas, e tAo 
eu ferinas que lhe causam' ~pf.r.l V.'iie-
çõea cereliraes Sao muilo protubc-
rautes, oriadas de pestanas, as paipe-
bras h'm movimento, o; por couse-
Ruinle o rrrebro conserva-so uum es-
lado constante de Irritação-» 

—•Devérasf» atalnou Jacob. 
—.Julgo eu poder atllrmarcom bas-

tante segurança que, para o curar de 
todo, basia apenas fazer-lhe uma ope-
ração cirúrgica, simples e facll—vem 
a ser, a remoção desses corpos Irri-
tantes.» 

—"K tirará depois slot» 
—•Completamente. E virá a ser um 

cidadão exemplarissimo.» 
—.Louvado seja Deus, quo nos deu 

asrleuclal» exclamou o velho Ja-
cob. 

E sem mais demora foi dar couta 
a Nufiez das fagueiras esperanças que 
o doutor lhe suggerira. 

Mas a allilude iria de Nufiez, ao re-
ceber a feliz nova, Impressionou-o e 
desapoutou-o. 

—•A maneira por que me acolhes», 
disse elle, -leva a suppor que nSo te 
Importas uada com mluha filha.» 

tol a própria Mediua-sarolé que 
Instou com Nufiez para que -e sujei-
tasse 4 operação. Elle rcdargufu : 

—•Pois lu queres quo eu perca • 
dom da vlsla h 

Ella abanou a cabeça. 
—•Na Vista é que está para mim o 

mundo.» 
A cabeça delia descahlu sobre o 

peito. 

. 7T ' y u " Hudas coisas existem, que 
belleza Infinita de coisas I A» HAi-o», 
o musgo da rocha, os suaves rellexos 
das pelles sed sas, o lirmameulo lon-
gínquo com os seus flocos de nuvens, 
os poentes esplendidos, as estrellas. 
E tu e lu. So por tl valo a pena ter 
vlsla, para a deleitar em teu rosto 
meigo e sereno, em leus lábios tenros, 
nessa-, lindas e extrrmrcldss mãos que 
estás cruzando agora sao estes 
meus olhos que tu venceste, estes 
olhos que a tl me prendem, sao estes 
olhos ijue e<scs Idiotas querem arran-
car-me. Si o cousegutrem, eu pode-
rei locar-te, poderei ouvir-te, mas 
nunca mais tornarei a vér-te Ficarei 
debaixo desse leclo de rocha, de pe-
nedo e de tréva. esse teclo horrendo. 
Sob o qual a vossa Imaginação é es-
magada . Nao, n lo ! tu podes 14 
querer que lal se laça ! . . . » 

I Continua) 

TELEGRAMMAS 
Sgnvî o ESPECIAL I I •COUUIIICIO 

sio PAULO» 

I N T E R I O R 
• Aqn idaban» 

nlo, 25—Por motivo da calastrophe 

do Aquidabitii, o sr. inlulslro da Ma-

rinha, vlce-almlraulc Jullo de Norouba, 

recebeu lunumeros telegrammas de 

pesames; entre eiles nolam-se o do 

almirante Togo e os dos ministros 

brasileiros acreditados junto aos go-

vernos de todas as nações. 

RIO, So—O coutra-almlrante 1'roen-

ça, chefe do estado-maior da Armado, 

rerebeu ams carta de pe-ar do sr. 

visconde do Ouro Prelo, pelo sluislro 

que acaba dc enlular a pátria brasi-

leira. 

O sr. ministro da Marinha recebeu 

egualmeute uma caria do sr. Qulutlno 

llocayuva, a; rcsenlaudo-lhe os pesa: 

mea pelo mesmo farto. 

RIO, 25—0 conlra-almlrante Proen 

ça recebeu um telegramma do Ancra 

dos It'!s dizendo que apparereu nas 

aguas de Jncuecanga o eadaver do 

enfermeiro do Aqitídabiin, JoSo Coe 

lho Itosas. 

RIO, 23—O contra-almlranto Procn-

ça officiou ao ministro da Marluba 

pedindo-lhe a nomeação de uma com-

missão de Inquérito para ouvir os sal-

\ os do desastre do AquUlaban, sobre 

a origem da explosão do mesmo c 

lembrando, ao mesmo teinpo, o alvl-

tre de outra cominlssao, sob a presi-

dência do contra-almlranlo Sousa 

Lobo, para estudar as polvoras dos va-

sos da armada e a canalização da e!e-

etricidade. 

RIO, li—Realizou-se, ás 3 horas da 

tarde, o enterro do tenente Moraes 

Silva, uma das vletimas do desastre 

de Jacuecanga e failecldo, a noite, em 

um quarto particular do Hospital da 

Mlseilcordia. Moraes Silva vestia o 1' 

uulforme e foi sepultado no eemlterlo 

de S. Joio Baptlsta. 0 seu enterro foi 

de primeira classe e feito 4s ex pensas 

do Estado. 

As auctorldades fizeram-se repre-

sentar O sr. ministro da Marinha man-

dou uma rlea corõa para ser deposi-

tada na sepultura do teuente Silva. 

m o , M-r t lf , f k u d w M 4» 

bilea rseebeu te i t f ramMi 4» condo-

lências de tua majestade oral A Se Me 

XIII, do lmperadef Guilherme da Al-

lemanha e do presidente LouMt. «X-

prlinlndo-lhe os seus sentimentos de 

pesar pela calastroplie do Aquidaban, 
que acaba de enlular a nação brasi-

leira. 

S, exa. respondeu-lhes ajradrcendo 

as palavras de sentimento o de pe-

sar. 

RIO, 23—0 sr. dlrerlor dos telegra-

plios elogiou os telegrapblstas que 

prestaram valiosos serviços com a 

mais completa regularidade por oc-

rasilo do sinistro de Jacuecanga. 

n i O , Si—0 sr. J, J. Seabra recebeu 

telegianimas do condolências dos go-

vernadores de Pernambuco e Rio 

Grande do Sul e do dlreclor da Fa-

culdade da Uahia, pelo desastre do 

Aquidaban. 

RIO, 15—Telegrapham de Angra dos 

Reis dizendo que os escaphandrlstas 

encontraram mais cinca cadaveres de 

marinheiros, parecendo serem de fo-

guistas. 

Encontraram mais pedaços de cor-

pos humanos. 

RIO, 15—Os alumnos da Escola Mi-

litar enviaram aos seus reltegas da 

Escola Naval palavras de condolên-

cias pelo horrososo desastre de Jacue-

ganga, que enlutou a Pátria Brasi-

leira. 

RIO, SS-Consla que, por occasllo 

das exéquias que se farão aos mortos 

do Aquidaban, desembarcarão contin-

gentes das uações amigas com o llm 

de tomarem parte nas .soleunldades 

RIO, íõ—Refere um telegramma do 

Augra dos Reis ter sido descoberto 

mals.um eadaver,que reconheceram ser 

do enfermeiro do Aquidaban. 

RIO, 25—0 ministro brasileiro em 

Toklo foi procurado pelo almirante 

Togo, que lhe apresentou as suat con-

dolências pelo desaslre do AquJialan, 
rm Jacuecanga. 

JKarachal Argo l io 

RIO, 15—Por inativo dai obras do 

gablnele, o marechal Paula Argolio, 

ministro da Guerra, passará, amanha, 

a fuiiccionar ua Bibllotheca do Exer-

cito. 

Mov imen to do por to 

RIO, 25—Entraram boje nesle porto 

os seguintes vapores : 

Varela, de Manaus; Orion, do Per-

uamhuco ; Itaperuna, de Porto-Alegre; 

Argentino, do Buenos-AIres ; Prinz 
Segismund e lleidelberg, de Santos. 

Sablrain: 

Panamá, para I.lverpool; Magellan, 
para Bordéos ; Cordlllire, pora o Rio 

da Praia; iluquy, para Victoria; Ter-
iiew, para Buenos-Aires; Campinas, 
para Santos; i'<ii» .Vicoiui, para Ham-

burgo; Victoria, para Porto Alegre; 

Brasil, para Manaus; Saturno, para 

üueuos-AIres. 

E X T E R I O R 
Cataatropha do .Aqu idaban» 

LONDRES, 15—0 ministro do Exte-

rior da Inglaterra, lord Grey, telegra-

pliou ao (ntr*Ni* "p»—*^-

tando-lhe os seus sentimentos de po-

sar pela calastroplie da Aquidaban. 
Elaiçòea n a I n g l a t o r r a 

LONDRES, 25—As eleições dao mais 

o seguinte resultado : 

Mlnlsterlaes eleitos, 141 : opposlclo-

nlstas, 137. Cadeiras ganhas pelos pri-

meiros. 100; pelos segundos, I I . 

Creditoa para fundos secretos 

PARIS, S.S—Foi adoptado, por 3U 

votos contra 138, pela Camara dos 

deputados, o projecto que dispõe so-

bre os créditos para fundos secretos. 

Genera l M i t r s 

BARCELONA. 15 — l'ltlmaram-se os 

preparativos para a solrunidade dos 

funeraes do general Barlholomeu Ml-

ire. 

Será publicado um pampbleto, n lo 

só tratando da sympaliilca Individua-

lidade do lllustre estadista argentluo, 

como evidenciando os seus gran-

des e valiosos serviços prestados 4 

raça latina. 

Socoorroa mu tnos 

BARCELONA, 28 — Acaba de ser 

nomeada uma coinmissAo de bespa-

nhóes e argeutiuos para tratar da or-

ganização de uma sociedade de toc-

corros, mútuos. 

Commiaaar ios cliinezes 

WASHINGTON, 2» — Almoçou om 

companhia dos comn.lssarlos chlnezes 

encarregados de estudar as Institui-

ções estrangeiras o sr. Tlieodoro Hoo-

sevelt, presidente da Republica. 

Um desses commlssar os enviou uma 

carta ao seu Imperador. 

Oi rommlssarlos chlnezes visitaram, 

em seguida, os srs. lionaparie, mlnls-

tio da Marinha, e general Taft, minis-

tro da tltierra. Assistiram 4 recepção 

os srs. Mallues e Rool, secrctatio ge-

ral do Eslado. 

Tal lecimento 

WASHINGTON. 83—Acaba de falle-

ccr licita capital o cardeal O roo Sens. 

Eleiçõs* na I ng l a te r ra 

LONDRES, 11-D1-J o seguinte re-

sultado as eleições: 

339 llberaes, 133 onlonlstaj, 207 ml-

nlslcrlaes. O sr. Grey foi reeleito. 

Ba i Aflfonso X I I I 

S. SEBASTIÃO, S'l—o rei AlTonso 

partiu para Biarritz. 

Pr incesa Ea t ephan i i 

RHUXF.LLAS, 25—Foi rejeitado um 

appello da princesa I.steplianla a res-

peito do testamento da rainha. 

X»orl Ba l four 

LONDRES, 25—Lord Balfour resol-

veu acceitar o onereclmeuto do logar 

do deputado da cU) e denlsslonar em 

seu favor os srs. Ribat e Barros, 

eleitos. 

O daasutre do • Aqu idaban» 

LONDRES, 15—0 ministro brasilei-

ro maudar4 celebrar uma missa sex-

ta-feira, em oratorlo já prompto, em 

sufTraglo das victlmas que pereceram 

na catastropbe de Jaciiecanga. 0 mi-

nistro e o pessoal da legaçao assisti-

rão ao acto religioso. 

Operár ios invá l idos 

PARIS, Ti—A Camara approvou os 

artigos 4, ô e » do projecto que trata 

de p»nsões aos oterarios que se In-

validarem. 

V a w u á s ; i t i l « 

PARIS, t B - 0 TrlbDDli do Jury 

coademnoo o criminoso Jalurat « 

uln auno de prfllo. 

Confersnola marroquina 
ALGE0IRA8, lfl—A conferência ap-

provou a i bases da questão de taxas 

e encarregou uma cominlssao de redi, 

(Ir o respectivo projecto. 

Affonso X I I I 

BIARRITZ, S5 - o rei AiTons» XIII 

almoçou e jaulou com as princezas -H 

Battenberg. Sua majestade regressara i 

nolle, para SJo Sebastião. Dc Csngsi 

AlTonso Mi l tclrgraphou ao ministro 

da Marinha no Brasil apresrutaud 

llio os seus sentimentos de condolên-

cias cm teu nome e no da llespani.a 

pela explosão do encouraçado Aqni'11 

baii nas aguas de Jaeuecanga. 

Revoluoionar ios russos 

PKTEHSBURGO, 15-Os revolucio-

nários assumiram de novo atUtnda 

ameaçadora. 

At t i tuds do governo Jf 

MADRID, 15—0 governo momn-sa 

reservado com a resolução do Conse-

lho em questão de sua jurisdição. 

A m n i s t l a 

PETERSBüHGO, 15-0 csar Niral .u 

vai amnlsllar Iodos os preso< políti-

cos, cam exccpçl», porém, doj dy-

uaml tetros. 

Fa l lect iaento 

CHICAGO, 25—Falleceu nesta cida-

de o oapltallsta Marshall Fleld, qu« 

deixa oito milhões do doliars para 

fuudaçlo do um museu .artístico em 

Porto Alegre. 

3." Congresso Pan-Amer ioauo 

BI'ENOS-AIRES, 15 — A Argentina 

ser4 representada no 3" Congress-j 

Pan-Anierirano a realizar-se uo Rio 

pelos srs. Luiz Maria, Drago e Lar-

reta. 

Orohoatra do I S O profeasorss 

BUENOS-AIRES, 1 5 - 0 maestro 

Furlottl dirigirá ámtuli l , ua Catha 

dral, uma orebestra de ISO professo 

res. Prevé se que será imponente a 

ceremonla. 

Theatros, etc. 
l > O L V T H B A M A 

Represenlou-se hontem. com bõa 
casa, o Interessante ruudeiille—Tem-
perança, ltegabofe <f tomp. Todos os 
artistas, em geral, foram multo aji-
plaudldos. 

—Para hoje annuncla-se o dramn 
histórico sobre ractos da blslorla dd 
Portugal, uo reinado de D. AfTouso V, 
Intitulado—ü Regente, original de Mar-
relllno Mesquita. 

Essa peça é de grande npparato. 

K u l ã o - t l i e a t r o E x c e l a l i ) 
Itealizar-se-á, uo dia 2 do próxi-

mo mez de fevereiro, uaquelle sailo, 
á rua Florencio ile Abreu, l f . umes 
^ectaculo organizado pelo sr. M. Mi-
ano, em desafio ao sr. Luiz Tino 
Represcutar-se-a o draiua Tosca, ea-
salado pelo sr. Mllauo. 

Chronica social 
«NNIVEftSARIOS 

Fazem anuos hoje: 
A seuhorlta Ntcota Ravétjx, filha do 

finado coronel Broto llayeux. 
A seuhorita Pulinvra Aurora de Al-

meida liraga, filha do negociante sr 
José do Almeida liraga. 

O ir. dr. Álvaro da Itocba Azevedo, 
advogado. « 

o r>-ir:-o; mus do nn-
gõciante sr. Luiz ftTrso. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram : 
Hontem, as 6 t[l bons da tarje, 4 

exma. sra- d Maria Urasllisa da Sil-
va Prado, Irml do sr. rupliao José da 
Silva Prado. 

0 enterro realizar-se-á hoje,ao melo 
dia, sahlndo da rua das Flores, n 
43, para o cemitério da Consolação. 

Pesames. 
Em tfelem do Desralvado. o sr. Jo l t 

Corrêa de Macedo. 
—Em Guariba, o sr. José Msri» Gar-

cia. 
—Em llarrelos, o sr. Jos- F. d > 

Lago, 
—Em Cordeiros, o sr. Joio llueao 

de Oliveira. 
—No Hlo, o conimendador JoSo dot 

Santos Pluto e o capitão Tbomaz de 
sa Freire, lio do deputado Sá Freire. 

Pelo nosso Estado 
KibelrSo Preto—Por ausência do 

teuente Conrado, a serviço em Santa 
Rita do Paraíso, assumiu luterlnamen-
te o commando do destacamento lo-
cal o alferes Manuel Marques de 011 
velra. 

—0 dr. Elyzeu Guilherme Clirlstia-
no, juiz de direito dessa comarca, foi 
presidir a um julgamento pelo Jur, 
de Uatataes. 

—Antonlo Caivallio Ingeriu uma dõ-
se de ácido pbeulco, com o Intuito du 
sulcidar-se. 

Felizmente, porém, n lo conseguiu 
o triste Intento, achando-se fura de 
perigo. 

S. Carlos do P i nha l —Si o tempo 
o permitisse seriam realizadas hon-
tem as coirldas já transferidas de do-
mingo. 

—Regressou a essa cidade o sr. Ai-
fonso Hotcilio de Abreu .Sampaio, pr -
sidente da Camara Municipal. 

—\a repurllçao de hvgiefie muni-
cipal vaccluarain-se na Icrça-fclia, -1 

crianças. 
—l'a-sou por osta cidade co:n iler-

tlno a Jabotic.ibal o dr. lleriiarila dc 
Campos, caudldiifo a deputado fe-l"-
ral. 

— sLi-se organizando uma n A a 
agremiação para o jogo do fool-b. " 

Bragauça—!>'/! Sotiria: 
«Com a pompa que era Sc se <»sprrnr. 

realizaram-se ás :e-tivliladea em ho-
menagem a S. Sebastião. Em todas 
as solennldade» foi grande a ronror-
rcncla de fieis. 

Os leilões de prendas das noite ir 
20 e 21 estiveram bem animados, lo-
grando algumas lances liem alb>«. 

Ao Evangelho, na missa cantada <!r 
domingo, oron. com a maestria de 
sempre, o douto arcediago dr. Fra -
cisco de Paula Rodrigues pro 141 a 1' 
» sermão quo em oulra parle d a m n 
á estampa. 

A larde, porém, uma chuvinha Im-
pertinente Impediu que se fizes.e » 
procissão, que se limitou a rodear a 
matriz. 

Em seguida 4 entrada desta, asso-
mou a tribuna sacra o lllustradu ar 
cipreste conego Ezechlas Galvao J i 
Fontoura, que, com a costumeira jv-
iüardia, frz Magnífico sermlo. 

A orche.stra, sob a regência do mas.-
trlno alferes Franrlsc-i Pedro, aim-
Itado pelas gentis senhontas llerclba 
Guimarães, Z»lla Rilielro, Julla Mar-
ques e sr. Antonlo prestes, portou-se 
correcta mente. 

Os festeiros foram de uma solicitu-
de fóra do comnium. 

Foram sorteados festeiros de S. Se-
baslilo para o anno de 1M)T a srs. <i. 
Sebasliana pel uso Nogueira, esposa do 

i l l Hilário Nogueira, e i 
Joio Baptlsta LtsbJa. • 

o sr. ca-sr. Ln|z 
pltlo 

—Mais uma'galaute menina alegra 
o lar do sr. Antonlo Ferreira de An-
drade. 

—Festejaram suas bodas de prata o 
sr. coronel Affonso O lega rio í'err»lra 
Pinto e a sra. d. liaria Salame U O ' 
Ferreira. 
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•vi-tf. inti» do ne-
iriTrso. 
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n arrçdlaao dr. Kra -
Itodrl^ues pro luz in l ' 
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urna chuvlnha hn-
!diu que sc flzesac » 
se limitou a rodear a 

1 entrada desta, asso-
aarra a lllustrad<j sr 
Ezechlas Calvao di 

com a costnirelra Ji-
tgnllleo sermío. 
soli a regeDcia do ir.aô>-
ranclsci redro, u m -
itls seuhbritas llereihi 
!la llihelro, Julla Mar-
ouio prestes, portou-se 

foram de uma solritu-
anum. 
«dos festeiro» de S-
anno de 1W7 » sra 4. 
uso Nogueira, esposa do 
o So7iielra, é o sr. ct-
jtlsla l.t-b5a. • 
galante menina a l e * " 
ntonlo Ferreira de An-

> tuas bodas de p r a U ' 
ODSO Olegarlo Ferreira 
4. Maria Hlomtf U O ' 

mpíu«*Lu^S/Ã|meldT^íunb» ]{i 

roubado ua noite de aatiliado pira de-
mlnio na quantia de t to» nne esta-
va na gaveta de uni n ovei do quarto 
onde dorme a família. 

—II lar do sr. Jo.1« Soares de Mel-
lo fijt enriquecido pelo o nascimento 
do nm timinho. 

Avtri—Ao dr. prrsldeiilo da Asso-
ciai Ho do Caridade do Avarii, ultlcia-
rain os mordomos eleitos, sr«. Na;.vh 
Cury e Geneslo Iterlolacliil, commu-
iilcando, o Ia, tomar a seu cargo toda 
a despeza do hospital, durante o mez 
iiue lhe pertencer « mordomia, e o l , 
promettendo auxiliar com lOOOWOO, a 
despeza do mez que lhe pertencer. 

—Esta exercendo o cargo de mor-
domo dnraule este mez, o sr. com-
iiiondador Antônio A. Mendes Borges, 
correndo por sua conta toda a dospe-
sa do hospital. , , 

— O sr. Francisco Corrêa do Araújo 
'nlregou «o lhesoureiro a quantia de 
L!»»(XW, com que concorreu pafa a 
lündaçSo da Mlserlcordln. 

—0 sr. Nagyli Cury destinou para 
a Misericórdia a quantia de 108000, 
tmportancla do primeiro aluguel re-
cchldo de uma tua casa nova, A rua 
S. Paulo, cuja quantia J» entregou ao 
lhesoureiro. 

—So dia 29 lnslalIar-se-A a sesslo 
do Jury desta comarca. 

Nessa sesslo devem aer julgados os 
processo! rin que alio réos: 

Fcllsblno da Silveira Franco, U u -
dellno Martins do Oliveira, Manoel Fc-
ll\ de Oliveira, José Benedlcto, Pran-
risco (ílanotU. Antoulo Adio, Llona-
dlcto Matlilai da Itosa, Beuedlclo da 
silveira Lopes, Olegarlo Antonlo Lo-
pes, Henrique Rlnaldl, pau l Ahu-
jamra e Pedro Garclli de Freitas. 

Os trea últimos s&o réos afiançados. 

Vor jr-mlr lm — O sr. delegado de 
rollcla recebeu um telegramma que 
lhe foi trauimlttldo pelo sr, Cürlsto-
vam Falcone, de Monte Alegre, com-
muulcaudo a fuga, dalll, de trea nr.o-

2o», Silvio, Benedlcto e Antonlo ; eate 
lha «o ar. Falcone, mal aconselhado 

yor aqueliei, d menor de edade. 
A auctorldade n ío poude providen-

ciar, pole, quâudo recebeu o lelegram-
•^Vi» jr J- - • — 

, 1 * 1. 
ma, havia U pastado o trem 

joio Gonçalves de Oliveira, mo-
rador no bairro do Macuco deste n uni-
elplo, pouco mais ou menos ís 3 uj~ 
t U da tarde de ante-bontero, aasassl-
nau • facadas tua mulher, Metslas, e 
tres tllhos menores, escapando um 11-
Ihlnlio que estava no quarto. 

Joio Gonçalvet ha tempot que se 
acha com at faculdades mentaes oba-
iadui. 

O delegado, ar. Jotd de Oliveira, 
recebeu denuncia bontem, Is 4 horaa 
da Urde, que lhe trouxe o Inspertor 
do quarteirão allt residente, Francisco 
(Joucalvet de Oliveira, Irmão do aa-
•kStlDO. 

O tr. José de Oliveira tomou todas 
a» providenciai relativamente i. grave 
occorrenela. 

—No dia 17, *t 3 l|S horas, nasceu 
uma fllbluha do sr. Chrlstovnm Mlla-
no, estimado negociante desta praça, 
quo na pia lupUsmal recoberl o no-
me de Fortuuata. 

Através de S. Paulo 
1 I l U l "CMIEIII Dl SUL" 
O dlstincto moço o destemido aero-

nauta Alaor de guelroz ü lo podia 

otiter maior successo, liontem, no Ve-
loivomo. com a ascensão no seu ba-

ldo Cruzeiro do Sul. 
O dia esteve carrancudo, chuvoso, 

improprlo mesmo para ascensões des 

-a ordem. A concorrência no Vtb-
dromo foi, por Isso mesmo, diminuta, 

elegando-se a contar somente umas 

80 pessõas. 

O enchimento do bailo começou 

aa 7 ita manha terminando is 4 horas 

da tarde mais ou menos. Kra o mo-

mento em que o aeronauta devia rea-

lizar a tua ascenslo. Os seus amigos 

estavam multo apprebenslvos cum a 

tua sorte. Todos o aconselhavam que 

nlo realizasse tio temerário empre-

hendlmento, pois que o tempo estava 

chuvoso, as nuvent estavam multo 

baixas. Jàmals aeronauta algum rea-

lizou ascenslo em taes condições 

O euifenhelro-chefe do gaz, o delegado 

de policia procuravam por todos os 

meios Impedir a asoentlo do arrojado 

moço. 

Fal tudo embalde. II" de mbir, nem 
que eaíba de morrer — foi a tna res-

posta. 

Tudo preparado, subiu o aeronauta 

para a barqulnha, calmo, Impassível, 

levando comslgo um 1*romeiro. Por 

cxperleucla, soltou-se o bailo, ficando 

somente preso por um cal». Num da-

do momento o destemido moço, tem 

mesmo soltar balloplloto algum, corta 

• cabo, o bailo desprende-sa c rápido 

eleva-se majestoiamente no ar. 

O aeronauta, calmo. Impassível, cum-

' prlmeula a todos, atirando par» a ter-

^ confeltos e lnnumerot cartdet com 

(tjrelto a prêmios. Rompe nesse mo-

mento o Hymno Nacional eamul t ld lo 

acclama frenetlcamente o arrojado mo-

ço. O bailo contlnú» a subir com 

grande velocidade e, num abrir e fe-

Cbar do olhos, some-se numa nuven. 

ÈUà perdido!—foi a exclamaçlo do Io-

dos. A alllicçlo ó grande. 

Passam-se minutos. A ancledade au-

gtnenta. 

O desappareclmeuto do bailo nesse 

momento foi devido 1 uma nuvem es-

tar muito baixa e occultar assim o 

Lallo da vista dos espectadores. O 

aeronauta, nessa occasllo, apanha 

uma car̂ a do água, flcaudo comple-

tamente molhado. 

O bailo continua a atravessara nu-

vem com grande rapidez. O aeronau-

ta nada enxerga em torno do sl. Tu-

do <! silencio, ctcurldade. 

Finalmente, atravessa a nuvom 

Nesse momento, o barometro marca 

» altura de 1.ÍQ0 metros. 

O acroslato continua a avançar. Em 

volta, silencio absoluto. O nada. S'') 

te enxerga o azul puríssimo do fir-

mameuto. Nem o zumbido de um V-

seclo se liouce. 

Quando chega i altura de 1.112 me-

^cs, abre a valvula c o aeroitato ope-

» a descida. Jlmals aeronauta algum 

conseguiu elevar se, em S. Paulo, a 

tal altura. 

Ijuraule o tempo que o acrostato 

havia sumido, a anclfdade, a allllc-

çlo, o desespero dos espertadores era 

enorme. Passaram-se minutos, e na-

da; Finalmente, depois de um qnarto 

de hora, mal» ou menos, é que ap-

partre longe, ua» bandas da Vllla 

Marlana, o aerostalo. 

Eiitlo, todo» dirigem-se para là 

Aulo^sovelt, carros, tllliury», todos 

aeg i.-m a dlre<-i;lo do bali*. 

Esle ri i llualniente, sem novidade, 

ca Vllla Marlana, adeante de Mata-

douro. 

Açodem logo a» pessoas que moram 

Cas linmedlagDes, v lo chegando os 

am gos e o aeronauta desce e é abra-

çado e felicitado por todo». O bailo é 

logo transportado para a cidade. 

Aijul, fazem-lhe uma manl'e»taç!o 

n* prac» Attaoln P n ( o . A' nolt*. • 

aeronauta ato ponde M r um srt palie, 

tem que te Ylste logo rodeado por 

ama miillldlo de curiosos, que lhe di-

rigiam constantemente pergunta» «o-

bre a Impresslo que teve ao sumlr-se 

o bailo entre as nuvens. 

O que alil flea dito d baslante para 

provar I em claraincnto o sirresso que 

esse ninço oblev". Os se is c»'orços, a 

sua inlrepldez, o seu «acrillclo n lo 

obtiveram, porém, n nierccMa recom-

pensa por porte do publico Tove elle 

mesmo um grande prejuízo, pois a 

cencorrencla uo Veloilromo, liontem, 

foi nulla. 

O teu futuro, porém,esll garantido, 

ti a fortuna o acompanhar em to-

dos ot seus emprehendlmentos. 

Como so sabe, Alaor de Queiroz i 

Inventor de um dlrlglvel, que, na opi-

nião dos entendidos, constituo mal» 

uma gloria para o Brasil e especial-

mente para S. Paulo. A coragem, a 

calma que slo mais do que tudo nos-

§ » occaslfies, n lo faltado ao bravo 

aeronauta. 

Agora 6 preciso que o puhlico.a go-

nerosa Paulicéa, auxilie o dlstincto 

moço iro sen emprelieudlmenlo, se-

cundando deste modo os seus esfor-

ços. 

Brevemente reallzarl elle uma se-

gunda atcenslo, pois que esla foi a 

primeira, em beneficio das vlcllmas 

do Anuidaban, aeto esse que multo 

applaudlmos e que esperamos ver cor-

respondido pelo publico. 

CartAes d e p r o m o ç ã o 

Começou hontem e terminará hoje 
a apresentaçlo dos cartflos do promo-

Í9o nos grupos escolares sendo de 
oje em deauie considerados vagos 

os logares dos alumnos que nlo com-
parecerem. 

S to ra t a r l a da J u i t l ç a 

O dr. Cardoso de Almeida, secreta» 
rio do interior e da Justiça, visitou 
bontem a dlrectorla da Justiça. 

Até ao fim da semana, flcarlo con-
doídas todas obras de reparaçlo e 
limpeza do prédio em que esli funo-
clonando essa dlrectorla ,para o ins-
taklaflo da Serrotaria da Justiça, re-
centemente restabelecida. 

A decoVaçlo do gabinete d° secre-
tario I I esta concluída e nestes últi-
mos dias foi completado o mobiliário 
daquella dependencia. 

Pagamento d* dividendo 
Oo dia 30 em deante, a Companhia 

Hogyana começa a pagar o dividendo 
correspondente ao T semestre de lJQú, 
t n u l o de totwo par a « M . 

Recebemot • segullte reclamação: 
«lllino. tr. redactor d'0 Commtrrio 

de Silo rault: 
Indo eu, ba dias, trocar alguma» 

notas dilacerada» a Delegacia Fiscal, 
fui surpreheudido por vér o respecti-
vo empregado carimbar uma das no-
ta» ide .i|), qua lhe apresentei, com o 
carimbo de ralta, sem procedér a sé-
rio e delido exame. 

M o mo conformando com a sya 
opluilo, fui apresentar a uota ao 
exame do.» srt. repebedores da Culxa 
Economlca dó Danço de S. Paulo o 
do •l.ondoii Dauk•. Todos elles foram 
de opinllo (fontraria a do empre-
gado. 

Indo em seguida reclamar perante 
o exino. sr. delegado llsral, este me 
dlsio, por unira provldeucla, que en-
viasse a nota, ou inosmo, por Inler-
medlo de algum amigo, a Caixa de 
Amortlzaçlo, para ser cxariiinada, 
ou que lh°a entregasse com unia re-
clamaçlo escripla, que elle a ouvia-
rta. 

Parecia-me mnis regular, mais acer-
tado, que o extno. sr. delegado cou-
vtdasse o subalterno a lazer—com at-
tençlo— novo exame, e que lhe acon-
selhasse maior potideraçlo. 

Si as notas desbotadas o valhas fo-
rem declaradas falsa», grandes pre-
juízo» soffrerà o commerclo.—Um di-
signaiite. > . 

I n d l g c n l o 

Com gula do sr. caplllo José Flr-
mlno, 1" subdelegado do llraz, foi 
hontem Internado na Santa Casa o 
Indigente Ismael Pereira. 

As commt.ssfles de revlslo e reorga-
nlxaçlo da Guardn Nacional ua» co-
marca» d-1 Hlo Claro, Camt n is, Ara-
raquara e S. Joio da IIAa Vista, que 
se achavam filncctonando, p .anlaram 
os seus trabalhos ante-hontem, lele-

•pbando ao commando superior, 
nesta capital, apresentando pesamos 
pela fatal occorreticla do Aqnidaban. 

Corone l P H D U O r o z l m h » 

Alguua empregados da repartiçlo 
do» Corretos da capital offereceram 
hontem ao coronel PaUlo Orozlmbo 
de Azevedo, por motivo de teu annl-
vertarlo, o teu retrato em grande 
formato, feito pelo photographo Vale-
rlo Vieira. 

Iteclamam os moradores da» ruas 
Maria Autoula e Verldiana contra a 
substituição, altamente prejudicial,dos 
boudet da Vllla Buarque, que foram 
tupprlmldos pelos da nova linha de 
Sauta Cecília. E' o caso, dizem os re-
clamantes, do beneflclar-se a una com 
0 sacrifício do direito adquirido por 
outros, o que u lo éjusto. 

Pura o caso chamamos a atteuçlo 
do digno chefe da tracçlo da Liijht. 

Exumes de preparatórios 
Hoje. serio chamados a» provas 

cscrlptas c oraes os seguintes exami-
nando.» : 

Geometria plana, (£s 8 horas; Odon-
tologia: Trajano L. de Toledo. Joté 
Bcnedlcto de Camargo, Callinerio de 
Oliveira, Anísio Ferreira, Álvaro Mar-
tins de Queiroz e José l'. de Macedo 
«»•»••. - -

Supplentes: Joaquim Serra, Arlliur 
do Camargo Pacheco e José Coelho de 
Faria. 

Latim, (ás 8 horas) Medicina: Uo-
mlugos II. do Na3clmeulo, Joio Pe-
reira da Silva, Luiz C. .Mendes Bote-
lho, Antoulo F. Gandra, Joaquim Pi-
res Fleurv, Rubens de Magulhlea Cas-
tro, Argeinlro Rodrigues do Siqueira 
e Francisco F. Mauglu da Cunha. 

Supplentes: Itaphael de Salles Sam-
paio, Ar.senlo C. Galvlo Júnior, Fran-
cisco Gomes Pinto e Antonio S. Ri-
beiro do» Santos. 

HMoria Universal e do Brasil (ás 8 
horas) Engenharia: ChrUlIano das Ne-
ves. Bento Camargo Filho, Edgar Io 
A. Pimento!, José da Silva Carvalho, 
Henrique Dali Poggelto o Dlogo Pen-
teado Filho. 

Supplentes: José Frederico de A. 
Lins, Antonlo Alves-da Silva e Uer-
ineval Veras. 

Elementos de Historia Xalnral (ás 8 
boras) Direito: Daniel A. Machado Ju-
ulor, Cornello Nogueira França, Raul 
Moreira Marcondes, Acenor Moreira 
Sampaio, Luiz Sérgio Thomaz e Adol-
pho Magalhlea Normanha. 

Suppientea: Joio B. de Mello Peixo-
to Júnior, Francisco Borges Júnior e 
Joio Augusto de Assumpçlo. 

Portuqutl (ás 8 horas) penúltima 
banca, últimos de Pharmacia e um de 
Direito: Ermele Caldora, Antonlo C. 
Martins Camargo, Gabriel Garcia de 
Figueiredo, Maria Amélia Ferraz, Joa-
qulna de Araújo, Paschoal de Gtigll"l-
IOO, Antonlo de Castro Carneiro e 
Mario Maya. 

Suppleules : Eilgard Proost Rodova-
Iho, Maria Julla de Mattos, Armando 
Cotiugulba do Nascimento e José Ma-
ria Gomes da Silva. 

Francez (ás 12 horas) Odontologia 
Llno llelmlo llellmelster, Colombo 
Masca;nl, Octavlo Hrlsilla, Gustavo 
1'lrcs de Andrade, llumlierto Carneiro, 
Jorge lllandy, Adalberto P. da Silva 
Santos e Itevnaldo Baste» dos San'oi. 

Supplentes. Henrique de S. Fleury, 
Joio Kremer de Oliveira, Adherbái 
Splnola c Silvino Pereira. 

Aritkmehra e Aljebra (ás 12 l:o:as) 
1'barmacla : Joio llonorlo do Araújo, 
Joio II. Ferreira Alves. Augusta Pinlo 
da Fonseca, Ismeiiia de Olise.ru Guer-
i.er. Jayme da Cunha Velloso, José 
Cu.slodlo Calxcla. 

Suiiplentes : Antonlo C. Martins de 
Camargo, César Cacapava e Felklau» 
Vieira da Silva. 

Elementos de Kij/Jíco e Chimica (às 12 
horas) Direito : Alexandre A. d» Aze-
vedo Macedo Soares, Joio de Deu» M. 
B. Barro.» Falclo, Fábio Paulo Bran-
dão, Arhtldes Luiz da Silva, Josó Ma-
1 lano Filho e Álvaro do Mendonça 

Supplentes: Gabriel Paulo l.elte, 
Pedro pinto de Souza e Roberto dos 
Santo» Moreira. 

(leograpliia o C.hnroqraphia do Brasil 
(ás 12 horasi Direito : Octaclllo Gomes 
da Silva, Jose B. Tucunduva Júnior, 
Aular Goines de Ma.alhles, Mario 
Egydio, Joio C. Leite de Moraes, Sa-
bastllo C\ Vlllas Bòas. 

Suppleules : Francisco Leopoldo e 
Silva, Edmundo Pereira • José dos 
Santos Prates. 

—Resultado dos exames de ante-
honlem: 

Elementos de Physira e Chimica— 
Simplesmente: José de Sonsa Dantas 

Inhabilitado», i. 
Nlo compareceram, t>. 
Arllbmelica e Aijebi a—Simplesmen-

te. Henrique Oall Pogjetto e Marllnla-
uo .Medica. 

Retirou-se, I . 
Nlo compareceram, 9. 
G-ojraphia e Cktnojraphia— Sim-

pletmente: Raptlsta Gomes, de Sousa. 
Nlo compareceram, 8. 
trance:—Simplesmente: Joio Baptls-

ta de Azevedo Melrellet. <>»ar Ca« a-
pava e Locllia de (Amar;o Seal ra. 

Iut»Ulltado», 3. 
Nlo compareceram, 8. 

offensas physleas leves. 
Aos Implicados no caso, Antonlo 

Teixeira da Silva, Manuel Faria e 
Francisco Gonçalves, foi coucedldí 
llança provisória, depois do ouvido a 
respeito o dr. 3° pro.notor publico, 

E u t r e m e n o r e s 

liontem, ás 10 horas da manhl. na 
rua José Bonifácio, o menor Arman-
do Fellppe Malheiros, de l í auuos de 
eüade, tendo uma quesito com outro 
menor, foi por etto aggredldo. reoe-
i»«n,io uma iwraoaoa. 

O oflnnsor evadlu-se o o offendldo 
foi examinado uo gabinete dos médi-
cos do Cenlral, pelo dr. Archer de 
Castilho», que lhe constatou a exis-
tência du uma leve contuslo ua cabeça 

Eslellioualo 
1'rosegulii hontem perante o dr. Pi-

nheiro c prado, I o delegado auxiliar, 
o Inquérito sobre o caso da falsirtca-
çlo do um cheque de ll'J contos, sa-
rado no í/nWii Bank, em nome do 
dr. Jose Manuel da Fonseca, conforme 
notlc á oo- h ntem. A Policia procedeu 
adlversa» diligencias para a descober-
ta i'o Indivíduo que conseguiu llludir 
aquel|e cstalieleclmento bancarlo, po-
rém sem resultado. 

7 o l h l n h a 

Da casa Gebr. JiineckeA F. Sclinee 
minn, de Nova Vork, llannoscr A 
Moscow, recebemos uma folhinha de 
desfolhar, paru esle anuo. 

D E S A S T R E 

O llaltauo José Clrtllo, empregado 
da Estrada de Ferro Soracabana, mo-
rador á rua do Areial, n. 7, foi ali! 
apanhado por um Irein de carga, hon-
tem, á 1 hora da tarde, contundlndo-
se gravemente na perna esquorda. 

O oüendldo, depois do examinado 
pelo dr. Marconde» Machado, medico 
legisla, foi re.novldo para o hospital 
da S.nt i Casa do Misericórdia. 

Do lu-to tomou couheclinento o dr. 
Mascareithas Neves, Ia subdelegado do 
Santa Iphygeula. 

Snarda Nacional 
Serviço para hoje : 
Superior do dia, o caplllo dr. José 

Anlonlo de Menezes, do 4a l alallilo. 
E<iado-maior, o caplllo Joio Gon-

çah g Dente. 
Auxiliar, o alferes Valentiin do ar-

ros. 
1'nlforme, o 3'. 
—Os srs. olticues efleclivos e â -

«regados ao estado-maior do com miú-
do superior deverlo reimlr-«e ai a-
rihl, ás 7 1|4 hora» da noite, no quar-
tel-general, conforme couvocoçlo 'cita 
dc ordem do respectivo commaudaute. 

Pnl)lica(ües 
Recebemos: 
Revista Sul-Americana. N. 8. Anno 

I. Publica o seguinte summurlo : 
Dr. Vicente Ferreira da Silra, redac-

Íao; l.'S trois soo/rs, llippolyto Pujo , 
lodolpho tliianiln, redacçlo: Coronel 

Ludijero de Castro. Idem; Academia de 
Direito lie S. Paulo : VIII. Ür. Joio 
Monteiro, IV. Ur. Gabriel de Rezende, 
Idem; o menino Jesus do Para do, F.a 
lho de Almeida; Orgulhosa, soneto, 
Gtavro Vldal; A rosa deslulhada, dr. 
Fausto Ferraz, Dr. Fausto Ferra:, re-
dacrto; Iscrizioni apposle alie Iniaijini 
de XII mese tleiramvi, p Garof.ilo, i i 
no es eordad..,, poesia de Maria A. 
Sabbla y Orllie. 

— Estaltiltis do Centro Recreai a o e 
Beneficente de Concha». 

-Brasil-Medlco. N. 3. Anno XX. 

S P O R T 

FOOT-BALL 

O sr. Carlos Sardinha, V secretario 
do Fluminense Foot-Ball-Club, coinmu-
ulca-no» do Rio que, em asseinbléa 
realizada uo dia i t de dezembro pro-
ximo passado, foi eleita a seguinte dlre-
ctorla : 

Presidente, Franels Waíter; vlee-
presldeute, dr. Guilherme Uolnle, I" 
secretario. Carlos Sardinha ; 1* dito, 
Antonlo v»ü de Carvalho , I ' lhesou-
reiro, Lotz Borgerth, 1' dito, Raul 
Rocha. 

GniunJ&mmUlee:— Vlctor r.tche/a-
ray, captatn ; Oscar Cox, Fellx Frias 
Júnior, FflJtf VftiU. Mana <\«tlM>. _ 

A 8 8 0 C I A Q Õ E I 

A . • . l f a t u a * » n l i « t » 

Foram propostos para associados 
desla aMoclaçlo os srt. dr. Augusto 
de Sousa Lima, dr. Eduardo Carr Ri-de Sousa Lima, dr. l-.iluardo Carr iii-
lieiro, dr. Cândido Io ia Teixeira, 
Cario» do Mendonça Poppe, Mauuel 
Pereira de Sousa Vascoucello», d. Leo-
nor P. Teixeira, todo» da eapllal, dr. 
Manuel Fadiga» de Sòqjá, Avelino AN 
cantara de Oliveira, aihbot de Jatni ; 
professor Pedro Vos», do Ilapetlulnga, 
e professor Joté Marcoudes d» Quadro», 
residente cm Taubate. 

Em sesslo ordluarla da dlrectorla, 
realizada sabbado ultimo, fir»in ac-
cellos como associados d. /.allna Ito-
IIm Xavier do Toledo, d. Emllla da 
Sllra Carvalho, Joaquim da Silva Bar-
roso, Hruuo Iwarg. (,'arlos de Mendon-
ça Poppe, dr. Augusto Gomes do Al-
meida Lima. MatiuH Pereira de Sou-
sa Vascoucellos, Alfredo Mhller, Iodos 
da capital; professor Jésé .Marcondes 
e Quadros, de Taubate, e Octavlano 

Malta 
Por uso de arma» prohllrdas foi 

honlem multado na 1* siibd"le]acia do 
Braz o Indivíduo José Joacchcttl, de 
nacionalidade Italiana. 

C j d a r o r e n r o n i r a d o 

Abaixo da Ponte Grande, appareceu 
bontem, a» O horas da tarde, flu-
ctuando nas águas do rio Tleté, o 
cadáver do nm homem desconhecido. 

Levado o facto ao coulieclmeúto dá 

Êollcla, compareceu no locol o dr. 

ascarenha* Neves, subdelegado do 
Bom Retiro, que fez retirar o cadá-
ver do rio o removei-o para o necro-
tério da Policia Central, ondo foi de-
positado. 

Depola de photographado, adm do 
•er reconhecida a sua Identidade, so-
rá aulopslado hoje, uo nccroterlo da 
Araçà, pelo dr. Honorlo Libero, medi-
co-leglsta. 

Exame de sanidade 
A requerimento da parto InterossAr 

do, o dr. Marcondes Machado, medlé.o 
legltta, procedeu liontem, no Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia, a exa-
me de sanidade ua pessòa de Joaquim 
Domingo» Lopes, que lia dias foi bar-
baramente espancado tia rua da» Pal-
meiras, llcanuo gravcnieuto ferido. 

O ferimento rol desclassificado para 

línocleto Rodrigues Dias, do Tambahii. 
Sabbado haverá assembléa geral para 

preençhlincnto do cargo de vlcc-pre-
si dente. 

A.áaoclaç(s Huma-altaxia do 
• 1'anlo 

fe«i:zou-se liontem a a«semlilea je-
ral convocada para elelçlo da nova 
dlrectorla, llcando assim constituída 
Antonlo José Vioira, presidente; Pedro 
Orneilu», vlce-presldent»; Pedro B. 
Marcondes, l J secrelarlo; l.ulz Arruda 
('aslauo, i" dito; llcnediclo Dias de 
Oliveira, I " lhesoureiro; Eugênio Tel-
xolra Leite, 2" dito; Augusto Guilher-
me de Souza, procurador. 

Por proposla do sr. Autonlo José 
Vieira, presidente da dlrectorla, ficou 
dellboiado ofllr,lar-<e ao sr. presidente 
do Estado, envlaiido-lho pfsimes pela 
CJtastropha do Aqttiiaban, e lançar-se 
ua acta 11111 voto de prolundo pesar 

O . D . A l nmnon da Ta lmk 

Amanlll, rea Izará esta sociedade a 
s ia HJ* réclta social, com o drama 
l.mda de Chamonuy. 

O.-emlo do Oommaroio de S. P au l o 

Domingo, iH do corrente, ls 7 ho-
ras da noite, reunllo da ajsnnbléa 
eeral, para posse dá nova dlrectorla, 
u . »• de «oclal, á rua bfreita, 9, «o-
urado. 

INFORMAÇÕES 
SAMA CASA D;-: nisisníconDiA—Map-

pa do movimento do tioapltal, no dia 
<4 de Janeiro : 

Existiam em tratamento, 881; entra-
ram, >0; Ktlilrain, 17; exl-lem em tra-
tamento. 38». 

Consultas dadas, õl 
Pequeuos curativos, 42. 
Receita» aviadas, 3iW. 

L O T E R I A S — Resumo g*ral dos 
pren.los da loteria da Capital Federal 
exlralilda honlem: 

290Í1 18.0008 
29615 I5U01 
4 ,8 j 500» 

eniuios DS 200t 
2558 «520 22901 35138 

1-aKsiios ai£ 100> 
53B5 0188 7113 "59j 10211 18808 

21147 20243 39588 32328 
PHEMIOS DR IKit 

320V 47)43 4171 7412 8ÍÍ8 9510 
11790 13257 13857 lOii-J SI030 
21567 23078 23159 244U3 23100 
ÍS l l l 30304 321117 3!Xi'J 33818 

A R F P . O X I U A Ç N K I 

29940 e 2994J SlOO» 
2.1614 0 29*31 d 
4081 o 4087 S19 

tUENAi 

19911 a 29950 OOÍ 
39011 a 29020 lõf 
4U81 a 40J0 108 

CENIS.VA 

29901 a 3U0Ü0 i'/$ 
n^A*.» 

Tcdo» cs números termluaJoi em 41 
têm .i£0C0, 

Todo» os nuiueros terinlnaios em 1 
tdm r íW i . 

Exceptuando-se «» terminados em 
41. 

Telegramma recebido pelo agente sr. 
Jullo Antunes do Abreu. 

Resumo geral do» prêmios da (50'* 
extracçlo da Lolerla Esperança, reali-
zada em Nlcttierov, em 2i do janeiro 
do 150(5: 

273637 12.0001000 
<6318 1:0001000 

iOOOlO 5001000 

eBEMIOs DP. 200J 
87333 104507 118291 298913 

PHKUIOS DE 1(K« 
30124 90039 990J3 124636 JC'4589 

213753 2(9127 261319 
pnr.siioi RE 601 

13382 83141 6C0I8 Q 709H 788111 
87ÔC8 91092 12037i I5757I 166118 

183347 559838 270652 281766 
irrnoxiUAÇOEt 

1736.16 e 273838.. 100» 
46315 o 43317 SO» 

ÍOlWO» e 106013 1.0» 

n&ztXAS 

173631 a 273840 10» 
4S5U a 435W 108 

206001 a 203010 I0« 

CENTENAS 

273601 a 173700 . . .18 
43801 a 43000 38 

206001 a 206100 3» 

Serviços religiosos: aos 
a Alegria, 41. 
domingos, ás 

J P M T O D O S H L M » 

01 pftpe.lt sujeito» ao tello propor 
DBftf pagam o tello tegulnle: eienaípágam õ tello tegulnle 
AIC o valor de jooeooo. 
De 200«i00 até 40Q»0Q0. 
De 400)000 até OXWOÒO. 
De ÍXJ'ÍJO/0 alé 800*000. 

ÍOOÍOtO 
br " 

<j> 111 nacçao. 

Ce 
Cobrtudo-ie mais 

alé l:OOÕiOOO . t l l l j j 
ItiOO por conto de 

fct.Fanl'» Ang l lcau CralioU 

r u a DO BOM nETiao 
fuedni/s 

Chlldren's Snnday Rcbool. . 

Matlns 
IJvi usong 

tliaplaln Rev. W. 

10 A. M. 
11 A. M. 
7 P. M. 

B. Morris B. A. 

DR. VIRIATO BRAMD O-C l l n l o » 
ntdlco-elrnrgtca e etpectabuonta m«> 
lettlas dos orgams genilo-urlnarlos, 
filie $ Ivíhihs. Consulta»: de I ás I, 
tua da Bía-Vljia, i l . Residência, lar-
to da Liberdade, 33. Teiepbonk o. 

DR. MELLO BARRETO — OcutriTA 
— Membro da Sociedade Opthalmolo. 
gira Mexicana e da Sociedade Franee-
za de Ophlalmologla. ResIdencla: A/«• 
Blda Rangel Pestana, 90. Cousullorlo: 
lua Dliella, U . 

C o r r e i o G e r a l 

U M ) m FltANOOIA • PnKKIH 00 
VALI» rosrAEt 

Cartas—Nlo ba limite de peso OT 
olniensOes para esta classe de corres-
pendeocla. 
, A» cartss nlo franqneadts pagarlo 

no destino o dobro do porte ou ln»nf-
lirucla; a» de procedência extrau-

gfira pagarão UO réis, por 15 gram-
Its ou fracçlo. 

bo» aetuae» bilhetes postaes 011 car-
U»-ldlhete» as laxas serio completa-
da- com sellos adheslvos. 

A Itxa mínima dos mannscrlptos ara o exlrangelro será de 2 » réis 1 
s amostras de 150 réis. 
1'nles—Os tomadores de vale» paga-

' I c a;ém da taxa o registro: at4 :!í|, 
4«o réis; até Wit, 700 réis; até 100», 
'1-00; até isot, 1*750, até $ m , 2Í250: 
e W) réis por 100» ou fracçlo exce-
dente de 200$. 

E '.brisalorlo o regUlre d» cariai 
tçmetienao vales. 
. l''tintro com talar-Limita máximo. 
Ml». 

As rarlas pagarlo, além do porte, 
regntro e outra qualquer taxa a que 
e»r,0 sujeita», alé 10|, 300* e 150 réis 
ptr í» ou Iracçlo de 88 excedentes. 

E lacultatlvo o porto das caru» o 
•tníiiatorlo o das outras correspon-
dências. 

l.artas ordinarias—100 rél» para o 
Interior e 800 réis para o Exterior, por 
10 iiammas ou fracçlo de 16 gram-
B i : . 

lulhetes postaes simples—50 rél» par* 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
caúa U". 

tilheles postaes duplos—80 réis par» 
• li.lerlor e 300 réts para o Exterior. 
tttih um. 

(.artas-tilheles—200 reis para o nt» -
llor r tCO rél» para o Exterior, cada 
«t> a. 

JmpiMSOí—20 rél» para o Interior 4 
40 léls para o Exterior, por 50 gram-
nit.s ou Iracçlo de 80 grammas. 

.'anões e Revistas—10 réis para o 
lfetrrlor e 50 réis para o Exterior, por 
Mi tramóias ou Iracçlo de tSU gram-
ara . 

Manuseriplos—lüOrélt parao Interior 
e ü60 réi» para o Exterior, por vj 
graniu as ou Iracçlo de 50 grammas. 

Amostrai—100 réts para o Inlerlor 
e UO réis para o Exterior, por 5) 
pamnias cu fracçlo de 50 grammas. 

fremw de refjistro—200 réis liara o 
Interior e 400 réi» para o Exterior, 
ptl cljfclo. 

t O X S L L A n O » 

CONSULADO GERAL DA ITALIA -
Largo da Republica. 

«1CE-CONSULADO DA INGLATERRA 
«-Rua de S. Beuto, 41. 

VICE-CONSLLADO DA IIESPAN.IA-
Itua Direita, 10-C. 

tlCE-CONSULADO DA SLTSáA-Ra» 
• P6a Vlsla, 27. 

1'ICE-CONSÜLADO DA SUÉCIA EXJ-
• MEGA— (Horto Botânico). 

CONSULADO r>A FRANÇA—Rua de í . 

o, 7Í.-A. (IONSCLADO DA ALLEMANIIA— Rua 
'k. BENTO, 51. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNORIA 
—Rua Plrapitinguy, 24 (Lilierdalei. 

CONSULADO DE PORTUGAL-Rua S. 
Benlo, 30. 

Pfcarmaciae laboratorlo homenopa-
tlilco, Migundo o Byntema da Ilali-
u a u , 

— DO MPRICO — 

D r . M a r c o n A r r u d a 
Çue lati bein trata pelas sessOeiele-

rtrlcas—galvamea e laradlca. 
Na cidade c largo de 3. Paulo—Itua 

da Gloria, n. 74. 

OCULISTA- Dr. P. Pbntuat- X*. 
ftefe de clinica do professor Wecker, 
fím longa pratica em Pernambuco; 
<e volta de tua viagem í Europa, 
cd<te, durante 4 anno», (requentou at 
prlnclpacs clinica» de moléstia» d» 
elbot, nariz e ouvido», em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu tua resllen-
tia para eata capItaL 

Consultorlo : Rua de S. Bentn, 31. 
<e i 4s 4 horae. 

I raldrccia : Rna Vlctorlno Carmll-
I«,SK. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinica medi-
to — Chele do serviço de clinica da 
ftnla Caia. ResIdencla: Alameda Ba-
ilo de Limeira, a. 81. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 48, de 1 ás 2 hoM l 
Ttlephune, 4». 

DR. RUENO DE MIRANDA—Esp.: 
Vil 
0 I 

P1 

membro titular da Academia Nacional 

-Eip. : 
elhos, cumdos, nariz e qarqanta. lis-
rlpulo do notarei ocollsta Moura Bra-
sil, rom pratica de Paris e Vlenna, 

de Medicina, ex-medlco effectlvo da Po-a-llnlca do Rio e adjunto da Santa 
sa.—t.ons.: 3, rua Direita, da» U ái 

í.—Residência : >7. Rlachuelo. 

A d v o g a d o * 

DR. Pl-.UItU ARULES DA SILVA, 
advogado. Escrlptorlo rua Direita, n. 
26 'sobrado- das I I e mela ás 4 ho-
ra». Resldenela. praça Visconde de 
Coimonhas. I—Telephone, 730. 

OS ADVOGADOS LUZ B. DA GA-
ina Cerquelra c J. Coutinho de Li^a 
mudaram -eu eacrlptorlo para a rua 
Marechal De.idoro, 11. 1, sobrado. 

/•DNSCLADO DA REPUBLICA ARGEW 
*ÍINA—Ladeira do dr. Falclo, 1. 

fONSULADO DO URUGUAY—Rua LI 
Vfcero Badaró, 17. 

í DNSULADO DO PARAGUAY - AU-
" ir.eria dos Andradas, 28. 
/'ONSULADO DA BÉLGICA—Hin li 
1-$. benlo, 43. 

F(INSULADO DA VENEZUELA — Itu» 
vOirelta, 10. 

/'ONSULADO DA IIOLLANDA—Rua d» 
V j . Bento, 81. 

UELÉMZINIIO—Avenida da IntonJjn-
l'c:a n. 209—Audiências : aabba<los,ás 
UI.2 boras. 

C a r t o r l o m d e p a z 

|4'0RTE DA SE'—Itua Direita, n. 25— 
'•Audiências: terça^-lelrai, 1 l hora 
da tarde, á rua Libero Badaró, n. 17, 
»ol rado. 

t l l . DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
Oi-A—Audiências. quartas-feiras, ao 
n fio dia. 

VII.LA MARIANA — Rua Vergueiro, n. 
2B4-A—Audiências : sextas-:oirAS, A> 

nif:o dia. 

«JANTA IPIITGENIA-Rua Aurora, n . 
" í í — Audiências : texlas-ielru, ao 
melo dia. 

íiONSOLAC 0—Rna dr. Alvarode Car-
Vvalho, 24—Audiências : segundas-fel-
ias ao melo dia. 

JJANTA CECÍLIA—Rua das Pa'm-!ras, 
Wti. 41—Audiências: tecços-felras, ái 

ADVOGADO—O dr. José Piedade lem 
o feu escrlptorlo a R. do Quartel, 20 (ein 
Irenie ao For mm, onde prtde ser procu-
rado das 11 1» 3 hora-da larde. Resl-
denela. rua Verldiana, 34. Telepboue, 
145. 

[ • 4 B I O S S E C A M P O S e Tkso-
' doro Biaa da Carvalho J a n t a r 
—Acceltam causas n«»ta cap i ta l « 
íòra. Escrlptorlo! rua Qulnao d» 
Novembro, 37 («obrado) 

0 8 A D V O G A D O S Antonlo Ribei-
ro do» Santos, Estavam de Almeida. 
Gabriel Ribeiro dos Santo» tén sei 
rsrrlptorio á mesma rua de S. Uealo, 
a. 67 (sobrado). 

I r s d u c t o r ]a rmmentado 

£ . B 1 0 I » I a £ N D £ B 
Mia o trancez, mgiez, alie " Io, u»-

Uauc, liespaunol e tiollandei 
1 La ietadorFeljO, 17. let. i»t. 

Casa Palazzi 
LFAIATARIA ALFAIA 

ia. o , m. Í09X 
Commuulco aos meus aralgS» e Iré-

guezes que mudei o meu ettalieleci-
iiienlo d» ru» de llptarlo, 14 pura u 
ma da D4a Vlsla, n. 01, pegado á Ci-
sa Arauto'»-

O tyifem , 
cldo f conveiileiite par» toddí nqftellei 

.sy-.tenia da casa é bastante conhe-

que gostam de la/.er sdas economias. 
Os preços slo variados. Terno d(t 

paletot de easomlra a 00, 80 e 
tu ia pagamento á vlstk, l(i 0|0 de aba-
timento. 

B u a úa B6a Vlata, 11. 61 
O proprietário 

Francisco Falazzl Borrelli 

Armazém do Carvalho 
F m Visoojido do R i o Branoo, ICO 

CASA RECOMMENDAVEL 
Molhados unos, generos alimentí-

cios etc. 
M A M E I C A I I V A I H O 

T e l e p h o u f e I J t O 

lecção livre 

Sschsla Americana 

Abre-se a. matricula da Escola Ame-

ricana e do Mackeuzle Coüege 110 dia 

do correnle, uo escrlptorlo do cx-

lernalo da eschola, a rua de S. Joio, 

n. 139, onde ser.i encontrado o dire-

ctor, das I I horas da manhl ás 5 da 

larde, todos os dias utell. 

IIOIUCE M. LANE, 

Dlrector. 

Assaduras das crianças 
Talcoboro — ar. ASSIS 

Dentista 

L U I Z G 0 M E 8 
Ctriiryilo dentista, especialidade «ia 

rebalho de ouro, platlnà. èellujòlde, 
orrellana, vulcanlfe e [freto da (adia. 

Brldge-vorlf, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dente» a Plvot, cor5ts 
de ouro. obtiiraçfles a ouro, plaltm, 
e»'i alte, granlto, porcellatla, celiulol-
de. marfim e cimento. 

Extracçfcs de dente» sem a mínima 
dõr, trabalho garantido a preços mó-
dicas. 

Gabinete e residência: B u a da 3 . 
B tn to , 31 (aobrado). 

H 
ÂGNESIA 

FLUIDA 
de Granado <$• C. 

D e n t l M t u n 
O rirnrgilo dentljU A. Cattell» Us 

^Gtlqner trabalho dos mal» aperfei-
çoado» e moderno» da sua pro:l»sVj, 
por preços muitíssimo razoavel». A.o-
ceito pagamento em proataçSat. 
frrtiumerií! eonlratculas. — Gabiuets e 
iriideiicla, rua de S. Dento. u. 11 

INDICADOR COMMERGÜL 
KA CASA HARUEL é qu- se 

I encontra a legit ima Água da 
| kelleza, eapecifico contra as » 
j.inliau c manchais cio rosto. 

AGENCIA GERAL DA3 LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. da-
tÍBlaz-30 qualquer pedido do bi-
lheteü para o interior. Rua Direi-
tu, SO. Caixa do Correio, 77. Ju 
lio Antunes de Abreu. 

P A T E N T E D E INVENÇÃO e 
registro de marca3 de fubrinas 
e commorcio, obtém no Brasi l e 
oxtrnligeiro K i i M c l i m u i i t i i 
(<>i i i | i . , Rua General Camara, 
lli—Hio de Janeiro . 

CASA BAPTISTA — Deposito 
em grosso do roupas para me-
ninos e menina*. Importação de 
luzendaa o armarinho. Vendas 
101 atacado. Rua Direita, I V - d 
1 nulo. Telephone, 1.157. 

VINHO BARUEU fabrico"dã 
Podriguen Pinho <fc O,, 6 o mais | 
ngradavel e genuíno vinho da 
Porto conhecido. 

ás 
l i toras. 

BHAZ—Avenida Haiiíel Peslana, n. 
1-8-A — Audiências: quarUs-f-jlr.», 

i i II borag. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Completo sortimento de d r o 

' gao, produetos chlmicoa, espe-
cialidades pharmaceutioas c por-
fumurias por atacado e a varejo 
- J . Amaranto & O.— Rua Direi-
to, 11. 

Assadnras das crianças r 

CISA ES 

Todo» o» uuincros terminados eu 7 
tím 51U0. 

Pc.a Companhia \aeional Loterias 
dos Estados, J. (1. dc Oliveira Itosa-
rio. 

I . ç i r o i a a I v a n y e l i e a i 
1" FOREIA RVANOELICA fnP.SISVTKnrA-

rA—Hua Maranhlo, o. ôs domingo». 
4» 11 horas c ruela da manha, e ás 7 
e mela da uolle, culto publico, âs i 
c mela da larde, aula bíblica. A's quar- 1 

tus-lelra, 7 e mela da noite, culto ou-
bllco. Pastores, rev. dr. J. 11. Smltí, o 
fcíasico iira/a. 

EC.IIEJA EVA!fr.ELIC.A HFTÜODISTA ITA-
LIANA— Kua dos linmlgrantes, 13ü. Ao» 
domingos, as I I horas da manhl, es- ' 
tola doiiilnlcal; ao meio dia, culto pu-
blico; as 7 hora» da noite, culto puDll-
ro: as qulutas-lelras, a-, 7 horas da 
colle, culto publico. Pastor, rt-v. Alloa-
co Devllacqua. 

FCtBEJA rPOTE.STA.NTE AI.I.E.MÂ —All-
n.fda Ilambús, ». Domingo-,, a» lu uo-
K . da manbl. Pastor, liaur. 

EnnEJA CHBISTÃ EVXXUELir.A — flu« ]' 
Galvlo Kurno, n. 33. Cinto uns terças, 
quintas e domingos. Terça» i> quintas, 
í.s 7 bora» e mela da noite. IJomlnjos, 
it 1- boras e mela e a» 7 e mela. 

ECHF.JA EVANGÉLICA BAPTISTA—Rua 
General Osorto, 9. Ao» domingo-, a» 
11 boras da manhl. escola dominical, 
ao melo dia e is 7 hora» da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, Is 7 bo-
ith da noite, culto publico. Pa.,tor. o 
tev. J. J. Taylor. 

(CPEJA EVANGEtICA PRESaVTERIANA 
iMiírENOENTE—Hna 21 de Maio, 50. Aos 
domingos, 1» 11 e 43 mLs. da manhl, 
e 7 da noite, culto publico, 1» 10 o 
mela da manhl, escola dominical. A't 
quartas-feiras, 4s 7 horas da noite, cul-
e publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
ta t Pereira. 

KCPBJA EVANGÉLICA PBRSlTTEaiAIA 
»—Braz—B 

rellgb 
11 boras, estudo bíblico; ao meto dia. 
ralto. A s quintas e domingos, i t 7 
e mela da noite. Pastor*, rev. Julla 
SangumetU. 

CEPIJA EVANGÉLICA OTTH0DLSTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, l i I I hora* da manhl, escola do-
minical; ao melo dia. culto publico; 

" d e Liga 
F.ptcorth, is 7 hora» d» noite, culto 

Talcoboro — do AS*ÍS 

H H 

H Ü ^ i j H » 

Óommieiio d* úbras da Caneff 
manto • AbaBtoclment» U 
Agu» i a Oapital 

RjflfAL 
De ordem ilf df. secretario da Ag( 

cultura, Couiinercio e Obras l'uhlioj 
levo ao conhecimento dos luteressti 
que as propostas de veud« au gorai 
uo dos terrenos declarados de u ' 
dade publica c comprebendldo» pi 
liaçla.s dos ribelrfies—Cabuçú e Uarrl 
cada—só serio acteltas até o dia 1 

Janeiro de 19t)!i.y 
engenheiro 

do correuie mez. 
S. Paulo, 10 do 

Luiz Uetim Paes l.enie, 
chefe. 

A V I S O » 

Companhia líogyana de Eatra* 
das de Forro o lTa70gaçÍ9 

PAGAMENTO PK MVIliENDOS 

Do dia :io do corrente em deante Ifi 
pagara neste E-crlptorlo denlral e no 
de s. Paulo, djs U horas da maulil 
is i da larde, o Dl' dividendo na ra-
zlo de 108-'/Vi nor a>'Çlo. 

Campinas, ai de lauelro de 1008. 

CAMIIDO O. TIOMIDK, 
Chefe do Escrlptorlo Central 

Efficaz sobre a mucosa gastro-
intestinal, repolarlaa a di-
gr.etSo. t apperlt lva e 11-
^•íramente laxat ivx 

A' venda em todas as droga-
rias c ptiarm&claa. 3 

Prisões de ventre 
pertinazes 

A'* pessoas que so f f rem de 
pr isão de ventre pertinaz acon-
selhnmos tomarem C a r v ã o de 
Belloc. 

Nem sempre a çente se pôde 
purgar ; demais, depois de um 
purgante, tnin-se prisão de ven-
tre, e é sempre a mesma cousa. 

Einquanto que, com o Carvão 
de Belloc, que não um pur-
gante, so tõm excellintea diges-
tões e vai-se 1 retreto do mn mo-
do regular . 

Com effeito, o uso do C a r v ã o 
de Belloc, 11a dóse de duas a tres 
colhéres, dus do sopn, depois 
de cada refeição, basta para fa-
zer cessar seguramente, em pou-

I cos dias, as mais pertinazes pri-
| sões de ventre e as ma s rebel-

des a qualquer outro remedio. 
Por isso, u Academia do Me-

dicina de Paris teve a peito ap-
p r o v a r este m e d i c a m e n t o , p a r a 
ri-conimendnl-o aos doentes. 

E* uma recompensa muitíssi-
mo tara. 

D I L U E - S E O PO' num copo 
de agua e B E B E - S E . A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
liente á primeira vez que se to-
ma ; mas a gento se acostuma 
a elia depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias . 

Deposito gera! : 19, rua Ja -
cob, Par i s , e Rio de Janeiro . 

P. S. — Pôde substituir-se o 
Carvão de Belloc pelas pasti-
lhas de Belloc — a mosma com-
posição, a mesma virtude para 
ourar—2 ou 3 pastilhas depois 
de cada refeição. 

Companhia líogyana 
No dia SO do correnle, eulrarl em 

\lgor o novo horário para os trens il 
ramal de flapura, entre Mogy-mlriro 
e Sapucaliv, pelo qual o trem M I 
partira de Mogy-mlrlm às 1120 da 
tarde e chegar! em Sapucahy I t 2.25, 

O trem M i partiri de 8apucahy i» 
ai.S da manhl e chegafi ern Mogy-
mirim is 11,SO. 

Estes trens estlo em correspouden» 
Cia com os trens P 1 e P 2 do trouco, 
»m Mogy-mlrlm. 

Os trens M 3 e M l ficam supprlmu 
dos. 

Horário afiliado nas estaçQo». 
Campinas, 17 de Janeiro de 1908. 

Josi'. PgnetBA HEBOIIÇÍ» 

Inspeolor-geral 

Companhia líogyana 
T A R I F A M O V E I . 

No mc2 de fevereiro proxlmo fuln-
ro, vi?orari nesta Estradr, e no ramal 
de Uuaxupâ (trecho mineiro) a taxa 
cambial de 17 d. por UU00,equivalen-
te ao augmento de IS °|„ sobre as ra-
zOes uorinaes das tabellas de 1 A ato 
3 .—5 na parte federal e uo referido 
trecho de Guaxupé e dc ti ab! 17, 
sendo lseulas de cainblo as tabellas i . 
4 e gêneros de primeira necessidade 
e na parle estadoal, a tabeliã 6. 

As razAes das tabellas 1 A e Sal te-
rio o accrcsslmo de 8 '(„ em llnn» 
Tronco e Itamaes e u lo solfrerlo au-
gmento algum nas linhas de couces-

o federal e nem lio pouco no tre-
cho mineiro do ramal de GuaxupO. 

A s tabellas caf», 3 A e 3 li, seri ap-
pllcada, na parle esladoal, a tarifa 
dlffcrenclal com accresslmo de 15 
approvada pelo goveruo deste Estalo, 
e na pnrte federal, at>! decislo do go-
verno da I,'nllo, assim como uo ra-
mal de tiuuxupe iMInasi a tarifa or-
dlnaria sujeita ao cambio de 17 d,, 
além de ser observado na» linha» (fe 
cone«<slo ft^deral o Irete máximo do 
9~9M por tonelada pura o percurso 
desde qualquer procedeucla al i a es* 
laçlo de Suulos, limite esse que, nos 
lermos acima oxpostos, vlri affeclar 
os sesulutes trechos 

lie Datataes em deaute, para a ta-
beliã cafi1; 

De llesllnga em deante, para a U-
bella café de 3 A . 

De Cryslae» em deaute, para a !a-
»••-'• de 3 H. 

Aos despachos de algodlo, 11a iulia 
Trouco c Hamae», serio appllcadas as 
seguintes tabellas 

A al^odlo em rama, a tarifa diífe-
rericlat do café beneficiado ; 

A algodlo eru carolo, a tabeliã l 
sem abatimento ; 

A caroi.-o de algodlo. a tabeliã 4 
com abatimento de !5 quando dc 
uma tonelada para nlma e a labellaí» 
quando para quantidades inferiores í 
uma tabeliã. 

Campina», 17 de Janeiro de IBU6. 

Josi! PEREIRA lUnollÇA» 
Inspector-gerai 

. n n u n o i o a 

ÂLLfiAM-SE commodos bem mobltla-
dos. 11a rrente, com penslodo 1108 

alé 150«. por mci, na casa -Penslo Al-
iem!. Ilua JOK! Ilonlfaclo, 11. 

f ü E T l A P E N A S D E Z T 3 J 
V T Ô E S nm uiBsaolo . do oiaja.l-
Btaa , nesta aeoçfto. 

LA SA1S0N—Grande oftlclna de cot 
turas para senhoras e criativa», 

rua de S. Bento, II. 

08 A N S r n r C Z O S a i i t i t n ; 1 i 
cortam t y t a u 19000. pn t r t t 

tasca, a l o ozoodaudo da 0U11 ti» 
íbma. 

t e l o j o a r i u F o x 
RUA DIREITA, 1-A 

m g 

' m 

l á^ i 

DiGESTiBUE-CACHCTS 

i t t boras da tarde, reunllo de Li 
F.pKorth, is 7 boras d* noite, eul 
publico. A't quartat-feira, culto publi-
co, is 7 bora» da noite. Pastor, Anto-
Uo tu Sousa pinto. 

0 mecioso "TOT" ó o único verdadeiro remedio que cura ratffoaímento o 
H GASTRIOISMO a PRISlO de VENTRE, o GftTHARRO INTESTINAL 

- © m u l t a s o u t r a a d o e n ç a s d . O e a t o m a s o > • g 

0 , ,T0T , , vende-se em todas as feias phariuaeias e drogariaá 



r 

W W * " " ' ' ' 

I I 
R 

•rí 
HM 

P 
I 

1-

i> I 

i 

BdHi 

í f l l P l 

C O M P A N H I A DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE CEKAL NO ESTADO DE SÃO PAULO : 

S. Paulo, R n a 15 de Novembro, 6 - B — C . 

5 0 : Ô 0 0 $ 

Q u a n d o os pa is d e f am i l i a chegara á m e i a edade , seu or-

g u l h o e si las e spe ranças centra l isam-se n o d e s e n v o l v i m e n t o 

p h y s i c o das m u l h e r i n h a s q u e es t ão e n t r a n d o n a e d a d e idea l 

d a j u v e n t u d e , p o i s q u e estas r e q u e r e m a s o l i c i t u de p a t e r n a e 

m a t e r n a a t é a h o r a e i n q u e s ào l evadas a o a l tar . E o inte-

resse na t u r a l d o s pa i s c a r i nhosos é ver suas f i lhas des lum-

b r a n t e s d e f o r m o s u r a e d a esbe l t a g r a ç a n a t u r a l a t o d o 

c o r p o s âo e robus to . 

A Sa i í d e é q u e d á g r a ç a e e l a s t i c i dade a o co rpo , b r i l h o 

e v i v a c i d ade a o s o l hos , mac i e z e f rescura á cut is e v i g o r a o 

i n te l l ec to . O f u t u r o d a D o n z e l l a t em , e m g r a n d e par te , a 

s u a base nos c u i d a d o s o b s e r v a d o s d u r a n t e a e p o c h a d o de-

s e n v o l v i m e n t o , q u a n d o a m e n i n a está-se tornando-se 

m u l h e r . E n 'esse p e r í o do , a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s p a i s é 

g r a n d e , E ' n e s s a occas i ão q u e as 

P Í L U L A S W S W A S 

Csllar Electrlco do 00. SC0T1 
PARA DENTIÇÀO 

nSo raro, ó ciioiu do accideuto», 
ocoaaionando perturbações iunes-
tM no organismo, dôrea surdas, 
irritações norvosas, principal-
mente no quinto mez, devido A 
intumosceneia das geugivas pa-
ra o appareeimonto doa primei» 
roí dentos. P r e ço «§000 l i v re 
d e por te . 

PRRCAUÇÂO.— Muitas imitações 
tôm appaiocidono meroudo. com 
o intuito do eui parto gozar d* 
oxtracçao que tom o Colltr Elec-
tric®, tal a sua fama. tal o seu 
ler real o meritorio. Entretan-
to, por precaução prevenioio* 
tjuo os verdadeiras Collare» Klectrices 
do Dr. Scott oucoutram-ae uni-
oamonte na CANA EB»IKO?V 
Rna Hfto Bruto. 26 — Calm 
Fest i t l :«»*-*. PRIIIO. 

Í | V M I L S É I 8 l i i m i » 
i^to c u s t a u m annunolob i t dão® 
liftha^ BMt» ••oçlot V»* Uni 
I IMIt 

C A R N A V A L 

ÂL O J A D A C H I N A lem i m )>om 
sorliinruto dr mascar-s. instrumen-

to» para liarulho, lança-perium», con-
^ltl, trompas, narizes. barbas, esla-
los fulminantes, óculos, gulzos • mui-
tos (litros árticos, os quaes aoham-se 
descrlptos lio Calalago liiuslrado, o 
qual c enviado uralultamenle • quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A R I A 
41—MIA DE S. BENTOA41 

ALLIVIO BRASILEIHO 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dõres 

ncvralclcas. 
O A l l i v i o B rao i l o i r o cura dores 

rbeu aticas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dõres 

no utrro, 
0 A l l i v i o Bxaa i l a i ro cura toda a 

dêr. 
Vende-se ua 

CASA BAHUEL. <£ C. 
S. PAULO 

n . mmm$ p a r a 

PESSéAS PALLIBAS 
« x e r c c m as suas p o d e r o s a s v i r t u d e s sobre o s y s t ema o r g â n i c o 

o S a n g u e e o s N e r v o s , a j u d a n d o a m u l h e r s i n h a a passar 

l i g e i r a e t r i u m p h a n t e m e n t e o p o n t o q u e c o n d u z á p u b e r d a d e , 

e a o e s p l e n d i d o d e s e n v o l v i m e n t o p h y s i c o q u e faz d a v i d a d a 

m u l h e r j o ven u m s o n h o d e i deaes e f e l i c i dades . 

j/t j * o» j t j t 

A s y m p a t h i c a D o n z e l l a M a r i a d a s D o r e s Pa iva , resi-

d e n t e e m S a b a u n a , E s t a d o d e S . P au l o , á R u a N o v a , N o . 

j 5, escreve o s e g u i n t e : 

" Ded i co-me a o t r a b a l h o d e cos ture i ra , e, d e v i d o á f a l t a 

d e exercíc io q u e g o v e r n a es te e m p r e g o , eu , h a u m a n n o a 

e s t a par te , v i v i a sen t i ndo-me m a l e p e r d e n d o g r a d u a l m e n t e 

as forças. F i q u e i p a l l i d a , c o m fa l t a d e a ppe t i t e , i n s o m n i a , 

d o r e s e m t o d o co rpo , ca lores excess ivos a l t e r n a d o s c o m cala-

f r i o s e dores d e cabeça . Á s vezes t i n h a q u e f icar d e c ama . 

" Q u a n d o n 'este t r i s te es t ado , u m a a m i g a , q u e m o r a e m 

S . P au l o , m e r e c o m m e n d o u as P i l u l a s R o s a d a s d o D r . 

W i l l i a m s p a r a Pessoas Pa l l i d as , e c omece i o t r a t a m e n t o 

c o n f o r m e p rescreve a c i rcu la r q u e a c o m p a n h a as m e s m a s 

P i l u l as . D e n t r o d e t rez s e m a n a s comece i a sen t i r a l l i v i o e 

a o decor rerem seis m e z e s de t r a t a m e n t o achava-me comple-

t a m e n t e cu rada . 

" A g r a d e c i d a p o r essas razões , a ue t o r i s o a p u b l i c a ç ã o 

d 'es tas l inhas , s e ndo t e s t e m u n h a s d a v e r d a d e das m e s m a s a 

S r a . D . F r anc i s c a d o N a s c i m e n t o e o S r . J o ã o N e p o m u c e n o , 

d ' es ta c idade . 

( A s s i g n a d o ) M A R I A D A S D O R E S P A I V A , . 

A s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s vendem-se em 

quas i t odas as d r og a r i a s e bo t i cas . Q u a l q u e r pessoa q u e 

e n c o n t r e d i f f i c u l dade e m adquir i l-as, d e v e dirigir-se á D r . 

W i l l i a m s M e d i c i n e C o m p a n y , S c h e n e c t a d y , N . Y . , E s t a d o s 

U n i d o s , e s e r á i n f o r m a d a o n d e p o d e procura l-as . A m e s m a 

casa t e m u m d e p a r t a m e n t o m e d i c o q u e d á conse l hos abso-

l u t a m e n t e g r á t i s a q u a l q u e r p a c i e n t e q u e l h e c o m m u n i c a r 

os seus symp tonaas e p a d e c i m e n t o s . 

NOVOS PERFUMES 
DA C A S A 

V . R I Q A U D 
S , rua Vivienne. P A R I S 

ju: de ImrHor KÂN ANGI\»OSAKA 
(.cuserro n te? . compararei frenrur c/a juventude. 

Et L a t o , Sajcnele, , ss de Arroz K A W A K G A - O S A X A 

'Era v ,o W0D' RN - ETYLE j Estrarto CRAVO dc IHYSORE 

0NIA j — AíílARIS 

— VI0LF.rA FRESCA — ORCHIDEA de BENGALA 

— MIMOSA RI VIERA ' - PERFUIVlEfc ACTKIZES 

SfM,\itis » Pis de Arroz com os mesmos cheiros 

Água tie Co! mia M O D E R N - S T Y L E — Leçao das A C T R I Z E S . -

B i u 

Sendo o uso da G R A t T N A unia garantia se Mira de liüa conservação e 
embcllezanienlo di»s rabcllo.s, c mais ainda, provuradi ' do renascimento' dos 
que liajam calildo, só de ixar i de usar esle maravilhoso loulco quem de todo 
n l o apreciar um dos melhores orna» eulos da complclçlo humana, principal-
mente das senlioras. A G E A D ' H A faz nascer cabellos utii mesmo uas cul-
vlces animas e extermina por rompido a raspa, tornando os cabellos manos 
e lustrosos COH o o irais I1110 velludo M l . . . 

A G R A U N A vende-se nas prlnclpars casas de armarinho, modas, per-
furar ia» e nas droparlns c liarli'arlns de 3. Paulo c It o, o ius priucipaes ci-
dades do Interior. A (IHAUWA é sejxredu Indígena. 

D E P O S I T O S : 

E m S . P a u t o , B A R U E L A C I A , , l a r g a d a S é 

Em Santos, Itodolpho S5. (jiiiimtirão», praça d.t Republica 

No Rio, Araújo Freitas Couip., rua dos Ourivo-, a. 114 

e G o d o y F e r n a n d e s ft P a i v a , r u a d e S. f s d r o , 85 

que mais 
«•á a. ovtis. perfumaudo-

t 

6 a loção a 
i:.:Í9 reftt-

iite mai1? 
lelicuúnuüDte. 

!8HÍn»0 
bioora-

pauq> 

Zxtraciu a* nzn&nga, 
IjiX» pcríUKlO paxa U lcuvO. 

thesonro dt<s cab«llo3, que abrilhanta, faz 
crescer, iuipide de ca:r. 

o iiiaia ap*ra<iavf eonnerra 
à cutis sua naca/ada iTãntiparenflifc. 

brauqueão a tez dando-lhe elegante cor mate, 
e a preservão de eardas. 

Oleo ÜS Kuúüítga, 

í Sabonéte üe Kananga, 

Pós tie Kananga, 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

Vencíem-se 

somente 

3m pacotes 

sguacs a 

este, 

0 envolucro 

63tá 

impressa em 

encarnado 

sobre papel 

ccr de rosa, 
NUMin» ta. 

nrmr«-»nriiii ii i n i 

Acha-se na sua nova installação á 
E u a 1 5 d e M o ¥ @ n i f e r © , n < 

ALFAIATARIA BIVAL 
DE 

Vare!ía& Gomes 
8Si~r«rllrIpaiiios ao» nossos 
amigos c frcjjuezos que esta-
mos recebendo grande sortl-
menlo decasemlras extrangel-
ras, a camlHo de 18; e por este 
motivo resolvemos lazer «ha-
tlmentos em nossos preços, de 
modo que podemos lazer ter-
nes dc paletó! a 100«ü00, de 
fraque a tiOSOOO. 

Dinheiro á v ata 
TI1AHALIKI GAKANTIOO 

Rua de São Bento, 2-A 

S. Pauio 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, solírendo multo 

de IMres tirancas, sem achar allivio 
com diverso» tratamentos, curou-se ra-
dicalmente com as pílulas de Tayuyl 
M. Morato. 

—Gerlrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha arcessos de loucura, pela 
lalla de mrustruaçüo isu.spensüe), • 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuyi M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lvdla Marlins de Oliveira, de Tle-
té. som-la de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Tayuvà M. MoMto, saroue 
voltou o appetite, tendo boje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, do S. Paulo, 
usou das pílulas de Tavuyl ir.Morato 
e curou-se de desarranjos Intestluaes, 
rom d6res nos quadris, sufTocaçllo a 
aneles de vomltoi, que a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a p u e l A C o m p . 

FrÊsão do ventre 
Cura-se com o uso das P i l u l a s d* 

I n y u y á Z£. Mo ra t o , quese veaae na 

C A S A B A R U E L & 0 . 

S. PAULO 

Brogaria Silveira. 
LIMA, SANTOS A C. 

{ m p o r t a d p r e s d e d r o g a s , p r o d u e t a a o h l m l -

COB a p C i a r m a c e u t i c a a , a g u a a m i n e r a s s t 

v a s i l h a m e o a c o e s s o r i o a p a r a p h a r m a o l a s 

Importação direcla da França, Álltmanha, Portugal, Ilalia, 

Inglaterra c Estados Unidos 

T o d o s OB a r t i gos desta casa sSo l eg í t imos a a p re?os r e d u z i d o » 

O—fêua do Co inmerc io—6 
C a i x a d o e o r r e l o , n . 15 T e l e p h e a e , n . € 9 

Endereço telegrapbico: S I I ^ V E I R A - S . PAÜLO 

P A R I S ( F r a n c e ) 

H O T E L F E R R A Z 
3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 

( P a r t o d o a C a m p o » B l y a s a a ) 

» 
K e c o m m e n d a v e l p o r s a » s l t a a -

ç & o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m e * 

d i c i d a d e d e p r e ç o s . 

Pensão Allemã 
2 2 E U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 

L U I Z S F I E B S 

Almoço, das H e mela \ 1 hora—Jantar, das 3 e mela íis 8 horas. I.uncb 
uenle a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados e varia-
os, l»5C(), cem mela garrala de vinho especial, !»000. 

T o d o s o s d i a s u m p r a t o e s p e c i a l 

V i u h o a e Uoores finos Certrcjaa em g a r r a f a s o chopp» 

S E R V I Ç O A L A C A B T E D E F ^ I M E i a X O H D E M 

Vules para 30 rerelçfles, MTIOiiO. Para Internos lem 47 quartos molilllad»», 
por lUOâOOO a tf 1ÍK.ISJ00 por mez, externo, TOÍUOO por mez. Olaria. 081-O. 

GEALET DO CM1 
P a l p i t e s p a r a h o j a 

S 

90 

a i 
—Em egtial data do a n i * pa iu<d 

deu a cenleua BJI. 

(Centra* tu) 
Dezena II 
Qrnra u| 

Acertei h in lem na dezena e f rup i j 

O a p l t l a M a g r o 

? m m s NOVOS 
oüeirSes, dos mais medernes. csrda 
cniüailas, n echanlca a repetlçH*. Veu-
dem-.se com srande reducrlo nos pre-
ços devido 4 alia do cambio. Ilanno-
uluns rom S oitavas, 2 registros, í f l > 
e em preslaçOes mensaes de 60 a 100$. 
Pianos de nliifruel de 15 a 30». AUna-
se, Irora-se e ceueerta-se, CasaJ. Luc-
c besl, í rua Joso Bonifácio, 4o-A—S. 
Paulo. 

B ' o m e l h o r 

c I c p i i i * M ( i v o b r a s i l e i r o 

O Ellxlr M. Morato cura a syphllls, 
cura o rheumatlsnío, cura a mor-
nliéa. 

O lillxir M. Morato t um depurai!-
vo Indigena, e o uuico remedlo que 
cura a morpliéo. 

O Ellxlr M. Morato <• a salvaçlo da 
humanidade, e a lellcldade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 

V i nho e Xa rope de Dnsa r t 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO tie CAL 

A P P R O V A D O S P E L A J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D F . - J A N E I R O 

Lacto-Phosphcito de caí contido no X A R O P E e 
no VihSHO de D U S A R T ó o mais jioderoso dos 

_ medicamentos reeonstituintes. Ello fortifica e ondi-
reita os ossos d;is creanças Racliiticas, torna vigorosos e 
activòs os adolescentes inolles e lympliaticos e os que 
monstrão-so f;\tigtidos pelo crescimento rápido. 

As mulheres qm iilas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatlga, sem vomitoi- e dão Ü iux craan^aa /ortoo 
e vigorosas, ü LaCtO-PtWSphatO He cai torna rico o 
leite das A mas e preserva as creanças du Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da epoea do crescimento. Pela sua 
influencia, a Demirão è fácil c opera-se sem convulsões. 

Depcsila cm Paris, 8 , me Vivienne, e ais priactpaes Ftaraufa 

G c m i » a a b i a d s N a v a s i ç l o 

"CRUZEIRO DO SUL" 
Vapores a sa l i i r 

3 i r i o 6 Jo í^vjreira 

0 esplendida, uovo e rapidí vi-
por nacional 

Saturno 
liUAS IIELIfiEi 

falilrA de Santos em -'6 do corrente 

para • 

W. f c a n c U c u , l ( : t j u l i y . 

E l c s t c r r o , K i u ( i r j i n i l o d o 

N I I I i I V l u t a H , B » o r « o 

A K - a r e , M o a t t ! v í < l 6 o o 

l l i i c i i o s - A i r o a 

Para freles, passajsm e mais l i-
íormaçOes com os a;ente» 

T S a e o d o p V / i i J a & C i a . 

S. Paulo, lar^o d j Ouvidor, i 
Sautos, r u j S. Ant inlo, M e 31 — Uii» 

da Jauolro, r u i da AUaads^a, 11 

Han i bu rg-SUdamer i c anUcUa 
Baiu^facliifffahrt» — G»«»U»cii*fJ 

VAPOHÜS A SAIU» 
P e r n a m b u c o 7 do fevereiro 
Fe t rupo l i a 14 do fevereiro 
S a o P a u l o 8s de fevereiro 
S a n t o s l i de mar<;o 

Opajuí« aliinit 

Cap i tSo , R H . i r t n i a n n 
Salilra no dia 111 do corrente para 
R i o . B a h i a , L l sbô» , LS ÍX J J J 

• Hainbnrgo. 
Communlcamos î as os pregai U i 

passagens d» 1* e 4* CUssm entr j 
Santos e Rio .'oram redazldoj a l ) j 
e i05 respectivamente. 

Preço das paasanans de taraalr» 
classe, para Llsbôa, 1 6 3 8 0 0 a r j l j , 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Co-npiaila 
tlto providos com os mali m o i s / j o i 
inolliorau.eutos a olTjreceui, porUj ta , 
o maior couforto aos srs. passageiro*, 
tanto de 1* como da 3* classe». A bjr-
do de todos os paquetes ba medico a 
criada, assim co.-.io cozlaUelro portu-
uuez a atií Portugal as passa^iui d i 
udas as classes Incluem viuho da m e u . 

paru neles, passagens a m*u 
lotmatOns, com os a^eatai 

L Johastou & Cdiuj). 
«ua Josi Boniiaci», n. PXULi 

1, A VKL0f!E 

mmrni i m i m * m v . 
O v a p o r 

Washington 
Sahlr^ de Saat«s, n» d u 2 ! d l ]»• 

Heiro para 

R i u 

U e u s v a 
o X n j i a U í 

VIAGEM HAPI0A 

I d a • v o l t a : 2 0 '» da r a i n c j S » 

A passagem de vslta é valida tam< 
lem para os vapores da <.Navigailoni 
Geuerale I ta l iana—flono 4 nubatlln». 

Preço das passagens de S' ciais», 
160 t r anco* . 

para passagens e mais lnrorma;3«i 
com Iodos os sub-agentes a ageatsj 
(«raes no ilrasll. 

S c h m i d t & T r o s t 

S. PAULO—Rua do Commercio, n. J 
S A N T O S —Ruu da Santo Antouli 
n. 50. 

O t C A t t E L L O S 

e a B A 1 I B A 
recobram «suac4rp r im i t i va 

TINTDRi NOTA HfSTANTANEA 
É basa etdiuiTiir.es:t \egclil 

ÂGÜÂ ( m u 
é d * u m on . n rego facU. 

netULTADOe IKFALLIVEI8. 
Não mancha a pulio i.cin a roupa. 

E . SAOOAVA 
PtrfiMistâ-CklBUa 

te, TOS d u Coltsie, PARIS 
DetwsiUrioi em t. Píulo I 

è. AMlBilTS * 0"! • SiBDU 4 M 
• I I I H I I I I W 1 I I I H ? 

POLYTHCAMA-PAILISTA 
E m p r a s a J , Ca teyasoa 

Ccmpanhia Lucinda-Cbrlstías» 

HOJE SKVT i-F índAe janeiro HOi í 

Primeira representação do prlmora. 
so drama em IS quadros, baseado io 
l)fe facloi da historia de Portugal, " 
reluado de D. Aílonso V, dnrante 
sua inenorldade e da rejencla de 
lio o Infante D. Pedro, original df 
dlstlncto escrlptor portugueí Mareei 
no Mesquita . 

O R e b e n t e 
PERSONAGENS — O Prologo, Lurloll 

Slnif.es, D. Pedro, o Regente. Clirli' 
no de Souza ; Kl-rel D. Alfocso 
Gullhermlua Itoclia; D. Alvuro Vaz 
Almeida, conde de Arrouches, ierm 
ra de Souza: Conde de liarcellos, 
pois duque de Hragauç», Ernesto SIM 
Ta; Conde de Ourem, A. Campos; Víffl 
co Berrédo, Marzollo; O arcelihpo J * 
l.lslioa, César de Lima ; D. Álvaro í [ 
Castro, Silva Hragn ; Bispo d l.von, 
Pedro Nunes; Martins da Silveira, II 
varo Peres; Luiz Coulluho, Mendon(f 
Álvaro AfTonso, Jnllo de Oliveira; L»l 
de Azevedo, Peixoto; KrcIVusco'' 
Alagoa, Nunes; Arauto, Ceclllo l.opi 
I* popular, Hrago; 5o popular, Júlio 
Italnha d. Izahcl, l.ucllla Perez; Ral-
nlia d. Leonor. Maria dei C.irmUÍ 
pagem d el-rel, Mlsa Campos ; DM'i 
da caia de li. Pedro, AntonlelU Ül( 
Tia Brites, Malhllde Nunes, D. iay« 
Raul ; D. Joio, Salvador. 

Fidalgos, guerreiros, araulo», poW 
lares, frades, homens de armss, !»• 

A Kmpre/a chama a altrin.Jo 
publico para a montagem desla 
nfio só pela sua helle/a lideraria, 
seada em facloi históricos da e|io| 
porlugueza, como pelo deslumi tami 
to e luxo com que es l i posta em ice» 

Mlse-en-íccne dos artistas t.uríiidaSij 
niões e Chilstlono de Sousa 

FR1KCIPIAHÁ AS OITO IIOIIAS E MEU 

Preços das localidades:—Frl/as 
6 entradas, 30». camarolesCOMI 5 
Iradas, JO» ; cadeiras dc l' ' classe, m 
cadeiras de S» classe, 4$: galerias 

F O L H E T I M 4G 

Romance original 
DE 

E E N E i a U E PEEEZ EECEICH 

LIVRO IV 

• ' r i n i f i r a i t * i t i i v e i i N 

CAPITULO IV 

U m a n o t i c i a de J o r n a l 

—Irra I Encontraria elli» alguma 

mina de ouro ? Morreria-lhe algum 

tio uas índias I 
—São le posso dizer com precIsSo 

em que palz morreu : ma* se me díis 
licença vou ler-te uma noticia de um 
periódico, e por ella flcaris ao cor-
rente do que aconteceu. 

—Como 11 Entüo a imprensa j à se 
occupa com ella I 

—K" quasl um romance. 
—Estás a osplcaçar-me a curiosida-

de de um modo extraordinário. 
—Eis o que dizem os jornaes. 
E Daniel Ura uma foilia do Lolso e 

lê com emphase o seguinte: 
• CM iio.Mty ro.NBADo.—Ha alguns 

dias deu-se nesta cidade um desses 
rasgos de acrlsolada honradez, que 
n.lo se púdem referir sem que os ollios 
se humedeçam e o coração se alente. 

<Um rico banqueiro de Madrid con-
servava em seu poder mais de cem 
eonlos, que lhe tinham sido condados 
por um seu ainigpjà fallecldo na Arne-
ica. Esta somma, que sem documeu-E nem recibo se achava cm poder 

Jo Tanquelro, devia ser entregue a 
uma rapariga, sobrinha do defunto, 
de cujo paradeiro se Ignorava. 

•Por espaço de quatro annos o hon-
rado deposllario procurou. Inquir ia 
M d tela Incaoçavnl a citada orpha, 
» l m de entregar-lhe a fortuna de seu 
• â A u t o Uo • o i iuros acumu lados , 

• Por llm a casualidade fez rom que 
a encoiilrasse numa modesta Irapelra 
da rua da Comadre, onde vivia do 
seu trabalho. 

• Calculem os nossos leitores a Im-
mensa alegria da orpha.e as bençams 
que recebeu o honrado banqueiro, 
tanto da herdeira como dos pobres vi-
zinhos que presenciaram o ucto soleu-
ne da restituição. 

• Rasgos similhantes süo multo raros 
para que deixemos ua sombra os no-
mes de quem os pratica. 

• A orpiiü afortunada chima-se Ra-
chel Santurel, e o rico banqueiro <• o 
sr. Bernardo lítartegul, mul lo conhe-
cido em Madrid pela sua rectldüo e 
probidade. 

«Posteriormente sabemos que a jo-
ven Hachel depositou a sua fortuna 
uas mãos do honrado banqueiro, e 
que vive numa elegante ca«a, com 
uma senhora respeitável que lhe ser-
ve de ala, pois Rachel apenas conta 
vinte annos de edade e é formosa como 
o sol», 

Quando Daniel conclue, fica a olhar 
para Heitor; mas esle, como se du-
vidasse do que acaba de ouvir, tira-
lhe o jornal das mios e prte-se a i í r 
em voz baixa 

—E ' notável!—observa Heitor. 
—Dlze antes que c Inveroslmil. 
—Mas é certo o quo diz esla fo-

Iba í 
—Certíssimo meu amigo, certíssi-

mo; tSo certo romo estarmos aqui. 
—Entlto Rachel tlnlia a lgum pareô 

te na America ? 

—Parece que sim. Pois eu n l o acre-
dito que se atire i m a uma manchela 
de contos, só pelo prazer de vèr o 
nome na fol ia . 

Ileltor cojitinúa a comer, encolhen-
do os hombros ao mesmo tempo. 

- E n f i m , apesar de tudo, alegro-
me, porque Rachel saberá dar i. sua 
fortuna multo realce. 

—Tenho vontade de ver Ernesto, 
porque este acontecimento vem de mol-
de para que eu fanhe a aposta. 

—Quem sabe! Agora i que etle pô-

de empreheudcr com mais empenho a 
conquista. 

—Mas Rachel decerto augmeularA o 
seu desdein com o reforço do* seus 
eonlos de ri*is. 

—Talvez que a fortuna a domesti-
que. 

—Mas lu aluda nlto sabes o resto 
da historia. 

- C o m o I Tens mais alguma coisa a 
revelar ( 

— O r a ! Tenho a revelar-to o que 
so segue a uma l.erauça IJo inespe-
rada como esta. luche l tem carrua-
gem. 

—Que me dlzes 1 
— E propoe-se dar reuniões em 

casa. 
—E solteira I Isso seria novo em 

HespanhaI 
—Tem e:n casa uma senhora de 

edade a quem chama tia. 
— i á se íabe, uma tia alugada por 

mez. 
—Sabes que serJo umas reuniões 

encantadora; ! 
—Hei de Ir a e l l as . . . se me conce-

derem entrada. 
—Ora ! Púdes ler certeza. 
—Parecj qne n5o sou mullo sym-

thlco a Hachel. 
—E s demasiado rico para que so-

jas autlpathlco a u m a mulher sol -
teira. 

—Estás a adular-me I Pois enIJo 
bebamos oulro copo. 

Os amigos bebem e Daniel conti-
nua: 

—Mas, falando de ou Ira coisa, co-
mo vais com a orgulhosa Paula I 

Heitor encolhe os hombros como se 
se esquivasse a responder: mas Daniel 
que lem v Ivo Interesse em saber o que 
o seu amigo pensa com respeito á li-
lha do banqueiro, torna a dizer: 

—Tenho nolado que de algum tem-
po a esta parte guardas certa reserva 
commlgo . 

—lulgas Isso ? 
—Julgo. 
—E como poderei desvanecer essas 

duvidas I 
—Si fóres mais frasco commigo. 

—Precisamente o meu defeito í; a 
franqueza. 

—Pois olha, nunca descobri que o 
tivesse. 

—Enl lo cs Injusto. 

—Todas as vezes que te feio do 
Paula respondes com um encolhimento 
de hombros . quando eu sei que leus 
pretençrtes á m.lo Jclla. 

—Daniel, estás em erro. 
—Como i 
—Nunca disso a es=ft rapaiIga que 

a amava ; as nossas conversações ver-
sam sempre sobre coisas ludlITer-nles. 

—Ah ! trnlaute !—exclama Daniel .— 
N.lo a amas e sacrifícas-me todas as 
noites 1 Isso é um dcllcto dc lesa 
amizade que n l o le perd io. Consentir 
que eu ature a müe emquanto lu es-
tás ao plano com a fiiba, talvez a fa-
lares do tempo, das modrs ou da po-
lítica, que r a conversaçüu mais cri-
minosa de todas, quando se eotabola 
cora uma rapariga formosa I 

—Pois essa a verdade, meu amigo. 
—(Jnasl que duvido. 
—Fazes mal, porque duvidaria* da 

verdade. 
—Logo n!lo a amas ! 
—Para te falar com franqueza, afio 

sinto nada ao pii dessa rapariga. 
—Amas a culra I 
—Nlo. Já amei I 
—E recordas le do passado I 
—üastaule a nicudo. 
—Mas, Isso é um prirc|pl7 de en-

fermidade de qua deves c urar-te. 
—A saude nfio esti por des^Taça na 

müo dos enfermos. 
—Vou-te propõr um remedlo. 

—Se me curasse, seria um novo fa-
vor devblo á tua amlzad". 

-Proponho-te que fa as a eõrle a 
Rachel. 

—Ora ! ESÍ» uüo Um coraçlto. 
—Mas * lionlta. 
— A beileza da aln.a è preferível á 

do corpo. 
—A esse respeito ha vários parece-

rei ; mas penso que a julgas nom al-
guma severidade. Rachel i» fria. se-
saaia creio; mas esla frlalladc nSo 

poderíi provir de ainda nilo ter encon-
trado quem a sensibilizasse I 

—Talvez. 
—Quem sabe sl lu lograrias com 

movei-as ! 
—Duvido multo. 
—De Iodos os modos, farias uma 

obra «le caridade si o lo^rasses. 
Heitor, como se o rançara aquel la 

conversação, levaula-sc da cadeira e 
diz : 

—Creio que devemos aproveitar a 
manha. Mesmo porque tenho de Ir era 
autes do melo <jia a Cliamberl. 

— A ai-um r/jfdf2"J7,uf t 
—Sim, mus podes lambem vir. Vou 

vòr minha lllha. 
Daniel olha para Heitor com sur-

preza. mos este sorrl-sa. 
—Ln l l o , jíi cs pce de família I 
—Quasl—respondeu Heitor. 
— Visto Isso, i! preciso trater-le ago-

ra por seuhor. 
I m momento depois os d j ls amigos 

sobem a uni eleganle roupe, e lomam 
pela eslraiia de Chamberi, parando 
ulanle do porlai da ama de leite, 
Rosa. 

CAPITULO V 

TJir. d i a l ogo eu t re v i s i nho» 

—Ah I sra. Slnforlnna I Este mundo 
<• uma bo!a;é um dia de anjo oulro de 
fa^ote. 

—K" por Isso mesrro—responde Sln-
foriaua—que devemos deitar tudo pa-
ra trás das costas, e fazer das tri-
pas coração, porque n5o ha mal que 
sempre dure, nem M m que n í o aca-
be. 

—Pois sim; mas a minha Maria está 
de modo que causa drt ! 

—Gil tadlnha I LntSo que 6 o q u ; 
lem l 

—Quem sobe lá • 
—E que diz o medieo ? 
—Ora; o Romüo é bom medico,e ha 

mnltos annos que nos traia, ia inullo 
em antes de nascer a nossa lllha, dc 
modo qne nos estima muito, e se In-
teressa pela nossa saúde que eu sei 
lá . . mas azora parece a i raoa lha 'Ke 

nilo «tlua com a doença da pequena, 
l.u t! que n sei; collad.uha, aquella 
piix.lo esU-lhe atravessada ua gar-
ganta, e sl Delis n.lo se compadece de 
nós, é o qus ha de leval-a paru a ou-
tra vida. 

—Talvez que seja pelo sr. Eugê-
nio I 

—Pois por quem lia de ser f 
—Sempre ha homens no inundo ! 
—Quem o havia de dizer I Ha quin-

ze dias que nSo vem cá; e o ["Mor 
n í o é Isso, ma> <í que afinal de cou-
tas sou mie , e lenho Indagado . . K 
sal c a sra. Sluforiorfa a causa da sua 
ausência t 

—Quem pi'do lá ad iv inhar? E' ho-
mem e e3tá dito tudo. 

—S im . . . bem me entende.. aquil-
Io viu oolra por ahl. 

—Olhem o mafarrioo, o cabeça de 
vento 1—exclama Slnf',rlana, Indigna-
da pelo que acal a de ouvir.—K talvez 
seja alguma dr lami lda , a l g uma . . . 
Mais vaie calar, porque o« homens s lo 
tod'ii ac,slm, deixam multas vezes o 
sío pelo pútrido, é como se rosluma 
dizer, nem sempre gallluha nem sem-
pre sard inha . . . To le l r l o ! . . . t i n a 
rapariga bonita como o sol f . . . 

— Pots t como vi1. 
—Ma«. a sra. losephn, para que a 

n l o convence a deixar esse valdevl-
nos, que lhe n.lo cheD'a aos calcanha-
res 1 

—Ora l diz bem. Convencer uma ra-
pariga namorada que diz mas, c im-
possível. 

—Tem razSo. Mas é preciso dar 
reir.edlo a Isso, porque a pequena es-
ta na espinha 

—Que remedlo se lhe ha de dar t 
—Ora ! Dlslrahll-a, prorurar-Ihe 

outro no ivo; eritao n lo ha tantos ho-
mens t 

—Bem sei ; mes ella, coltadluha, 
tem aquelia laclinaçSo 

—Pandilhelro ! . . . elle nSo a me-
rece t . 

—N.lo, n i o 
—Mas, ouça, sra. Josepha. Leml ra-

me uma coisa. 

—Deus a lllumlne, diga lá. 
—Quer que o vá procurar á Im-

prensa t 
—De modo nenhum, sra. Slnforia-

na. Nfio sabe quem e o meu líraz I 
Si elle soubesse que nús uudavairos 
atrás delle, era capaz de deitar a ca-
sa abaixo. 

—Ora! Nío nos havia de comer! 
—Levado por bem 6 um anjo ; mss 

por mal, nem o diabo o atura. Eu 
estou sempre a rccelar que, apesar 
dos annos e da sua boa ludolr, vá 
qualquer dia procurar Eufeulo, c haja 
para ahl o acabamento do mundo. 

— 0 caso é que é preciso tomar al-
guma resolução. 

—Ora ! Eu dou am doida ! 
A sra. Josepha enxuga as lagrimas 

que Itio correm pela cara abaixo. 
Slnforlana, que possuo um rorac.io 

sensível, p̂ e-se lambem a Chorar, 
quando o sr. Braz assoma á poria da 
Irapelra com o rosto conlrahldo c a 
voz colérica. 

—Oh, Josepha ! EnUo vais ou nJo 
vais buscar o remedlo l 

Esla ol servaçlo põe ponto á scena. 
As duas vizinhas separam-se. 
Josepha desce a escada precipitada-

mente : e como a hoilca lica na mes-
ma i?ia, depressa está de volla. 

Entremos com ella na Irapelra. 
Maria está sentada numa cadeira, 

proxl i.a á jxnrlla. 
O sol penetra pela vidraça, e dá 

em cheio sobre aquella sensitiva, so-
bre aquella loura apaixonada, palílda 
como um lirio, tristo como « arruliiar 
da rola. 

Em quinze dias, que mudan.a Uo 
prodigiosa I 

Os olhos nlo lhe brilham como nou-
tro tempo ; estão enxutos, mas o seu 
o!har melancólico rr.nvida ao pranto 

V s lábios d'seo'oridos «deia utn 
sorriso que revela a dolorosa tristeza 
de s<ja alma. 

A sua postura é a mais viva mani-
festação do sentimento. 

Aquella trapeira, noutro tempo toda 
nrazer. toda alegria, toda esperança 

fagueira, perdeu o brilho com as prl-i 
ineiras lutadas do outono, COM o as Up 
vores que se despem ao approxlimfl^^ 
o Inverno. 

O sr. Braz |as,cla, pensallvo, p tM 
sair ia, com as mios ir.ctlldas no U H 
so do jaquelSo ,. 

De vez em quando ílva um OÍM™ 
ro-npassivo na fiiiia e aba'a um 
piro ; uma lagrima lhe desponl» ü^p 
olhos, que ellu enxuga a furto. B S 

A sra. Joseph», desassore„'ada. f - W 
se ao pé de uma mesa, delUn'!o UŜ H 
gollas de liquido nu » copo de 

—Vamos, bebe Isto-diz a má1 «I1 • • 
sentando o remedlo á liltia—o cjrii'* 
glílo diz que te ha de fazer muli'il™« 

Maria torri-s» como quem diivio»^ 
mas engole o remédio, e ol serva. 

—0 remedlo <í tio dõce ! 
—Já se vil—atalha o sr. Braz- _ 

elrurgllo quer-le curar rom soroPIJ 
E' o recurso dos médicos quando 
saiiein o que li.lo de fazer. f 

—Ora : nlo digas Isso. O lUmN 
multo entendido. 

—Será multo entendido, nlo WP1 
inas ella esla na mesma. J _ 

—Hoje eston multo melhor, 
pae. Esta noite dormi muito, e 
inanhl comi dous bifes; ma-, 
vossemecí s me querem mu.to, 
lam-se por nada. 

—Sl e ass m. sei fa'ta que nos ra 
nuc p.l . (-nmiilplarnr lite 1 

Alfandp 
Papel . 
Ouro . 
Consumo 
Verba. 
Licença 
Estampill 

Taxas 
fcs de ot 

I.OHdOI 
fiiver 
Comme 
Haneo 
Taxa í 

ves que estás complelame iite Io 
Braz 

—Eu n l o d i jo boa, mas e Îou 
ihor rsnKI —Emquanlo le nlo ouvir 
como d antes, e correr pel- císa, 
te dou por prompla. 

Maria sorrl-w, olhando para o P 
que vira as roslas par» que IM» »N 
que aquelle sorriso lhe despe"»!* 
coraçlo. „ . 

—D.z qne está boa — P"^3 

Braz-e parece uma desenterra1» 
passa as noite» em claro. Oti • r<j 
sei qne doença e a delia 
morrer. nSo lia de ir só, aliioa 
me enforquem depois. 

(Ca»**-! 

nelaçli 
ram dlre 
E Johost 
Baldwln 
Maumani 
Barbosa 
» w.tel 
f . Matara 
Hard Rai 
|rlsehe* 
y . F. H 
flossaek 

Ílves 1,1 
ernado 
errenne 

Passos A 
Ç- Martli 
Amazona 
Barberls 
Albino R 
? Emes 
l»rtl A 
ferreira 
J w * Prai 
Dlveraos. 


